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História é a chave para se compreender o passado, melhor vi-
ver o presente e antever o futuro. Todo processo de evolução 

está intrinsecamente atrelado a ela. Ao olharmos para trás, reavaliamos 
resultados, identificamos e reconhecemos mais precisamente os erros e 
acertos. E conseguimos ampliar a compreensão sobre os fatos que cos-
turaram os acontecimentos, criando a cada segundo, na linha do tempo, 
o que passamos a chamar de presente.

Ao resgatar e registrar 20 anos de existência, a Sociedade Brasileira de 
Imunizações (SBIm) tem a oportunidade de analisar o percurso até 
aqui. Ao longo desse período, foram muitas as decisões tomadas – a 
vida é feita de escolhas e definir as melhores é, possivelmente, o maior 
de todos os desafios, pois apenas no futuro saberemos se estávamos 
certos. Mas também é fato que a superação de obstáculos é a matéria-
-prima essencial para a construção de toda história.

Nessa trajetória, a SBIm tem contado com o apoio e o saber de men-
tes brilhantes, seja em colaborações individuais ou por meio de insti-
tuições representativas de diversas áreas do conhecimento. Nomeá-las 
significaria abrir espaço para o risco inadmissível da imprecisão, moti-
vo pelo qual registramos aqui, de forma ampla, nosso agradecimento 
pela inestimável contribuição não apenas de diretores, representantes 
e associados, mas de todos os que têm nos apoiado. Sem esses parcei-
ros, nossa história não alcançaria tanto sucesso.

Continuaremos em nossa missão de divulgar a importância dos imu-
nobiológicos, trabalhando para avançar de forma sustentável no com-
bate às doenças preveníveis por vacinas. E desejamos que os registros 
neste livro comemorativo sejam uma relevante fonte de informação 
para todos os interessados no tema imunizações.  

APRESENTAÇÃO

Renato Kfouri
Vice-presidente

Isabella Ballalai
Presidente

A



Compromisso



Em maio de 2012, signatários de 194 países 
firmaram o Plano de Ação Global para as 

Vacinas (GVAP – Global Vaccine Action Plan), da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), que insti-
tuiu o período de 2010-2020 como a Década da 
Vacina.

O ato significou o esforço mundial para assegurar 
o acesso universal a vacinas até 2020, partindo da 
premissa de que “fortes evidências demonstram os 
benefícios da imunização como uma das interven-
ções sanitárias mais exitosas e vantajosas”.



METAS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

Reforço da rotina de imunização  
para atender às metas de cobertura  
de vacinação. 

Todos os países se comprometem  
a priorizar a imunização.

Aumento do controle dos casos  
de doenças que podem ser prevenidas 
com vacina – erradicação da poliomielite.

Indivíduos e comunidades compreendem 
o valor das vacinas e exigem a imunização 
como seu direito e responsabilidade.

Os benefícios da imunização são 
estendidos equitativamente a todas  
as pessoas.

Introdução de vacinas novas e melhores.
Sistemas fortes de imunização fazem  
parte de um bom sistema de saúde.

Estímulo à pesquisa e ao 
desenvolvimento das próximas  
gerações de vacinas e tecnologias.

Programas de imunização têm acesso 
sustentável à provisão de recursos, 
suprimentos de qualidade e tecnologias 
inovadoras.

Pesquisas e desenvolvimento de inovações 
locais, regionais e globais maximizam os 
benefícios da imunização.

O Plano de Ação Global para as Vacinas tem quatro 
metas e seis objetivos estratégicos a serem cumpri-
dos pelos signatários.

A SBIm, que completa 20 anos de atuação, reafirma 
seu compromisso permanente com as imunizações.



AS VACINAS SÃO O 

MAIOR PRESENTE QUE 

A MEDICINA OFERECEU 

PARA A HUMANIDADE
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ano era 1998. A Constituição que havia consagrado a saúde 
como “direito de todos e dever do Estado” e instituído o 

SUS (Sistema Único de Saúde) completava dez anos. Passaram a ser 
considerados de “relevância pública” os serviços e ações nesta área, 
ao mesmo tempo em que a assistência à saúde era aberta à iniciativa 
privada.

As expectativas de maior acesso a um serviço essencial e, conse-
quentemente, maior promoção da saúde, ainda não haviam se con-
cretizado. Mas o que já vinha assegurando benefícios à população, 
ainda que muitos não tivessem a percepção disso, era o Programa 
Nacional de Imunizações (PNI), criado em 1973, ano em que o Bra-
sil recebeu a certificação da Organização Mundial da Saúde (OMS) 
de erradicação da varíola.

“

“

A influência dos organismos internacionais, sobretudo da OMS, foi decisiva 

no processo de erradicação da varíola. A experiência desenvolvida propiciou 

a formação de uma massa crítica na área de vigilância epidemiológica e de 

imunizações que permitiu construir um modelo próprio de intervenção.1 

1. O Programa Nacional de Imunizações (PNI): origens e desenvolvimento – José Gomes Temporão – pesquisador da Escola Nacional 
de Saúde Pública, da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) – Manguinhos, vol. 10 - 2003. 

O
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Presidida pelo então ministro da Saúde, Mário Ma-
chado Lemos,2 a histórica reunião que oficializou o 
PNI contou com a participação de representantes 
de diversas instituições, sociedades científicas e re-
nomados sanitaristas e infectologistas, entre eles, 
Vicente Amato Neto, professor da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP), 
então chefe do Serviço de Doenças Transmissíveis 
do Hospital do Servidor Público Estadual Francisco 
Morato de Oliveira e integrante das comissões do 
Ministério da Saúde. 

Institucionalizado em 1975, o PNI buscou imple-
mentar estratégias de vacinação em massa – um de-
safio e tanto em um país de dimensões continentais 
e que já havia protagonizado a chamada Revolta da 
Vacina, no início do século XX, e padecia de des-
continuidade nas políticas públicas. Contudo, o Bra-
sil iniciou a década de 1990 já livre da poliomielite, 
com o último caso registrado em 1989!

2. Ver em: http://pni.datasus.gov.br/apresentacao.asp. Acesso em 25/06/2018.

Zé Gotinha, criado em 1986, é até hoje 

personagem-símbolo das campanhas de vacinação 

do governo federal
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Serviços de vacinação

Imunização ainda não fazia parte da pauta prioritá-
ria das famílias brasileiras... elas não sabiam dimen-
sionar a importância das vacinas na prevenção de 
doenças, embora já houvesse um segmento emer-
gente no setor médico, pois os primeiros serviços 
de vacinação de iniciativa privada surgiram antes 
mesmo da criação do PNI, em Belo Horizonte, no 
Rio de Janeiro e em São Paulo, todos sob a direção 
médica de professores de universidades e mem-
bros de outras instituições de referência.

3. Citação de Magid Iunes (1923-2001) livre-docente e chefe do Departamento de Medicina Preventiva da Escola Paulista de 
Medicina – Nota de José Ruben de Alcântara Bonfim, um dos organizadores, e de Walter Sidney Pereira Leser. Das análises 
clínicas à medicina preventiva e à saúde pública, São Paulo, Hucitec, 2009. 

Em São Paulo, essa atuação foi incentivada pelo mé-
dico e higienista Walter Leser, um dos pioneiros em 
Medicina Preventiva e secretário de Saúde do gover-
no Abreu Sodré. Na batalha contra o sarampo, Le-
ser estendeu a vacinação dos postos de saúde para 
consultórios e clínicas particulares de pediatria, para 
alcançar maior abrangência na imunização. Foi ele 
quem instituiu a caderneta de vacinação, em uso até 
hoje, e as Normas para o Programa de Vacinação, 
“visando estabelecer um registro sistemático de atividades do 
setor, capazes de fornecer elementos essenciais para as ativi-
dades educacionais e para orientar, tecnicamente, a aplicação 
de cada vacina”.3

Caderneta de vacinações da 

Secretaria de Estado de Saúde 

de São Paulo, 1968
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O PNI incorporou essas práticas e avançou, a des-
peito dos contratempos dos primeiros anos, quan-
do “as coberturas vacinais, baseadas na rotina dos servi-
ços, atingiam apenas 50% dos menores de 1 ano”, dando 
espaço a epidemias de poliomielite e sarampo em 
vários estados, fato este que levou o cientista Al-
bert Sabin a se manifestar na imprensa nacional, 
em 1979, “contra a ineficiência da vacinação contra a pó-
lio no Brasil”.

A sociedade civil ganha voz

A maior evolução começa na década de 1990, quan-
do, já sob a responsabilidade da Fundação Nacio-
nal da Saúde (FNS), o PNI passa a ter um Comitê 
Técnico Assessor de Imunizações (CTAI), institu-
ído pela portaria GM/MS nº 389, de 6/5/1991. 

Para compor o CTAI, responsável por dar suporte 
técnico e científico ao PNI, são convidados espe-
cialistas em imunizações do Ministério da Saúde e 
representantes de sociedades científicas envolvidas 
com o tema.

Mais tarde, fariam parte deste comitê representan-
tes de entidades, como as sociedades brasileiras de 
Medicina Tropical (SBMT), de Infectologia (SBI), 
de Pediatria (SBP) e a Federação Brasileira das As-
sociações de Ginecologia e Obstetrícia (Febrasgo), 
além de experts em vacinação, entre os quais o pro-
fessor José Luís da Silveira Baldy, professor titular 
de Doenças Transmissíveis da Escola de Medici-
na da Universidade Estadual de Londrina (UEL). 
Assim, a sociedade civil passa a ter participação 
efetiva nos rumos das imunizações no âmbito da 
Saúde Pública.

Verso da Caderneta 

de vacinações
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“

“

A estratégia do estabelecimento dos dias nacionais de vacinação, iniciada 

com o PNI, ampliou a cobertura vacinal média da população, em menores 

de 1 ano, para 90% (...). Em 1994, o Brasil obteve o certificado internacional 

de erradicação da poliomielite.4 

4. O Programa Nacional de Imunizações (PNI): origens e desenvolvimento – José Gomes Temporão – pesquisador da Escola Nacional 
de Saúde Pública, da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) – Manguinhos, vol. 10 - 2003. 

Entrega da medalha do visitante 

ilustre da Universidade Federal 

de Pernambuco (UFPE) ao 

cientista Albert Sabin (1980)

O Brasil avançaria na imuniza-
ção, com diversas ações: planos 
nacionais de controle e elimi-
nação de doenças, novas cam-
panhas de vacinação, além da 
implantação do Sistema de Vi-
gilância de Eventos Adversos 
à Vacinação e do lançamento 
do Guia Nacional de Vigilância 
Epidemiológica.
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Uma semente germina

É neste contexto que a massa crítica na área de vi-
gilância epidemiológica e de imunizações, formada 
nos anos anteriores, começa a dar novos passos 
para inserir o tema imunização definitivamente na 
pauta das prioridades do país.

Já existiam diversas sociedades científicas, mas 
nenhuma voltada exclusivamente para as imuniza-
ções e demandando maior envolvimento e com-
prometimento das várias especialidades médicas 
com este tema. 

Por coincidência, exatamente dois séculos depois da 
descoberta da primeira vacina varíola (1798), pelo 
inglês Edward Jenner, pesquisadores, médicos e 
outros profissionais da área da saúde decidem, em 
São Paulo, que para reforçar a disseminação do co-
nhecimento e da cultura da imunização como forma 
de prevenção e promoção da saúde, o caminho era 
criar uma sociedade específica para esse fim.

Mão de Sarah Nelmes (1798), por William  

Skelton (1763-1848). Essa gravura colorida 

apareceu na primeira edição de An Inquiry  
into the Causes and Effects of Variolae Vaccinae,  

de Edward Jenner.

Edward Jenner
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1990

Instituído o Sistema Único de Saúde (SUS).

Coberturas de vacinação alcançam índices em torno de 90%.

Organização Pan-americana da Saúde (Opas) / Organização Mundial 

da Saúde (OMS) criam a Comissão Internacional para Certificação da 

Erradicação da Poliomielite nas Américas.

1991

Vacinação de recém-nascidos com a BCG-ID, indicada contra as formas 

graves da tuberculose, é fortalecida nas maternidades de grande porte.

Introduzida a vacinação contra a febre amarela na rotina de serviços 

permanentes de imunização em áreas endêmicas.

Implementada e ampliada a vacinação contra a hepatite B, na Amazônia 

Ocidental.

Plano de Eliminação do Tétano Neonatal, com vacinação de mulheres  

em idade fértil nos municípios de risco.

Programa Nacional de Imunizações (PNI) recebe o Prêmio Criança  

e Paz 1991, do Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef),  

por se destacar na defesa e na promoção dos direitos da criança  

e do adolescente.

1992

Plano Nacional de Eliminação do Sarampo: Campanha Nacional  

de Vacinação em menores de 15 anos.

Vacina tríplice viral.

Vacina hepatite B, para grupos de alto risco de infecção pelo vírus HB.

Lançamento do Plano de Eliminação do Tétano Neonatal.

1993

Criação dos primeiros Centros de Referência para Imunobiológicos 

Especiais (CRIEs), visando beneficiar parcela da população que, por algum 

motivo, não pode utilizar as vacinas disponibilizadas na rotina darede 

pública. 

MARCOS DA SAÚDE NA DÉCADA DE 1990
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1994
O Brasil obtém o Certificado Internacional de Erradicação da Transmissão 

Autóctone do Poliovírus Selvagem.

1995

Projeto para Redução da Mortalidade na Infância (PRMI), integrante  

do Programa Comunidade Solidária.

Inclusão das metas do PNI nas ações relevantes do setor Saúde, 

acompanhadas pela Presidência da República.

1996
Campanha Nacional de Vacinação contra a Hepatite B, envolvendo também 

escolares e odontólogos. 

1997
Vacina monovalente contra a rubéola, no pós-aborto e no pós-parto.

Campanha Nacional de Vacinação contra o Sarampo, em crianças menores 

de 5 anos.

1998
Vacina contra o Haemophilus influenzae tipo B para menores de 1 ano,  

em todo o país.

Campanha de Vacinação contra a Hepatite B, em todo o Brasil.

1999

Implementado o Plano de Erradicação do Sarampo.

Primeiro ano da Campanha de Vacinação para a Terceira Idade  

(contra gripe, tétano e difteria).

Vacina Haemophilus influenzae B para menores de 2 anos.

Criação da Global Alliance for Vaccine and Immunization (Gavi),  

articulando organismos internacionais públicos e privados (OMS, Unicef, 

Banco Mundial etc.), com o objetivo de ampliar a cobertura vacinal e  

reduzir o fosso entre as políticas de vacinação dos países ricos e pobres.
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IMPULSO  

& GÊNESE

PRIMEIRA DÉCADA 

2
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s lideranças das clínicas de vacinação, que mantinham re-
lacionamento próximo com instituições do governo e com 

as empresas produtoras e distribuidoras de vacinas, encontravam-se 
periodicamente para debater temas cruciais ao desenvolvimento das 
imunizações. A pauta incluía desde a eficácia e o acesso às novas vaci-
nas, até questões técnicas, como as boas práticas de armazenamento 
e conservação dos imunobiológicos, da produção até o momento da 
aplicação, além de questões regulatórias, entre outras.

Realizados em São Paulo desde meados dos anos 1990, os Encon-
tros de Clínicas e Serviços de Imunização acabam por ser o ‘labora-
tório’ no qual germinaria a ideia de se criar uma entidade brasileira 
para tratar de temas sobre a imunização humana. O que se con-

cretizaria em 6 junho de 1998. Em evento 
realizado no Hotel Transamérica, em São 
Paulo, reunindo cerca de 200 pessoas, en-
tre médicos, pesquisadores e outros pro-
fissionais da saúde, além de representantes 
de empresas farmacêuticas, foi anuncia-
da formalmente a criação da Sociedade 
Brasileira de Imunizações (SBIm). À 
frente da iniciativa estava o infectologista 
Vicente Amato Neto. 

Sempre atuando na vanguarda da infecto-
logia, Amato Neto, em meados da década 
de 1960, instalara um posto de vacinação 
para atender aos beneficiários do Hospi-
tal do Servidor Público Estadual Francis-
co Morato de Oliveira, na capital paulista, 

A
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onde chefiava o Serviço de Doenças Transmissí-
veis. Ali realizara vários cursos sobre o tema da 
imunização. 

Amato Neto acompanhara de perto o surgimento 
da ideia do SUS e presidira a Comissão de Aids da 
Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo (SES-
-SP), tendo sido também secretário da primeira Co-
missão de Aids do Ministério da Saúde, na década 
de 1980, quando surgiram os primeiros casos da do-
ença no país.

Os fundadores

Não era de se espantar, portanto, que o infectologis-
ta encabeçasse a lista dos 144 nomes que fundariam 
a SBIm, todos médicos e professores de instituições 
acadêmicas de renome e diretores de clínicas de 
imunizações.

O professor Amato Neto assumiu a presidência e, 
ao seu lado, como vice-presidente, estava o profes-
sor José Luís da Silveira Baldy, titular de Doenças 
Transmissíveis da Escola de Medicina da Univer-
sidade Estadual de Londrina (UEL). Membro do 
CTAI desde sua criação, em 1991, Baldy viria a ser 
a primeira voz e voto da SBIm nesse órgão do Mi-
nistério da Saúde. 

Vicente Amato Neto,  

primeiro presidente da SBIm

José Luís da  

Silveira Baldy,  

primeiro  

vice-presidente  

da SBIm
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Relação de Sócios Fundadores | SBIm

Vicente Amato Neto

José Luis da Silveira Baldy

Gabriel Wolf Oselka

Newton Bellesi

Luiz Jacintho da Silva

Amauri Gomes da Silva Filho

Miguel Zaba

Carlos Alberto Marussi

Sueli Mara Marussi Venturini

Cecilia Gomes Landgraf

Lilian Maria Cobra

Francisco Pereira Junior

Eduardo de Oliveira Marliere

José Joaquim Cosme Pinto Neto

Nelson Luiz da Fonseca Costa Moraes

Alberto Calvet Neto

Maria Rosana Sisdeli Ferreira

Maria Aparecida da Costa Neves

Ernesto Mekler

Eduardo Paulo Boskovitz

Doris Correa Fiuza Branco

Solange Maria de Saboia e Silva

Lucy Cavalcanti Ramos Vasconcelos

Andre Cunnerow Emmanuel

Tufi Chalita

Myrtes Amorelli Gonzaga

Mauricio Edvaldo Battistini Marques

Maria Estela Rocha de Mello

Wilson Roberto Crivellaro Juchem

Munir Akar Ayub

Regina Maria P. Pereira Pinto

Maria Jose Mastellaro

Enriqueta Cassone

Fernando José Fernandes Walter

Solange Pivaro Monteiro

Vitor Hugo Canasiro

Rosa Maria Barbosa

Nilton Chakur

Isabella de Assis Martins Ballalai

Paulo Andre Ribeiro

Idely Herminia Bracco Cianciarulo

Ilzete Souza Couto

Andréa Lucia Silva Ladeira de Almeida

Renato de Ávila Kfouri

Nélio Artiles Freitas

Maria Vitória Barbin

Antonio Marcos Barbin

Maria Helena B. Kiss

Maria Aparecida Rabetti Romano 

Regina Celia Aleluia

Adolfo Monteiro Ribeiro

Clovis Ossamu Fujimoto

Wander de Matos Rezende 

Luiz Otavio D’Oliveira Rocha

Miriam Tendler

Ana Patricia Von Bulow
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Marilia de Dirceu Possebon da Silva
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Cristina Frias Sartorelli
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Francisco José Caldeira Reis
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Paulo Roberto Pereira Pinto
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DEPOIMENTOS 

A gênese

“Participei das reuniões preliminares, realiza-
das em 1997, no consultório do Dr. Amato 
Neto. A proposta inicial era a de criarmos uma 
sociedade para defender os interesses de clíni-
cas privadas de imunizações. No entanto, Dr. 
Amato Neto, eu e mais algumas pessoas defen-
demos a criação de uma sociedade de caráter 
fundamentalmente científico, para a divulga-
ção de conhecimentos relacionados com as 
imunizações. Houve muitas discussões, mas 
acabou prevalecendo nosso ponto de vista. Sua 
primeira diretoria foi formada sem que houves-
se eleição, e encarregou-se das providências le-
gais para a oficialização da entidade. Além de 
sócio fundador, fui, a partir de 2001, membro 
da diretoria em seis mandatos por eleição di-
reta, sendo dois como presidente e em outros 
dois como vice-presidente.”

José Luis da Silveira Baldy, professor titular aposentado 

(1971-2008) da Disciplina de Doenças Transmissíveis da 

Universidade Estadual de Londrina (UEL); doutor em Me-

dicina pelo Curso de Pós-Graduação em Medicina Tropical 

da Universidade Federal de Minas Gerais (Belo Horizonte). 

Especialista em Infectologia pela Sociedade Brasileira de In-

fectologia / Associação Médica Brasileira, e especialista em 

Imunologia pela Organização Mundial da Saúde (OMS). 
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O norte

Precisávamos entender para que serviria a 
SBIm, porque o pensamento geral era o de jun-
tar o “povo” da vacinação para algo mais espe-
cífico e amplo. Dois fatores acabaram por nor-
tear e definir o que de fato seria a Sociedade 
como ela é hoje: o primeiro é que congregaria 
várias especialidades e profissionais da saúde, 
e não apenas médicos e clínicas. E o outro: de-
veria ser uma sociedade científica, preocupada 
fundamentalmente em estimular a cultura da 
imunização, seu principal objetivo.

Essa foi a grande conquista daquele primeiro 
momento: posicionar-se como uma sociedade 
científica, centrada fundamentalmente na dis-
seminação do conhecimento, cumprindo um 
papel essencial para que houvesse maior 
acesso à informação e, consequentemen-
te, maior aceitação das vacinas pela po-
pulação. 

Uma grande sociedade científica, com 
uma gama exponencial de profissionais 
da saúde atuando na difusão de conhe-
cimentos; que foi bem-sucedida na aproxi-
mação com outras sociedades médicas e na 
configuração de uma atuação conjunta com 
entidades públicas e privadas.

Gabriel Oselka, professor Associado (aposentado) da Facul-

dade de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP); 

presidente da Comissão Permanente de Assessoramento em 

Imunizações da Secretaria de Estado da Saúde de São Pau-

lo. Foi o primeiro presidente e membro do Comitê Técnico 

Assessor em Imunizações (MS) e do Comitê de Bioética do 

Hospital das Clínicas da FMUSP. Coordenador do Centro de 

Bioética do Conselho Regional de Medicina do Estado de São 

Paulo e presidente da Comissão de Confirmação de Casos de 

Poliomielite (MS). Ajudou a criar em 2011 a Comissão de Éti-

ca da SBIm, da qual é presidente desde então. 
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Definindo o rumo

As revistas médicas dariam a notícia sobre a nova 
Sociedade.

“Desenvolver e estimular atividades científicas e 
de atualização; apoio aos órgãos governamentais; 
preparo de normatizações; relacionamento com 
outras entidades científicas são os objetivos da So-
ciedade Brasileira de Imunizações”, afirmou o Dr. 
Vicente Amato Neto em entrevistas à Revista de Pa-
tologia Tropical (v. 27, n. 1, jan-jun 1998 ) e ao Jornal 
do Cremesp/Conselho Regional de Medicina de São 
Paulo (n. 132, ago 1998 ).

Em setembro daquele ano, em nota publicada na 
Folha de São Paulo, ele reforçaria o papel da enti-
dade no desenvolvimento de “atividades científicas 
relacionadas ao uso de vacinas e preparo de normas 
para vacinações”.
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Folha de S. Paulo, 13 de setembro de 1998

Evolução necessária

Vários estudiosos apontavam a necessidade 
de criação de uma entidade que fosse ampla 
e atuante, que pudesse assessorar os órgãos 
governamentais para tornar mais eficiente e 
adequado o trabalho nas clínicas e serviços de 
imunizações. E ainda: estimular a pesquisa e, 
sobretudo, promover iniciativas no sentido de 
levar os avanços e a atualização ao maior nú-
mero de profissionais possível – enfermeiros, 
biólogos, bioquímicos e farmacêuticos.

Todo país necessita ter uma boa vi-
gilância epidemiológica para saber o 
que realmente está acontecendo em 
relação a cada doença e realizar pro-
gramas adequados. (...) A SBIm está 
estimulando a notificação de vacinas, 
inclusive pelas clínicas e serviços pri-
vados. É preciso saber o número exato 
de quantas vacinas são aplicadas no 
Brasil. Estamos estimulando um regis-

tro rigoroso dos efeitos adversos eventuais de 
vacinas, que também precisamos conhecer.

Temos ainda que evoluir em vários aspectos. 
É preciso que haja um aprimoramento no con-
trole da qualidade, de vacinas, que além de ser 
muito lento no país, necessita de técnicas mais 
modernas de avaliação. Esses são alguns pon-
tos que a Sociedade Brasileira de Imunizações 
pretende sugerir às autoridades governamen-
tais que, felizmente, estão compreendendo 
cada vez mais a importância das imunizações.”

Vicente Amato Neto, em entrevista à revista Prática Hospi-

talar (ano 1, n. 1, jan-fev 1999). 
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O presidente da SBIm assinalava a necessidade de 
uma ação conjunta, pública e privada, com todos os 
agentes, para ampliar as imunizações, lembrando que 
o país vinha conquistando mais acesso às vacinas. 

“Quando comecei a trabalhar como médico assisten-
te, os hospitais se dedicavam apenas ao isolamento 

para tratar as doenças. Existiam pouquíssimas vacinas 
para as muitas moléstias e apenas alguns clínicos co-
nheciam um pouco mais sobre o assunto”, destacou 
Amato Neto em entrevista, lembrando que quando 
fez parte das comissões do Ministério da Saúde, em 
1973, existiam apenas cinco vacinas. No final da dé-
cada de 1990, esse número era três vezes maior.

Um interesse em comum

Não fui associado-fundador da SBIm porque 
sempre fui ligado à área de Saúde Pública, e te-
mia que a SBIm fosse defender interesses priva-
dos. Fui convidado e declinei, mas, com o correr 
do tempo, vi que a Sociedade estava tra-
balhando muito bem, sem conflitar 
com o Ministério da Saúde e o 
PNI. Cada um fazendo a sua 
parte, com suas limitações, 
vantagens e desvantagens. 
Mas avançando com um in-
teresse em comum: a imuni-
zação. Me aproximei, então, e 
sou associado até hoje. 

A SBIm teve uma grande evolu-
ção, inclusive junto ao setor público, 
pelo respeito com o qual tratou o PNI, 
valorizando-o e fortalecendo-o como parceiro. 
Foi uma sinergia que ajudou os dois lados – o 
público e o da entidade – em prol da população, 
pois é para ela que trabalhamos. 

A SBIm tem dado uma importante contribui-
ção como fonte de informações confiáveis e 
facilmente acessíveis sobre vacinas e ao criar 
mecanismos de respostas. Essa atuação mere-
ceu reconhecimento da Organização Mundial 

da Saúde (OMS), ao incluir a SBIm na Vaccine 
Safety Net, uma rede mundial de informações 
confiáveis sobre vacinas. 

Informar é muito importante. Porém, 
mais importante é educar. Não 

basta ter informação se não 
souber como aplicar o conhe-

cimento, distinguir o que é 
efetivamente útil. Esse tem 
sido outro papel importante 
da SBIm, que se dedicou não 
somente em trabalhar na di-

fusão das informações como 
também na atualização dos 

profissionais, na disseminação 
da cultura da imunização. 

Reinaldo de Menezes Martins, pesquisador clínico e consul-

tor científico do Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos 

(Bio-Manguinhos) da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 

conduziu numerosos estudos de vacinas utilizadas pelo PNI, 

do qual é membro no CTAI. Doutor em Doenças Infecciosas e 

Parasitárias pelo Instituto Oswaldo Cruz e membro da Acade-

mia Brasileira de Pediatria (ABP), foi consultor independente 

do Unicef e da Organização Pan-Americana da Saúde (Opas) 

para ações relacionadas ao aleitamento materno, alojamento 

conjunto, terapia de reidratação oral e vacinações. 
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Parágrafo Único: Para efeito desta Portaria, considera‐se estabelecimento 

privado de vacinação aquelas unidades assistenciais de saúde que 

realizam vacinação para prevenção de doenças imunopreveníveis e que 

não integram a rede de serviços estatais ou privados conveniados ao 

Sistema Único de Saúde.

Regulação

Em 1999, a SBIm reforça a atuação junto às auto-
ridades para normatizar o setor, uma vez que não 
havia legislação específica regulamentando o fun-
cionamento de Serviços Privados de Imunização 
Humana (SPIH).

A entidade estava atenta ao fato de que, não ha-
vendo um marco regulatório, as clínicas poderiam 
atuar sem cumprir os requisitos mínimos de segu-
rança. E o advento de novas vacinas e aprimora-
mento de outras, ampliando o portfólio de imuni-
zações, estimularia o surgimento de novos serviços 
de vacinação no setor privado. 

Mobilizada em torno dessa questão, a SBIm desem-
penha um papel importante no processo que resul-
tou na Portaria Conjunta Anvisa/Funasa n. 01, de 2 
de agosto de 2000, a qual estabeleceu os critérios de 
registro, licença e funcionamento dos SPIH.

A partir de então, as vacinações realizadas por es-
ses serviços passaram a ter reconhecimento oficial, 
sendo válidas para fins legais em todo o território 
nacional. Qualquer vacinação feita fora das condi-
ções preconizadas pela portaria passou a consti-
tuir atividade à margem da lei, ilegalidade sanitária, 
passível de autuação pela vigilância sanitária de 
cada município.

Trata-se de importante conquista para a SBIm e 
um primeiro passo para o ordenamento do setor. 
Seguindo nessa direção, a Sociedade criou, em 
2004, um selo de qualidade, visando incentivar as 
boas práticas nas clínicas – as que obtinham o selo 
passavam a ser recomendadas pela SBIm. 

Com o setor privado de serviços de vacinações em 
processo de consolidação, a SBIm vai atuar não so-
mente na ampliação das ações de imunização pro-
priamente dita – contribuindo para a melhoria da 
saúde da população – como em relação aos aspectos 
éticos implicados na atividade, ao aprimoramento 
de normas, e à atualização contínua desse segmento. 

“

“
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Capilaridade

Em 2000, a SBIm promove o I Simpósio Nacio-
nal da Sociedade Brasileira de Imunizações, em 
São Paulo (SP). O evento deu origem a um calendá-
rio ininterrupto de atividades. Durante os primeiros 
anos, as jornadas (como passaram a ser chamadas) 
são realizadas na capital paulista. 

Em setembro de 2000, cria-se a primeira regional: 
a SBIm-RJ. E a jovem pediatra carioca Isabella 
Ballalai viu na nova entidade “um campo fértil” 
para realizar ações de promoção e educação para 
a saúde.

Fazer acontecer

Participei do evento que formalizou a criação 
da SBIm, quando conhecia apenas o doutor 
Reinaldo Martins, da Fiocruz. Foi nesse encon-
tro que nasceu a vontade de criar a regional do 
Rio. Acompanhei a discussão inicial sobre os 
rumos da Sociedade, se atuaria como entidade 
científica com foco na vacinação ou se priori-
zaria a questão comercial. Venceu a razão, que 
escolheu a primeira possibilidade. 

Eu integrava a diretoria de fundação da SBIm-
-RJ e a então presidente renunciou. Foi quando 
pediram que eu assumisse o cargo, o que fiz de-
pois de me aconselhar com o professor Amato 
Neto, por quem fui prontamente acolhida. Em 
2003, ele me convidou para integrar a direto-
ria nacional. Eu já estava totalmente envolvida 
com a Sociedade, na qual via um campo fértil 
para colocar minhas ideias em prática, e tive 
o privilégio de contar com seu apoio irrestrito. 
O professor Amato Neto percebeu que eu tinha 
muita vontade de ajudar a SBIm a crescer e me 
deu todo incentivo e liberdade.

Sempre per-
cebi a voca-
ção da SBIm 
para estimular, 
produzir e com-
partilhar conheci-
mentos. E esse tem 
sido o seu papel. Inicia-
mos promovendo cursos e 
outros eventos e criando publicações para le-
var a informação aos quatros cantos do país. 

Não à toa, fomos pioneiros na criação de ca-
lendários vacinais específicos para cada gru-
po-alvo – importante estratégia para a comu-
nicação com médicos que atendem pessoas 
do nascimento à terceira idade. Entendemos a 
importância de dialogar com o Programa Na-
cional de Imunizações, o PNI, em suas esferas 
federal, estadual e municipal, com as represen-
tações da enfermagem e da medicina, e com as 
sociedades de especialidades, a fim de integrá-
-las no movimento e somar forças no compar-
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tilhamento de saberes para melhor informar 
os profissionais da saúde no campo das imu-
nizações. Dessa forma, vencemos a resistência 
inicial de muitos que ainda não reconheciam a 
SBIm como sociedade científica.

Hoje, organizamos mais de 15 eventos cien-
tíficos por ano, publicamos diversos guias em 
parceria com diferentes sociedades de especia-
lidades, além de outros documentos, e tivemos 
a honra de organizar o curso Sala de Vacina-
ção, em parceria com o PNI. 

Nos últimos anos, passamos a investir também 
em ações voltadas para a população, com o ob-
jetivo de estimular a maior adesão às vacinas, 
esforço que nos levou a criar o portal Família 
SBIm. Este, juntamente com o site SBIm, pas-
sou a integrar a rede de portais VSN, da Orga-
nização Mundial da Saúde.

Fico feliz em ver que conseguimos, por meio de 
muito trabalho, o reconhecimento de socieda-
des científicas, instituições de pesquisa e ór-
gãos públicos.

Isabella Ballalai, presidente da Sociedade Brasileira de Imu-

nizações (SBIm) nas gestões 2015-16 e 2017-18. Atua há 

25 anos nas áreas de Imunização e Saúde Escolar, com ampla 

experiência na elaboração de campanhas de comunicação e 

educação em saúde. Membro suplente do Comitê Técnico As-

sessor em Imunizações do Programa Nacional de Imunizações 

(PNI), integra o Comitê Técnico Assessor em Imunizações do 

Estado do Rio de Janeiro. É membro do Grupo Consultor da 

Vaccine Safety Network (VSN), da Organização Mundial da 

Saúde, e de comissões de imunização da Federação Brasileira 

das Associações de Ginecologia e Obstetrícia (Febrasgo) e da 

Sociedade Brasileira de Infectologia. 

Rede de geração  
de conhecimento

A criação da regional Rio marca o início de um pro-
cesso pelo qual a SBIm ganharia maior capilaridade 
e consolidaria uma rede de profissionais de saúde 
que passam a replicar suas ações e iniciativas país 
afora, disseminando sua visão, missão e valores. Um 
exemplo são os informes produzidos pela primeira 
regional, distribuídos aos associados da nacional, e 
o I Encontro SBIm-RJ. 

Essa representatividade ganha reforço com a entra-
da da SBIm no ambiente digital: sob a coordenação 
do diretor Newton Bellesi, no dia 25 de fevereiro de 
2000 é lançado o site sbim.org.br. 

Em 2000, a Sociedade lança os calendários de vaci-
nação SBIm Criança, Adolescente/Adulto, Mulher 
e Ocupacional, reafirmando sua posição como par-
ceira estratégica do PNI. Tal iniciativa é uma de-
monstração de sua agilidade, uma vez que o PNI, 
já sob a coordenação da Secretaria de Vigilância em 
Saúde (SVS), havia instituído os calendários anuais 
de vacinação da criança, do adolescente e do idoso, 
com nove imunobiológicos, apenas um ano antes.
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Prevenção é a palavra-chave na construção de uma melhor qualidade  

de vida para a população e ainda traz reflexos importantes para todos os 

envolvidos no processo de conscientização: médicos, clínicas, laboratórios 

e indústrias ampliam sua visibilidade e contribuem para a promoção  

de tratamentos e profilaxias capazes de evitar o agravamento de muitos 

casos ou mesmo óbitos...

“

“

Calendários SBIm, em formato  

de pasta-display, contendo lâminas soltas  

dos calendários Criança, Adolescente/Adulto, 

Mulher e Ocupacional
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Organização especializada

Eu vi o surgimento da SBIm com grande expec-
tativa, pois é muito importante a existência de 
uma Sociedade organizada e especializada em 
imunização, para que haja uma melhor dis-
cussão dos temas, atualização técnica e para 
ampliar o conhecimento dos dados científicos 
e tecnológicos sobre as vacinas utilizadas na 
população.

 Vimos como positiva a ação da 
SBIm na busca de maior 

proximidade com as 
outras associações 

e instituições. A 
Bio-Manguinhos/
Fiocruz considera 
importante in-
corporar conhe-
cimentos e visões 

de outros profissio-
nais da área, e sem-

pre pode contar com 
os membros da SBIm em 

suas reuniões e projetos. Vale 
destacar que nunca houve, por parte de qual-
quer membro da Sociedade, uma defesa explí-
cita de vacina produzida por multinacional em 
detrimento da produzida no país. Os laborató-
rios públicos também praticam as Boas Práti-
cas de Manufatura e têm a qualidade como um 
objetivo a alcançar. E parece haver um entendi-
mento geral de que existe o espaço cativo para 
os produtos de multinacionais no mercado pri-
vado e que os laboratórios públicos têm priori-
dade para suprir os programas governamentais.

Portanto, são várias as iniciativas que posicio-
naram a SBIm como uma associação científica. 

Principalmente a discussão de dados científicos 
e técnicos sobre uma vacina, os resultados obti-
dos, a epidemiologia de doenças, enfim, o con-
junto de conhecimentos necessários para ter 
uma visão mais abalizada. E ainda a discussão 
sobre estratégias de vacinação, baseada em evi-
dências e experiências em outros países.

A SBIm também tem contribuído de forma mui-
to importante nas discussões sobre a política 
de vacinação no Brasil, levando em considera-
ção a conjuntura nacional e a defesa do parque 
produtivo nacional, sempre que possível. Ela 
vem desempenhando, ainda, importante papel 
no desenvolvimento de um Programa Nacional 
de Imunizações forte e completo, contribuindo 
com sugestões e encaminhamentos embasados 
em dados e evidências científicas.

Cada vez mais necessitamos de uma organiza-
ção como a SBIm na disseminação de informa-
ções sobre os benefícios da vacinação junto à 
sociedade como um todo. 

Akira Homma foi presidente da Fiocruz, diretor da Bio-Man-

guinhos/Fiocruz e presidente do Conselho Político e Estratégi-

co dessa instituição, na qual atua como assessor científico sê-

nior. Médico veterinário, Doutor em Ciências (Departamento 

Medicina Preventiva), participou de estudos epidemiológicos 

e virológicos de enterovírus, apoiando s de vacinações da po-

liomielite (1969/1971). É membro do CTAI/PNI e doTechnical 

Advisory Group (TAG), da Opas. Fez parte do Conselho do IVI 

(International Vaccine Institute) e foi presidente e é membro 

do conselho executivo do Developing Countries Vaccine Ma-

nufacturers (DCVMN), Rede de Fabricantes de Vacinas de 

Países em Desenvolvimento (DCVMN), que tem como missão 

aumentar a disponibilidade e melhoria da qualidade das vaci-

nas produzidas em países emergentes.
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Uma fonte segura

Em Brasília, tínhamos um grupo de pessoas 
apaixonadas por vacinas: profissionais que 
trabalhavam nesta área tanto na rede privada 
como na rede pública, e pediatras que davam 
muito valor às imunizações. 

A regional do Distrito Federal foi criada em 
agosto de 2006 e tive a grande honra e respon-
sabilidade de ser eleita sua primeira presiden-
te. No ano seguinte, Brasília sediou a Jornada 
Nacional de Imunizações. 

A proximidade com as autoridades nacionais 
contribuiu para a aproximação da SBIm com o 
Programa Nacional de Imunizações, que tem o 
mesmo objetivo de imunizar e proteger a popu-
lação de doenças passíveis de prevenção. 

Nas últimas décadas, o universo das imuniza-
ções vem crescendo e evoluindo de forma ace-
lerada, com novas e modernas tecnologias que 
possibilitam vacinas mais seguras e eficazes e 
permitem a prevenção de uma gama de doen-
ças. E a SBIm tem levado o conhecimento de 
todo este processo aos profissionais da saúde 
e à população. 

As imunizações já não mais se restringem às 
crianças, mas são estendidas a todas as faixas 
etárias e grupos de pessoas, sejam portadoras 
de doenças crônicas ou saudáveis. E a SBIm 
tem atuado fortemente para informar quais 
vacinas são recomendadas a cada grupo es-

pecífico, de 
acordo com a 
literatura cien-
tífica mundial e 
com a epidemio-
logia de cada região 
brasileira.

Além disso, as imunizações já não são ex-
clusividades da rede pública. Hoje podemos 
proteger nossos pacientes com confiança em 
serviços privados de vacinação. Um trabalho 
de parceria entre esses dois segmentos, que 
se complementam e levam a imunização a um 
maior número de pessoas.

A SBIm mantém ainda uma rede de informa-
ções científicas atualizadas, acessível a todas 
as pessoas por meio de seu site e das mídias 
sociais, oferecendo fontes seguras a respeito 
das imunizações. A publicação de boletins, 
revistas, livros, informes técnicos, calendários 
de vacinação recomendados para cada grupo 
específico de idade, situações profissionais ou 
doenças são outros marcos que fazem da SBIm 
uma sociedade de grande representatividade, 
respeitada pela classe médica e a população 
em geral. 

Mônica Álvares da Silva, ex-presidente e atual 3ª tesourei-

ra da SBIm-DF, médica especialista em Pediatria pela So-

ciedade Brasileira de Pediatria, e em Alergia e Imunologia 

pela Associação Brasileira de Alergia e Imunologia (Asbai).
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Reconhecimento

O Ministério da Saúde e outras autoridades do se-
tor contam com o suporte da SBIm às suas ações. 

Em agosto de 2006, a Secretaria de Vigilância em 
Saúde (SEV/MS) solicita o apoio da entidade para 
divulgar orientações a respeito da suspensão da ad-
ministração da segunda dose da vacina BCG para a 
faixa etária de 6 a 10 anos. 

No ano seguinte, a Coordenação Geral do PNI 
(CGPNI) convida a SBIm para participar de ofi-
cinas realizadas pela SEV/MS, por intermédio 
do Departamento de Vigilância Epidemiológica 
(Devep), sobre coberturas vacinais, “para proceder 
a uma análise epidemiológica mais detalhada da te-
mática junto a parceiros governamentais e não go-
vernamentais”.

A então coordenadora geral do PNI, Marilia Mattos 
Bulhões, afirma que a participação da SBIm nessas 
oficinas é relevante devido à importância do pa-
pel da Sociedade Brasileira de Imunizações para o 
cumprimento da análise. A fina sintonia é expressa 
novamente em setembro de 2007, quando Marilia 
reitera que o corpo técnico do PNI tem interesse 
em participar da X Jornada Nacional de Imuniza-
ções da SBIm. 

Novas demandas chegam de diversas instâncias. 
Em maio de 2007, foi a vez do Poder Judiciário 
Federal de Pernambuco solicitar à SBIm o envio 
de calendários de vacinação para distribuir aos ser-
vidores. Já em outubro de 2008, foi a Defensoria 
Pública do Estado do Rio de Janeiro, em exercí-
cio no Núcleo de Defesa dos Direitos Humanos 
(Nudeh), que solicitou parecer acerca da ausência 
da vacina varicela no calendário público de vacina-
ções. No final de 2008, o Centro de Referência para 

Imunobiológicos Especiais do Núcleo de Vigilân-
cia Epidemiológica (CRIE/NVE) agradece o apoio 
da SBIm ao II Simpósio de Imunizações: Avanços 
e Práticas.

Ao mesmo tempo, a SBIm continua atuando jun-
to à Anvisa com o objetivo de contribuir para a 
regulação do setor e para a melhoria das normas 
técnicas. Em janeiro de 2008, já encaminhara pro-
postas à consulta pública (n. 102, de 22 de outubro 
de 2007) que trata da denominação de ‘soros e va-
cinas’. Ações como esta passam a ser parte da roti-
na da SBIm, atuando no aprimoramento do marco 
regulatório que impacta diretamente a prática de 
imunização.

Em meados de 2008, o Pneumococcal Awareness 
Council of  Experts (Pace), lançado pelo Sabin Ins-
titute dois anos antes, convida a SBIm a somar es-
forços no combate às infecções pneumocócicas, em 
apoio a seu Plano de Ação Global para Prevenção e 
Controle da Pneumonia (GAPP).
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Em 2009, realiza-se em São Paulo o Primeiro En-
contro Estadual de Imunizações. No mesmo ano, é 
lançado o I Prêmio SBIm de Jornalismo: Impacto 
e Prevenção das Doenças Pneumocócicas, no Dia 
Mundial da Pneumonia (12 de novembro), insti-
tuído pela Coligação Mundial Contra Pneumonia 
Infantil, que reúne mais de 140 organizações não 

governamentais, organizações da sociedade civil, 
instituições acadêmicas, agências governamentais e 
fundações. A premiação visa incentivar a produção 
de reportagens e a disseminação de informações so-
bre essa enfermidade que impacta a população de 
todos os continentes.

Respeito e valorização profissional

Comecei a trabalhar com imunizações no início 
da década de 1980, coordenando a campanha 
de erradicação da poliomielite no estado de 
São Paulo, que ainda não possuía um progra-
ma estruturado. As coberturas eram baixas em 
todo o país e carecíamos de parâmetros sobre 
armazenamento e conservação das vacinas, 
incluindo a rede fria, da produção à aplicação 
do imunobiológico no posto de saúde. 

Em 1997, quando era superintendente de Fo-
mento de Educação Sanitária e Imunização em 
Massa Contra Doenças Transmissíveis (Fesima), 
órgão da Secretaria de Estado da Saúde de São 
Paulo, participava das reuniões que precederam 
a formação da SBIm, quando os serviços priva-
dos ainda não tinham normatização. 

Com o surgimento da SBIm, pudemos orga-
nizar tudo isso. Comecei a dar treinamento 
privado sobre rede fria e técnicas de vacina-
ção. Assim, acabei participando da formação 
de profissionais que buscavam o respaldo da 

SBIm. Como supe-
rintendente, reunia 
o público e o privado 
nas campanhas que 
realizávamos, convidan-
do a Sociedade a participar. 

A SBIm seguiu sua vocação de ser uma socie-
dade científica e hoje é referência até mesmo 
para o Programa Nacional de Imunizações 
(PNI), do qual fui coordenadora. Ela represen-
ta todos os profissionais que trabalham com a 
vacinação, desde o técnico e a enfermeira, ao 
médico, ao cientista. É uma entidade na qual 
todos são respeitados e valorizados.

Mirian Martho de Moura, enfermeira com especialização 

em Saúde Pública pela Universidade de São Paulo (1980), foi 

coordenadora de Imunizações e Autossuficiência em Imuno-

biológicos (Ciai), da Fundação Nacional da Saúde (Funasa) e 

do PNI (1991-1992), além de diretora Técnica do Programa 

de Imunização do Estado de São Paulo (1986 a 1990).
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Promoção do conhecimento

Fui para a SBIm levada pelo Dr. Guido Levi e 
comecei a atuar junto à diretoria nacional. 
Em 2011, tornei-me representante da SBIm 
na Bahia, o que contribuiu para a maior apro-
ximação com o meio médico e acadêmico na 
região Nordeste. Devido ao seu compromisso 
de levar informações sobre imunizações, 
produzindo grande quantidade de 
material educativo de alta qua-
lidade, a SBIm ganhou espa-
ço em todo o Brasil.

Entre seus grandes mar-
cos estão a preocupação 
em orientar a todos quan-
to à importância das imu-
nizações e a parceria com 
o PNI, que se fortaleceu ao 
longo dos anos. Dessa forma, 
a SBIm vem contribuindo para a 
melhoria das práticas de imunização, 
promovendo o ganho de qualidade nas salas 
de vacinação, no âmbito governamental e pri-
vado, e conquistando crescente credibilidade.

Suas principais conquistas foram a consoli-
dação como instituição científica de credibi-
lidade na área das imunizações; o trabalho 
integrado com diferentes entidades, somando 
forças e unificando informações; e a melhoria 
progressiva da qualidade do material educati-

vo. Hoje, a SBIm tem a confiança da sociedade 
como um todo.

Um de seus maiores desafios é aumentar a 
adesão e motivação de profissionais da saúde 
que se interessam pelas imunizações, sobretu-

do médicos, e fortalecer a parceria com as 
universidades. Isso será possível gra-

ças à capacidade de doação das 
pessoas que fazem parte da 

SBIm e que contribuem para 
a normatização e padroni-
zação dos serviços de vaci-
na em harmonia com o PNI. 

Qual o segredo da SBIm 
para ter conseguido tal in-
teração, contribuindo, como 

entidade privada, para a Saú-
de Pública? É o respeito às di-

ferenças e a transparência na atua-
ção, colocando os aspectos de ordem técnica 
em primeiro lugar, acima de qualquer questão 
política.

Jacy Andrade, médica infectologista, professora de Doen-

ças Infecciosas e Parasitárias da Universidade Federal da 

Bahia e coordenadora do Ambulatório do Viajante, que fun-

ciona no Centro de Referência de Imunobiológicos Especiais 

da Universidade (CRIE/Ufba).
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Uma questão global

Desde sua criação, a SBIm vem contribuindo 
decisivamente com todas as iniciativas em sua 
área de atuação. Tem trabalhado muito pró-
xima das sociedades médicas, instituições de 
pesquisa e laboratórios, colaborando de forma 
significativa para os avanços em imunizações 
em nosso país, reconhecida internacionalmen-
te por suas ações e calendários de vacinação, 
que possibilitam a oferta de vacinas para todas 
as faixas etárias e diferentes grupos. 

Outra característica importante é o fato de 
ser uma parceira que ajuda a divulgar o que 
vem sendo feito pelos institutos, o que está 
sendo desenvolvido, as novidades. Já partici-
pei de seus eventos científicos, nos quais tive 
a oportunidade de compartilhar as pesquisas 
desenvolvidas pelo Instituto Butantan. 

Até mesmo as ações individuais da SBIm con-
tribuem para que as políticas nacionais de imu-
nização sejam mais fortes e tenham maior re-
conhecimento dos benefícios pela população. 
Um exemplo são os seus calendários, que refor-
çam essa política. Se assim não fosse, haveria 
um descompasso e não teríamos tanto sucesso 
em termos de coberturas nacionais e aceitação 
de vacinas.

Hoje, há um crescimento de informações e po-
sições anti-imunização e é fundamental ter a 
SBIm para esclarecer as dúvidas, desmitificar 
conceitos e, ao mesmo tempo, reforçar os be-

nefícios associa-
dos à imuniza-
ção. Ela tem uma 
forte atuação junto 
à sociedade, seja por 
meio de cursos, eventos 
científicos, notas técnicas, seja 
em suas manifestações em relação a qualquer 
ação para desacreditar essas políticas, sempre 
reforçando tudo o que nosso país tem preco-
nizado em imunizações e contribuindo para 
aprimorar o que já existe. 

O Brasil possui dimensões continentais e uma 
grande diversidade socioeconômica. Portanto, 
toda entidade que valorize as intervenções de 
saúde pública, que atingem todos os segmen-
tos sociais, está contribuindo com a saúde ge-
ral do país.

Alexander Roberto Precioso, diretor da Divisão de Ensaios 

Clínicos e Farmacovigilância da Fundação Instituto Butantan.
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Ética e responsabilidade social

A SBIm surgiu em uma época na qual passá-
vamos por um momento delicado, de rees-
truturação do Programa Nacional de Imuni-
zações (PNI), do qual eu era coordenadora. 

Acompanhei de perto o mo-
vimento que se trans-

formaria nesta So-
ciedade de hoje e, 

durante todo o 
tempo em que 
atuei no PNI, 
pude testemu-
nhar algo muito 

importante: os 
profissionais que a 

criaram foram con-
duzidos pela ética e pela 

responsabilidade social. 

Tínhamos uma atuação muito forte do poder 
público, devido ao PNI, mas víamos a popula-
ção muito distante. A SBIm se empenhou nes-
sa aproximação com a esfera governamental, 
sempre respeitando as limitações de cada 
lado, em prol dos interesses da população. 

Posso dar diversos exemplos de ações relevan-
tes implementadas pela SBIm, a começar por 
seus eventos técnico-científicos, jornadas, en-
contros e cursos, que possibilitaram a atuali-
zação de profissionais de vários municípios e 

regiões que não tinham acesso a essa qualifi-
cação. E foi a SBIm que tornou isso possível. 

No ano de 2004 foi divulgado o calendário 
completo do PNI, que incluía crianças, ado-
lescentes, adultos e idosos. Historicamente, 
desde sua criação em 1973, o programa tinha 
que focar no grupo de maior risco – crianças 
de até 5 anos de idade. Em um país de dimen-
sões continentais, com tantas diferenças geo-
gráficas, populacionais e culturais, não é fácil 
promover essa mudança. Isso não se dá do 
dia para a noite, pois há todo um processo de 
aprendizagem dos profissionais da saúde e de 
mudança de cultura. Neste contexto, a ação 
da SBIm também foi fundamental para aju-
dar a disseminar e a consolidar esse conceito, 
mostrando o porquê da iniciativa e o quanto 
era robusto aquele calendário epidemiológico 
para atender as necessidades da população 
brasileira. 

A SBIm agregou o público e o privado em suas 
ações, trazendo maior consistência para as 
imunizações, atuando com responsabilidade e 
sempre pautada na ética.

Maria de Lourdes de Sousa Maia, coordenadora de Pesquisas 

Clínicas do Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos Bio-

-Manguinhos/Fiocruz. 
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Uma década de vida

Ao completar dez anos, a SBIm estava definitiva-
mente configurada como uma sociedade científica 
que agrega profissionais de diferentes especialida-
des e com objetivos comuns: as imunizações, a pre-
venção de danos à saúde e a promoção da qualidade 

Um caminhar

Sócio-fundador da SBIm, entrei para sua dire-
toria em 2004, quando a entidade já somava 
importantes conquistas. Acredito que uma das 
razões para sua consolidação foi o fato de os 
fundadores terem reunido grandes nomes des-
te segmento, provando que o terreno era fértil.

Fundamental também foi seu caráter multi-
disciplinar, aglutinando profissionais da saúde 
como um todo: médicos, enfermeiras, donos de 
clínicas... Graças a essa integração e à atuação 
das diretorias na primeira década, a SBIm con-
solidou seu perfil científico, técnico e ético.

Essa postura e as ações implementadas possi-
bilitaram vencer as desconfianças, o receio de 
que a entidade fosse defender interesses priva-
dos. A SBIm quebrou a resistência dos próprios 
órgãos públicos, pois mostrou que era possível 
a atuação conjunta em prol da população. 

Nessa caminhada, o Dr. Amato Neto inovou 
ao criar duas publicações, uma trimestral 
(Revista SBIm) e outra quadrimestral (Imu-
nizações), com artigos e matérias compila-

das da imprensa e 
recortes de livros 
e revistas, e tex-
tos produzidos 
por pesquisado-
res e médicos.

Por tudo isso, é 
difícil dizer quais os 
fatos marcantes da tra-
jetória da SBIm. Foi um ca-
minhar. Tudo foi ganhando corpo a 
cada ação.

Renato Kfouri, vice-presidente da SBIm, tendo ocupado 

a presidência em dois mandatos (2011 a 2013). Atua na 

área de imunizações desde 1995 e possui experiência nos 

contextos público e privado. É membro do Comitê Técnico 

Assessor em Imunizações do PNI/MS, do Comitê de Vaci-

nas da Associação Pan-americana de Infectologia (desde 

2013), da European Society of Pediatric Infectious Disea-

ses (Espid) e da Sociedad Latinoamericana de Infectología 

Pediatrica (Slipe).

de vida. E tendo como compromissos prioritários a 
formação e a reciclagem profissional, a elaboração 
de calendários e manuais, a atuação junto aos órgãos 
públicos, a participação nas discussões do PNI, a re-
gulamentação da atividade, o respeito à ética e a va-
lorização permanente das vacinas como ferramenta 
vital em Saúde Pública.
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Um ideal

Além de visionários como o Vicente Amato 
Neto, a SBIm reuniu dirigentes de instituições 
acadêmicas de peso, o que assegurou seu 
caráter científico e perfil ético muito forte. 
A maior preocupação era orientar as pessoas 
quanto às imunizações, desde a manutenção 
e preparo da vacina até sua aplicação. Hoje, 
penso que há uma consciência de que traba-
lhar por esse objetivo é um dever de cidada-
nia, pois é fundamental disseminar o conheci-
mento sobre a importância das imunizações e 
de como elas mudaram o mundo.

Todo o trabalho realizado pela SBIm vem do 
idealismo de seus dirigentes: nunca houve 
uma chapa de oposição em 20 anos. Não há 
regalias para ninguém, a não ser a realização 
desses ideais, em promover jornadas pelo 
país, dar aulas para profissionais da saúde em 
distintos locais, escrever artigos, revisar os ca-
lendários de vacinação, produzir notas técni-
cas, livros... Enfim, contribuir para a educação 
e a atualização.

A força de uma Sociedade como a SBIm está 
nas pessoas, na capacidade delas de amadu-
recerem, de darem um novo passo e avança-
rem, indo mais além de seu papel inicial.

Guido Carlos Levi, médico infectologista, Doutor em Me-

dicina pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), 

membro do Comitê Técnico Assessor em Imunizações (CTAI/

PNI) e da Comissão Permanente Assessora em Imunizações 

da Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo. Autor de Re-

cusa de Vacinas – Causas e Consequências (2013, dispo-

nível no site SBIm) e de Doenças que mudaram a história 

(Contexto/2018) e coautor dos livros Melodia Mortal (Roc-

co, 2017) e Vacinar, sim ou não? (MG/2018).
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Homenagem a um pioneiro

Há indivíduos que têm o dom de antever o futuro. Alguns 
são considerados visionários, outros se revelam verdadei-
ros pioneiros em sua área de atuação. Nós, da SBIm, tive-
mos e temos o privilégio de conviver com uma pessoa as-
sim: o Professor Vicente Amato Neto.

Desde o início de sua vida profissional, ele revelou seu notável 
pioneirismo. Trouxe para a infectologia a antibioticoterapia, 
muito antes que qualquer outra especialidade se apropriasse 
do assunto. O mesmo pode ser dito em relação à toxoplasmo-
se e às parasitoses intestinais, para citar só alguns exemplos. 
No Hospital do Servidor Público Estadual de São Paulo foi o 
primeiro chefe do Serviço então chamado de Doenças Trans-
missíveis, que formou enorme número de especialistas hoje 
espalhados pelo Brasil. Nesta mesma instituição criou o pri-
meiro posto de imunizações dentro de um hospital público, 
o que serviu para despertar o interesse pelas vacinações em 
elevado número de profissionais que acabaram se tornando 
conhecidos especialistas na área. 

Quanto à SBIm, se hoje ela é uma poderosa e respeitada en-
tidade na área das imunizações, devemos lembrar que quem 
plantou sua semente foi professor Amato Neto, tendo sido 
inclusive seu primeiro presidente. A ele, neste aniversário de 
20 anos, prestamos a nossa homenagem, não só em nosso 
nome, mas também no de todos os profissionais que atuam 
no campo das imunizações em nosso país, bem como daquela 
legião de anônimos que se beneficiaram e continuarão tendo 
proveito dessa poderosa arma de defesa da Saúde Pública de 
nossa população. 

A diretoria da SBIm (2017-2018)
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2000 Definição do calendário básico para vacinação de povos indígenas.

2001

Intensificada a vacinação das mulheres em idade fértil contra o tétano 

neonatal.

3ª Conferência Nacional de Saúde Indígena recomenda criação de calendário 

específico.

2002
Vacina tetravalente (DTP + Hib) para menores de 1 ano.

Campanha Nacional de Vacinação contra a Rubéola, dirigida a mulheres.

2003

Jornada Sul-Americana de Vacinação. Objetivo: acelerar a erradicação do 

sarampo e o controle de outras doenças imunopreveníveis.

Ministério da Saúde assina acordo para fabricar a vacina tríplice viral.

2004

Publicada Portaria com os calendários de vacinação da criança, do 

adolescente,  

do adulto e do idoso.

Departamento de Ciência e Tecnologia (DCT) do Ministério da Saúde aponta 

seis vacinas prioritárias para desenvolvimento em três anos: pentavalente; 

raiva humana e canina; meningites A e B; e contra leishmaniose canina.

Primeira edição da Semana Americana de Vacinação em 19 países, promovida 

pela Opas/OMS, para alcançar populações de lugares de difícil acesso e regiões 

de intenso turismo.

I Simpósio Internacional de Imunizações no Brasil, dentro da 3ª Expoepi/

Mostra Nacional de Experiências Bem-Sucedidas em Epidemiologia, 

Prevenção e Controle de Doenças (BA), com menção aos 30 anos do PNI.

PRINCIPAIS MARCOS DA DÉCADA DE 2000
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2005
Distribuição da nova Caderneta da Criança por maternidades públicas  

e privadas.

2006

Incorporada a vacinação contra o rotavírus no Calendário Básico de Vacinação 

da Criança.

Instituído o Dia Nacional de Prevenção da Catapora, celebrado anualmente  

em 5 de agosto.

2008

Campanha Nacional de Vacinação Contra a Rubéola, com 67,9 milhões de 

vacinados (cobertura de 96,5% da população brasileira) aprova a elaboração 

do Calendário Nacional para os povos indígenas, que sofreria ajustes em 2009, 

seguido da instituição de novo calendário, em 2010.

2009

OMS declara a pandemia de influenza A (H1N1).

Criada a Coligação Mundial Contra Pneumonia Infantil, que institui  

12 de novembro como o Dia Mundial da Pneumonia. 
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a década de 2010, a posição da SBIm no cenário brasileiro 
da saúde já está consolidada. A entidade é composta, en-

tão, por uma diretoria nacional, pelas comissões de Ética e Fiscal, 
e já conta com regionais nos estados do Rio de Janeiro, Paraíba, 
Espírito Santo, São Paulo e Distrito Federal. É quando ocorre mais 
um avanço em seu processo de expansão, com o acolhimento de 
representantes regionais: em 24 de fevereiro de 2010, são instituídas 
as representações de Goiás, Rio Grande do Sul, Ceará, Mato Grosso 
do Sul, Santa Catarina, Pará e Pernambuco. Esta ação veio assegurar 
a presença da SBIm em todas as regiões do país, uma vez que em 
2012 foi criada a da Bahia e, em 2017, a representação do Amazonas. 

Ao mesmo tempo, a SBIm firma parcerias com so-
ciedades de especialidades, e continua colaboran-
do com o Plano Nacional de Imunizações (PNI), 
tanto por meio de cursos de qualificação, ações 
de comunicação, intercâmbio técnico-científico, 
campanhas, como também no Comitê Técnico 
Assessor de Imunizações (CTAI), agora com um 
representante oficial, o infectologista Guido Levi, 
membro da diretoria da SBIm até a presente data.

No cenário mundial, os movimentos em torno das 
imunizações se ampliam, estimulando novas ações 
no Brasil. Um exemplo é o Plano de Ação Global 
de Vacinas (GVAP) 2011-2020, da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), do qual o PNI passa a 
fazer parte. O objetivo é evitar milhões de mortes 
até 2020 por meio de um acesso mais equitativo 
às vacinas existentes para pessoas de todas as co-
munidades.

N
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É neste contexto que o infectologista Luiz Jacin-
tho da Silva (1949-2013), membro ativo da SBIm 
e integrante do conselho editorial da revista Imu-
nizações, é agraciado com o Promed-Mail Anniversary 
Award 2012 for excellence in outbreak reporting on the 
internet (pela excelência em notificar surtos na in-
ternet). A premiação reconhece a colaboração do 
pesquisador com o Programa de Monitoramento 
de Doenças Emergentes da Sociedade Internacio-
nal de Doenças Infecciosas, para o qual produziu 
mais de sete mil relatórios sobre surtos. Luiz Jacin-
to também foi diretor do Dengue Vaccine Initiative 
(DVI), junto ao International Vaccine Institute, em 
Seul, Coreia do Sul, e pessoa de referência do DVI 
para as Américas.

Legitimidade

O reconhecimento da SBIm como fonte de reco-
mendações de imunobiológicos para a prevenção de 
doenças infectocontagiosas é manifestado publica-
mente por representantes de diferentes segmentos. 
Um exemplo é o texto publicado no site do Obser-
vatório da Saúde da Criança e do Adolescente, da 
Faculdade de Medicina da Universidade Federal de 
Minas Gerais, por conta da disponibilização na rede 
pública, em 2012, da vacina inativada poliomielite 
(VIP) e da pentavalente. 

Luiz Jacintho da Silva assina a  

ata de fundação da SBIm, 1998

“...Calendário Básico de Vacinação que contempla imu-
nobiológicos fornecidos gratuitamente à população e serve 
de base para elaboração de calendários vacinais de outras 
instituições como a Sociedade Brasileira de Imunizações 
(SBIm) e a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP)”, des-
taca o artigo.
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A percepção dessa legitimidade 
extrapola o meio acadêmico e 
científico, e empresas públicas e 
privadas buscam orientações so-
bre procedimentos a serem ado-
tados para a melhoria da qualida-
de de vida de seus funcionários. 
É o caso da Petrobras, que solicita 
uma avaliação técnica de seu Ma-
nual de Imunização Ocupacional, 
elaborado sob a coordenação da 
infectologista Anadayr Martins de  
Sant’Anna. 
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Uma nova etapa

Após 12 anos, e certo do legado constituído, o pro-
fessor Amato Neto anuncia sua saída da diretoria da 
SBIm. O fato é registrado em editorial na edição nú-
mero 1 de 2011 da revista Imunizações, assinado por 
Renato Kfouri, que iniciava seu primeiro mandato 
na presidência. Ele também fala sobre a nova etapa: 

A jovem SBIm completa em junho 12 anos. 

Adolescente, anseia por mudanças, porém, 

sem nunca se desviar de seus princípios 

fundamentais: ética, independência e 

continuado progresso, base para nosso 

crescimento e desenvolvimento.

Diretorias anteriores criaram os alicerces e as 

condições para iniciarmos uma nova etapa na 

gestão (...). A diretoria que agora assume tem 

ciência da responsabilidade e dos desafios que 

se apresentam.

Trabalhar pela educação continuada e pelo 

aprimoramento profissional é a nossa grande 

missão. Para tal, teremos uma agenda de 

eventos diversificada, nossa revista ampliada e 

investiremos na informação digital por meio de 

nosso site.

O Brasil, com tantas diversidades, deve receber 

atenção diferenciada e, é compromisso desta 

diretoria, trabalhar pela adequada 

descentralização de nossas ações e esforços.

(...)

Por fim, uma homenagem sincera e  

o reconhecimento àquele que sonhou 

e trabalhou para que a SBIm seja hoje a 

expressão maior das imunizações deste país: 

nosso querido professor Amato Neto, que 

deixa a diretoria. Seus compromissos e ideais 

estarão sempre conosco.
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A ética como um valor

A entidade reforça a discussão e reflexão em tor-
no da ética, promovendo uma série de ações, como 
notas e manifestos e até fóruns e outras formas de 
debate. As atividades são conduzidas pela Comis-
são de Ética, presidida desde sua criação por um 
dos fundadores, o médico Gabriel Oselka, tendo ao 
lado outro pioneiro, Guido Levi. Hoje, ela é integra-
da, ainda, pelas enfermeiras Mirian Moura e Evelim 
Plácido, e pelos médicos João Cláudio Jacó e José 
Geraldo Leite Ribeiro.

Ao promover o I Fórum de Ética em Imunizações, 
em São Paulo (2011), a SBIm amplia as discussões 
nesse campo. Outras edições do evento se sucede-
ram na capital paulista e no Rio de Janeiro.

No II Fórum, realizado na sede do Conselho Re-
gional de Medicina de São Paulo (Cremesp), Gabriel 
Oselka discorreu sobre os aspectos éticos da não va-

cinação. “Praticamente não mais existe o problema 
da não disponibilidade de vacinas”, ressaltou. Outro 
destaque foi dado às equivalências entre os calen-
dários público e privado. E, para a melhor compre-
ensão do tema, Oselka classificou os médicos que 
não recomendavam vacinas em dois grupos: aqueles 
explicitamente contrários às imunizações e os que 
se mostram esquecidos ou desatentos.

A Comissão de Ética da SBIm tem contribuído para 
o debate sobre a bioética no país e atua com total 
autonomia e transparência, como deve ser. Atual-
mente, a SBIm possui seis comissões: de Ética, Fis-
cal, de Ensino/Especialização, Cursos e Eventos, 
Imunizações do Viajante, e a Comissão Técnica 
para Revisão dos Calendários Vacinais e Consensos 
– esta última com 25 membros.

2014 III Fórum de Ética em Imunizações – São Paulo SP

2013 I Fórum de Ética em Imunizações – Rio de Janeiro RJ

2012 II Fórum de Ética em Imunizações e I Encontro sobre Coberturas Vacinais SP

2011 I Fórum de Ética em Imunizações – São Paulo SP
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Orientação

Seguindo seu compromisso de informar e educar, 
a SBIm divulga o Aviso à população: Vacina-
ção em clínicas particulares, por meio da Nota 
Técnica 15/07/2012. Com ele, a entidade orienta 
sobre os riscos da vacinação realizada em clínica, 
hospital ou empresa que não possuam o devido li-
cenciamento pela Anvisa.

No documento, cita a Portaria que, a partir do ano 
2000, normatizou a atuação dos serviços privados 
de imunização humana. Também alerta para a prá-
tica de vacinação “à margem da legislação”, ou seja, 
sem que haja fiscalização sobre as atividades. 

Representatividade

As jornadas SBIm vão ganhando a estrada, sen-
do realizadas em diferentes estados, o que ajuda a 
consolidar a rede de conexões país afora, pois já se 
tornaram parte de uma ‘agenda’ nacional sobre imu-
nizações.

Além de promoverem o debate e a atualização, elas 
são igualmente um fabuloso ‘laboratório’ para a for-
mação das regionais e de representações. A partir 
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daí os objetivos da entidade são replicados por meio 
de minijornadas, encontros estaduais, fóruns e sim-
pósios. Esforços que asseguram maior capilaridade 
à SBIm.

Todo esse movimento mobiliza mais e mais profis-
sionais da saúde e impacta diretamente a população 
em geral, uma vez que as ações começam a ganhar 
amplo espaço na mídia. A SBIm passa, em 2011, 
a contar com uma coordenação de comunicação e 
assessoria de imprensa. 

Diretorias 

regionais
 
Ceará 
Distrito Federal
Espirito Santo
Minas Gerais
Paraíba
Paraná
Rio de Janeiro
São Paulo

Representações 

Regionais
 
Amazonas 
Bahia
Goiás 
Mato Grosso do Sul
Pará 
Pernambuco 
Rio Grande do Sul 
Santa Catarina

Grade científica e ética

O Paraná é um estado de vanguarda na imuni-
zação, mas precisávamos de mais informações 
e suporte. Começamos a ter maior contato 
com a SBIm a partir de 2010, em função até 
mesmo da epidemia de influenza (H1N1) no 

ano anterior, a primeira do 
século XXI e que acarre-

tou muita preocupa-
ção, especialmente 

pela falta de infor-
mações concretas 
– na nossa região 
foi onde ocorre-
ram mais óbitos no 
Brasil. 

Por conta da ne-
cessidade de atuali-

zação, de acompanhar 
novos conceitos, sugerimos a realização de 
uma jornada no Paraná. Em 2012, com a cria-
ção da regional, conseguimos congregar todas 
as pessoas que atuavam no setor.

Na presidência, queríamos o Dr. Baldy, que de-
clinou do convite, mas nos garantiu todo o apoio 
e ajudou a reforçar junto à área médica a impor-
tância da vacinação. A SBIm nos trouxe informa-
ção, conhecimento científico, segurança. 

Com a regional, conseguimos reforçar o valor das 
vacinas como o meio mais eficaz de combater a 
influenza e outras doenças imunopreveníveis. 
A regional também abriu numerosas portas, no 
setor público e privado, estimulando parcerias e 
aparando arestas nas relações com essas institui-
ções. Antes, havia uma lacuna que foi preenchida 
com a grade científica e ética trazida pela SBIm.

Heloisa Ilhe Garcia Gianberardino, vice-presidente da SBIm-PR 

e médica associada da European Society of Paediatrics Infec-

tious Diseases (Espid). Pediatra, com especialização em Epide-

miologia e Controle de Infecção Hospitalar, é doutoranda em 

Medicina Interna do Programa de Pós-Graduação do Departa-

mento de Medicina Interna da Universidade Federal do Paraná 

(UFPR).
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Atualização e capacitação

Conheci a SBIm há mais de 18 anos, participan-
do das jornadas e dos simpósios. Em 2013, foi 
realizada a primeira Jornada Mineira de Vacina-
ção. Prevíamos em torno de cem pessoas, mas 
tivemos duzentos participantes – não havia es-
paço para sentar! A adesão do público nos deu a 
certeza de que deveríamos ter a nossa regional. 
Quando decidimos criá-la em Belo Horizonte, 
recebemos o apoio da direção nacional. Foi as-
sim que me tornei a primeira enfermeira presi-
dente de uma regional: a SBIm-MG. 

A grande lição da SBIm é levar a todos, sem 
distinção entre o serviço público e o privado, a 
palavra, a educação, a atualização em imuniza-
ções. Essa postura deu a ela credibilidade para 
ampliar o raio de ação para todos os estados e 
regiões, promovendo a difusão do conhecimen-
to, e a capacitação de profissionais. Ela tam-
bém se destacou na atuação em conjunto com 
órgãos e laboratórios públicos e privados e pela 

interação com as 
sociedades cien-
tíficas e de classe, 
conquistando o res-
peito de todas devido 
ao conhecimento técnico 
de seus membros e seu com-
promisso em informar, orientar, capacitar, pro-
ver profissionais de conhecimento correto. 

Há muitos desafios a vencer: a ampliação das 
coberturas vacinais, a adequada vacinação da 
população e o antivacinismo. Mas com perseve-
rança e a busca contínua pela qualidade, a SBIm 
vai avançando. Sinto orgulho em fazer parte des-
ta família em que profissionais se dedicam para a 
evolução da imunização no país. 

Jandira A. Campos Lemos, ex-presidente e atual 1ª Secre-

tária da SBIm-MG, enfermeira e assessora de Vigilância em 

Saúde da Secretaria de Saúde de Belo Horizonte.

Vacinação para todos

O calendário de vacinação está entre as principais 
ferramentas para educar e conscientizar acerca da 
importância de se manter a vacinação em dia. Para 
tornar mais didáticas as orientações e facilitar a 
comunicação com os diferentes públicos-alvo, a 
SBIm elabora tabelas para as diversas faixas etá-
rias (prematuros, adolescentes, adultos, idosos) e 
segmentos (gestantes, pacientes especiais, ocupa-
cional, atletas etc.).

Com o objetivo de facilitar a visualização das reco-
mendações ao longo da vida, lança, também, os ca-
lendários Do nascimento à terceira idade; Do nascimento 
aos 19 anos; e Dos 20 anos à terceira idade. Todos con-
templam as vacinas disponibilizadas na rede priva-
da e aquelas oferecidas pelo PNI, consideradas de 
interesse prioritário para a Saúde Pública. 
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Para tratar das orientações específicas, edita os Ca-
lendários de vacinação SBIm pacientes especiais, que rela-
cionam indicações para os portadores de doenças 
crônicas, logo, com maior risco de aquisição de do-
enças imunopreveníveis e/ou de complicações da 
doença de base. 

“A imunização de pessoas com doenças crônicas é assun-
to de grande complexidade, com diferentes recomendações 
entre os diversos protocolos, o que requer atualização e in-
corporação constante de novos conhecimentos”, destaca a 
SBIm em seu site. Alinhada com seu compromisso 
de informar e formar, oferece em seus calendários 
a fundamentação de cada indicação e as orientações 
conforme a patologia e a presença de outras condi-
ções especiais.

Reafirmando mais uma vez a parceria com o poder 
público, a SBIm informa à população que o Minis-
tério da Saúde disponibiliza, nos Centros de Refe-
rência para Imunobiológicos Especiais (CRIEs), 
produtos de moderna tecnologia e alto custo, “des-
tinados ao atendimento de indivíduos portadores de 
quadros clínicos especiais”.

O reconhecimento por essas iniciativas, que contri-
buíram decisivamente para disseminar a cultura da 
imunização em todas as faixas etárias, não se res-
tringiria apenas às autoridades brasileiras na área de 
saúde. Em 2011, a Academia Americana de Pediatria 
(AAP) incluiu os calendários SBIm 2011/2012 na 
edição em português de sua mais significativa publi-
cação da área, o Red Book (Relatório do Comitê de Do-
enças Infecciosas 2009 – 28a edição).



CONEXÃO & SINERGIA – SEGUNDA DÉCADA  |  61

Parceiro comprometido

Fui apresentada à SBIm pelo então presidente 
Renato Kfouri, durante um congresso, quando 
me foi solicitada reunião para tratar de parce-
ria em prol da vacinação em nosso país. A partir 
daí, vimos a oportunidade de desenvolver várias 
ações em favor das imunizações. Foi identifica-
da, portanto, uma parceira comprometida com a 
Saúde Pública e com a melhoria do processo de 
disseminação de informações sobre as vacinas 
disponíveis no SUS.

A relação do PNI com a SBIm sempre foi no sen-
tido de buscar estratégias em prol do alcance das 
metas estabelecidas pelo Programa; da maior di-
vulgação do Calendário Nacional de Vacinação e 
da importância das vacinas. Mesmo editando um 
calendário específico, que informa as vacinas ofe-
recidas pela rede privada, a SBIm sempre apoiou 
a divulgação do calendário do PNI, por saber da 
sua importância no combate às doenças conside-
radas um problema de Saúde Pública.

A parceria entre SBIm e PNI é um exemplo de 
que os setores público e privado podem e de-
vem atuar em conjunto quando se trata de 
questões tão relevantes como a saúde da po-
pulação; a divulgação das estratégias que o 
PNI desenvolve; e o apoio na disseminação de 
informações corretas sobre a importância das 
vacinas, seus esquemas e públicos-alvo. 

A SBIm faz parte do Comitê Técnico Asses-
sor do PNI, que reconhece a importância das 
sociedades científicas na definição das políti-
cas de Saúde Pública. Essa integração com o 
Ministério da Saúde é fundamental também 
para revertermos a ação dos grupos anti-
vacinação, que têm colocado mais peso na 

ocorrência dos eventos adversos do que nos 
benefícios da imunização. E isso ocorre exata-
mente quando o controle 
e/ou eliminação de 
antigas ameaças 
parece ter ge-
rado na popu-
lação a falsa 
ideia de que 
não há mais 
n e c e s s i d a d e 
de se vacinar.

A SBIm tem, por-
tanto, um papel 
fundamental no escla-
recimento à população. O apoio de insti-
tuições renomadas, sociedades científicas, de 
classe e de profissionais de notório saber tem 
sido um dos pilares de credibilidade para a po-
pulação quanto às ações desenvolvidas pelo 
PNI, e isso tem propiciado o alcance de grupos 
prioritários para obtenção de melhores taxas 
percentuais de cobertura vacinal. 

A SBIm tem sido uma importante parceira do 
PNI ao desenvolver cursos de capacitação, 
congressos, reuniões, campanhas e outras for-
mas de educação e informação. Inclusive um 
site que ajuda a população a se informar cor-
retamente, com base em evidências. Enfim, a 
SBIm é uma fonte confiável e de credibilidade.

Carla Magda S. Domingues é coordenadora do Programa 

Nacional de Imunizações do Ministério da Saúde.
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Musculatura científica

Na segunda década de 2000, lutamos para re-
forçar ainda mais o cunho científico da SBIm, 
principalmente nos eventos, que passariam a 
ser mais itinerantes. Buscando a maior visi-
bilidade das ações, reestruturamos o site e a 
comunicação. Em 2012, criamos a Comissão 
Técnica para Revisão dos Calendários Vaci-
nais e Consensos, que passou a se reunir anu-
almente. Ela congrega profissionais da saúde 
do mais alto nível, que ajudaram a mudar a 
‘cara’ dos calendários. Com isso, começamos 
a ganhar mais musculatura científica.

Também reforçamos a parte educacional, crian-
do, em 2011, a Clínica-Modelo, que começou 
como uma área de exposição e iria se tornar um 
espaço funcional, abrigando cursos e workshops 
a cada edição da Jornada Nacional. 

No mesmo ano, lançamos a série “Controvér-
sias em imunizações”, para reforçar a geração 
e disseminação de conhecimentos. São publi-

cações com exemplos de casos que suscitam a 
reflexão, geram demandas para o PNI, servem 
de fonte de consultas, estimulam a pesquisa 
e orientam autoridades e médicos na tomada 
de decisões, com base na opinião de especia-
listas. 

Além disso, reforçamos a confiança entre os se-
tores público e privado ao buscar sempre maior 
interação com o PNI. Essa ação conjunta nessa 
segunda década foi fundamental: ganharam a 
sociedade, a população, a Saúde Pública. Ao 
mesmo tempo, reiteramos o apoio à indústria 
nacional – algo que está no nosso DNA e é par-
te da nossa vocação –, interagindo cada vez 
mais com as instituições e laboratórios públi-
cos que hoje produzem vacinas para o Brasil e 
o mundo. Afinal, uma das principais caraterís-
ticas da SBIm é justamente a sua capacidade 
de aglutinar os profissionais das imunizações.

Renato Kfouri, vice-presidente da SBIm.
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Informar e formar

Universidades, empresas, órgãos públicos 
federais e estaduais solicitam à SBIm mate-
riais educativos e de divulgação para distri-
buir em seus eventos e ações internas. 

A atuação da SBIm e de seu quadro técnico 
é reconhecida também por entidades cien-
tíficas internacionais, que passam a promo-
ver ações em parceira. Em 2012, realiza-se 
a I Sesión de Información Sobre Vacunas 
na Santa Casa de São Paulo. O evento é 
uma parceria da SBIm com o Sabin Vaccine Ins-
titute, fundado pelo cientista que descobriu a vaci-
na contra a poliomielite, Albert Sabin. Seu objetivo 
é treinar e qualificar não somente profissionais da 
saúde, mas também aqueles que são os decisores de 
políticas de imunização, bem como jornalistas. 

Entre os palestrantes estão fundadores e dirigen-
tes da SBIm, como Gabriel Oselka, Renato Kfouri 
(presidente da entidade à época), além da atual co-
ordenadora do PNI, Carla Domingues.

Somando esforços

Com o objetivo de ampliar o debate, a divulgação de 
pesquisas e as ações de educação, conscientização e 
de prevenção de doenças infectocontagiosas, SBIm 
e Bio-Manguinhos/Fiocruz oficializam parceria, 
em 2013, durante visita dos representantes Renato 
Kfouri e Isabella Ballalai (presidente da Nacional e 
presidente da SBIm-RJ, respectivamente) à Fiocruz. 

As entidades começaram a estreitar laços em 2011, 
quando o Instituto Bio-Manguinhos foi convidado 
para realizar cursos pré-congresso sobre produção 
de vacinas nas jornadas nacionais de imunização. 
Atualmente, a SBIm integra o Comitê Independen-

Reprodução do site sabin.org
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te de Monitoramento de Dados 
de Pesquisa da Assessoria Clínica 
(Asclin) dessa unidade produtora 
de imunobiológicos da Fiocruz. 

Recebidos pelo diretor, Artur 
Couto, pelo vice-diretor de Pro-
dução, Antonio Barbosa, e pela 
coordenadora da Asclin, Maria 
de Lourdes de Sousa Maia, os di-
rigentes da SBIm conheceram as 
futuras instalações do Centro In-
tegrado de Protótipos, Biofárma-
cos e Reativos para Diagnóstico 
(CIPBR). Antonio Barbosa, vice-diretor de Produção de Bio-Manguinhos, 

Renato Kfouri e Isabella Ballalai, respectivamente presidente da 

SBIm Nacional e da SBIm-RJ, 2013

Diretoria da SBIm em  

visita à Fiocruz, Rio de 

Janeiro, 2013
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Ampliando horizontes

A atuação da SBIm, assim como a reputação dos 
seus principais quadros, extrapola as fronteiras e 
atrai mais parcerias internacionais. Em 2013, a XV 
Jornada Nacional de Imunizações realizou-se jun-
tamente com o XV Congresso da Sociedade Lati-
no-americana de Infectologia Pediátrica (Slipe), em 
São Paulo.

O objetivo foi reunir os principais profissionais de 
duas entidades que pesquisam e discutem a imuni-
zação e a infectologia pediátrica na América Latina e 
discutir os desafios e os avanços mais recentes.

Família SBIm

A SBIm daria um passo decisivo em seu compro-
misso de disseminar o conhecimento e difundir 
informações relevantes sobre imunizações (calen-
dários, eventos, notas técnicas, manifestos etc.) ao 
ampliar sua participação nas plataformas digitais, 
com o lançamento, no dia 1º de outubro de 2015, 
do portal Família SBIm (familia.sbim.org.br). 

Esta foi uma das principais ações do primeiro man-
dato de Isabella Ballalai, que assumira a presidência 
naquele ano. A ideia surgiu da necessidade de reu-
nir, em um único ambiente, respostas para os mais 
frequentes questionamentos da população sobre o 
tema das vacinas, com base na premissa de que a 
internet, ao mesmo tempo, era uma excelente fonte 
de pesquisa, mas com potencial de difundir falsos 
conhecimentos.
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Segundo Ricardo Machado, coordenador de Co-
municação da SBIm, a proposta do portal é dispo-
nibilizar uma espécie de enciclopédia online sobre 
vacinação. Em meio às diversas possibilidades de 
navegação, o internauta pode acessar informações 
que vão desde as indicações de vacinas para cada 
faixa etária, as doenças que previnem – com des-

crição, formas de transmissão, sintomas – e onde 
se vacinar, até a “tradução” de termos técnicos, o 
esclarecimento de mitos, respostas às dúvidas mais 
frequentes, questões sobre desenvolvimento e se-
gurança das vacinas, além de um glossário com 87 
conceitos importantes. Tudo de forma simples e 
ilustrada.

Já em 2016, os esforços da SBIm para 
conscientizar sobre a importância da 
vacinação de adultos também são reco-
nhecidos internacionalmente e atraem a 
atenção da International Federation on 
Aging (IFA), que convida a então pre-
sidente Isabella Ballalai a participar do 
Adult Vaccination Advocacy Summit, 
realizado no México. Em uma publica-
ção pessoal, a secretária-geral da IFA 
destaca: “Menção especial para as boas 
práticas da Sociedade Brasileira de Imu-
nizações”, e cita o portal Família SBIm.

A consagração no cenário internacional 
se dá em agosto de 2017, quando seus 
sites passam a integrar a Vaccine Safety 
Net (VSN), rede da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) empenhada em 
certificar a qualidade e a segurança das 
informações sobre imunização. 

A homepage da SBIm e o portal Família 
SBIm tornam-se as primeiras páginas em 
português a serem incluídas pela OMS 
na VSN, e esta, à época, reunia outros 
53 sites em 14 idiomas. A estimativa é de 
que, juntos, os integrantes da rede rece-
bam 173 milhões de visitantes ao mês. 
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A rede VSN no mundo

Criada em 2003 como uma resposta ao aumento 
significativo do número de páginas que, conscien-
temente ou não, transmitem discursos equivocados 
e afastam milhões de pessoas dos imunobiológicos, 
a VSN tem requisitos bem exigentes para a inclusão 
de sites em sua listagem, entre os quais:

•	 Disponibilizar apenas informações baseadas 
em evidências científicas.

•	 Não omitir questões controversas, como pos-
sibilidade de eventos adversos.

•	 Ser bem redigido e atualizado periodicamente.

•	 Possuir design que facilite a navegação e 
busca por conteúdo.

•	 Apresentar com clareza a política de privaci-
dade e conflitos de interesse.

“A conquista é um reconhecimento de que os es-
forços da SBIm em ampliar os canais de diálogo 
com a população têm sido bem-sucedidos”, des-
taca Isabella Ballalai. “Entendemos que a comu-
nicação é um dos alicerces para o crescimento das 
imunizações no país. Além de atuar junto aos mé-
dicos, precisamos conscientizar o brasileiro sobre 
a importância da prevenção. Quem é bem infor-
mado se vacina.” 

Em junho de 2018, a SBIm participa da primeira 
reunião como membro da rede VSN, em Veyrier-
-du-Lac, na França. O objetivo foi discutir estraté-
gias digitais para obter melhores resultados no diá-
logo com os internautas sobre imunizações. 

A presidente da SBIm Isabella Ballalai e o coorde-
nador de Comunicação Ricardo Machado apresen-
taram as campanhas digitais criadas pela entidade: 
Onda Contra Câncer, Quem É Sênior, Vacina e 
Vacinas para grávidas. 
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Instituições de renome internacional figuram ao lado da SBIm na VSN,  
que atualmente lista 58 sites, em 16 idiomas, de 28 países. 

United States Department of Health and Human Services, Centers for Disease Control and 

Prevention (CDC)

American Academy of Pediatrics (AAP) – Immunization pages

Institute for Vaccine Safety, Johns Hopkins Bloomberg School of Public Health

Paul-Ehrlich-Institute (PEI) – Ministério da Saúde da Alemanha

Caring for Kids (CFK), Canadian Pediatric Society (CPS)

National Centre for Immunization Research and Surveillance of Vaccine

European Society of Paediatrics Infectious Diseases 

Preventable Diseases (NCIRS) – Australia

The Public Health Agency of Sweden

Public Health England – Immunization section

China National Immunization Program

Robert Koch Institute (Alemanha)

Mais informações: 

www.who.int/vaccine_safety/initiative/communication/network/sbim/en/

www.who.int/vaccine_safety/initiative/communication/network/vaccine_safety_websites/en/

www.vaccinesafetynet.org/
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Multiplicando esforços

Na busca por maiores coberturas vacinais, por mo-
bilizar médicos de várias especialidades e combater 
a desinformação, a SBIm redobra os reforços de co-
municação e educação. 

Além das jornadas de imunizações (nacionais, re-
gionais e estaduais) e dos calendários de vacinação, 
nesta segunda década de 2000 a SBIm realiza mais 
de cem eventos em todas as regiões do país – sim-
pósios, fóruns, cursos, encontros, programas, cam-

panhas etc. Dez vezes mais do que na primeira dé-
cada. Isso sem contabilizar as centenas de eventos 
realizados por outras sociedades científicas com o 
seu apoio institucional. 

Essa integração vai multiplicar as ações país afora, 
para combater principalmente a desinformação. Ir-
manadas por um mesmo objetivo a SBIm e outras 
sociedades científicas brasileiras tornam-se uma re-
levante frente de difusão de conhecimentos.

Visão inovadora

A interação da Sociedade Brasileira de Alergia 
e Imunologia (Asbai) com a SBIm sempre pri-
mou pelo cunho científico. As pessoas envol-
vidas na fundação da SBIm são professores, 
médicos, profissionais renomados, preocu-
pados com a qualidade na formação técnica, 
com a ética, tendo um grande papel na área 
bioética. Há vários associados que pertencem 
às duas entidades e se dedicam às imuniza-
ções no setor privado. Daí a importância de 
todos estarem alinhados com a formação 
científica, para que isto resulte na qualidade 
essencial dos profissionais de cada área. 

É muito bacana ver a trajetória dessas pes-
soas, comprometidas com um assunto tão 
emblemático para a saúde da população bra-

sileira e tão reso-
lutivo em termos 
de condições de 
vida, envolvidos 
com a queda da 
mortalidade infan-
til e de morbidade em 
diferentes faixas etá-
rias, de proteção inclusive 
para os portadores de doenças crônicas.

O grande mérito da SBIm foi procurar a aproxi-
mação com outras sociedades científicas. Sou 
formada há 33 anos, como imunologista, e o 
foco da vacinação era na puericultura. Ainda 
não se falava, naquela época, da importância 
da vacinação de outras faixas de idade. 
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A interface com diversas situações, como nas 
doenças crônicas – imunossuprimidos, pacien-
tes alérgicos, por exemplo –, foi uma evolução 
muito grande que se estabeleceu por iniciativa 
da SBIm, a grande alavancadora do diálogo e 
da elaboração dos guias que aproximaram as 
sociedades médicas. 

Foi assim que em 2015, quando eu era titular 
do Departamento de Imunizações da Asbai, 
iniciamos um projeto para elaborar a mui-
tas mãos o Guia de Imunização SBIm-Asbai. 
Asma, alergia e imunodeficiências – publica-

Saúde da mulher

A SBIm é a grande referência em imunização no 
Brasil e teve papel relevante na disseminação 
da cultura da imunização da mulher e da ges-

tante. A partir de 2005, os 
ginecologistas que esta-

vam mais envolvidos 
com casos de infec-

ções e lesões pelo 
p a p i l o m a v í r u s 
humano tomaram 
conhecimento das 
duas vacinas HPV 

recém-lançadas no 
mundo, e precisa-

vam entender melhor 
o “universo das vacinas”. 

A SBIm foi preponderante na transmissão dos 
conteúdos básicos sobre imunização e no es-
clarecimento de dúvidas quanto às diversas 
vacinas indicadas para a mulher. Foi crucial 
para o desenvolvimento da Comissão Nacional 

ção que hoje compõe o acervo das duas enti-
dades e representa um marco, uma vez que foi 
replicada por outras sociedades científicas. 

Com seu posicionamento, a SBIm tornou-se 
uma referência para as diversas especialidades 
médicas e acrescentou uma visão inovadora 
desse ambiente das imunizações que, até en-
tão, não era valorizado. E abriu caminho para 
a interação.

Fátima Rodrigues Fernandes, diretora da Associação Brasi-

leira de Alergia e Imunologia (Asbai).

Especializada de Vacinas, da Federação Brasi-
leira de Ginecologia e Obstetrícia (Febrasgo), 
formada em 2011, da qual fui a primeira pre-
sidente. Éramos 15 membros e precisávamos 
“dar forma” a essa nova comissão, com o prin-
cipal objetivo de difundir os conhecimentos 
sobre a vacinação geral da mulher. Tínhamos 
que estar muito atualizados e organizamos um 
curso para o grupo de ginecologistas e obste-
tras, e este foi conduzido pela Isabella Ballalai.

O suporte à Febrasgo se deu ainda na produ-
ção do seu primeiro Manual de Orientação – 
Vacinação da Mulher, em 2013. O apoio da 
SBIm foi fundamental para iniciarmos os cur-
sos de atualização sobre a vacinação. 

Nilma Antas Neves, médica obstetra e ginecologista. Dou-

torada em Imunologia, é secretária da Comissão Nacional 

Especializada de Vacinas da Febrasgo, onde foi presidente 

da Comissão Nacional Especializada em Patologia do Trato 

Genital Inferior.
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Difusora de informações

A SBIm vem a cada ano constituindo-se em 
grande difusora de informações técnicas na área 
das imunizações. Com profissionais altamente 
capacitados, faz chegar aos médicos a realidade 
do que cerca as vacinas como um todo. A par-
ceria com a Sociedade Brasileira de Infectologia 
(SBI) tem sido profícua desde a gestão do Dr. 
Renato Kfouri e segue, assim, na gestão da Dra. 
Isabella Ballalai. Atuamos em conjunto na ela-
boração de documentos destinados a informar 
a população e de documentos técnicos, bem 
como em campanhas de comunicação.

Vivenciamos questões como a epidemia da 
febre amarela, o surto de sarampo, as orienta-
ções relacionadas com a vacina dengue, e tan-
tas outras em que nos unimos para buscar al-
guma solução adequada aos nossos pacientes. 
A SBI possui um Comitê Científico de Imuni-
zações, no qual integrantes da SBIm são parte 
atuante, o que muito nos orgulha. 

Parabéns por estes 20 anos de sólida reputa-
ção. Que venham mais e mais anos de colabo-
ração entre estas sociedades científicas.

Sergio Cimerman, presidente da Sociedade Brasileira de In-

fectologia (SBI).

Parceria intensa

Durante o período em que presidi a Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP), mantivemos in-
tensa parceria com a SBIm, o que nos possibili-
tou ampliar a divulgação das imunizações para 
as crianças brasileiras. Outro fato de destaque 
foi a ligação com o serviço público, na discus-
são sobre inclusão de novas vacinas no calen-
dário do Ministério da Saúde, propiciando uma 
maior cobertura para nossa população menos 
favorecida. Lembro também a implantação da 
vacina HPV e as ações conjuntas por meio da 
imprensa na conscientização acerca da segu-
rança dessa vacina e de sua ação na prevenção 
do câncer do colo uterino. Durante toda a nos-
sa participação nas diretorias da SBP, a SBIm 
foi sempre grande parceira, desempenhando 
função decisiva nesta área do 
conhecimento. Parabéns!

Eduardo da Silva Vaz, ex-

-presidente da Sociedade 

Brasileira de Pediatria 

(SBP).
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A partir desses esforços, criamos expertise em 
formalizar nossas recomendações em docu-
mentos técnicos, reforçando a necessidade de 
serem implementadas em todas as áreas.

A SBPT agradece a parceria que se iniciou e se 
mantém com as diretorias da SBIm, entidade 
que sempre nos acolheu na busca por informa-
ções sobre recursos que ampliem a promoção 
da melhor saúde respiratória dos nossos pa-
cientes.

Fernando Lundgren, presidente da Sociedade Brasileira de 

Pneumologia e Tisiologia (SBPT).

Criando expertise 

A cooperação da Sociedade Brasileira de Pneu-
mologia e Tisiologia (SBPT) com a SBIm trou-
xe uma experiência fundamental para nossa 
Comissão de Infecção Respiratória, pois nos 
rendeu conhecimento e a possibilidade de am-
pliarmos as ações de prevenção, reduzindo a 
necessidade de tratamento das doenças infec-
ciosas. 

A SBIm trouxe igualmente o debate sobre 
imunizações e a saúde respiratória em todas 
as áreas da medicina, orientando sobre as 
melhores formas de agirmos e atualizando as 
informações relacionadas à nossa especialida-
de. O que nos permite levar mais rapidamente 
orientações atualizadas ao pneumologista e 
aos pacientes. 

Em parceria, elaboramos o Guia de imu-
nização SBIm-SBPT. Pneumologia, com 
foco na imunização de adultos portado-
res de doenças respiratórias. Foi sucesso 
total. 

Passamos a adotar nos consultórios a prá-
tica de imunizar nossos pacientes e, graças 
ao acesso a informações atualizadas, pode-
mos fazer as indicações necessárias para a 
saúde daqueles que nos procuram.
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União que leva ao sucesso

A Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) foi 
parceira de primeira hora da SBIm, até mesmo 
porque imunização sempre foi pauta prioritária 
dessa especialidade. A SBIm conseguiu agregar 
as diversas sociedades médicas com interface 

nas imunizações. Tem sido 
uma aliada e parcei-

ra fundamental no 
desenvolvimento 

de conceitos e na 
atualização do 
c o n h e c i m e n t o 
para todos os pe-
diatras do país. 

As vacinas repre-
sentam, depois da 

água potável, uma das 
intervenções de maior im-

pacto em Saúde Pública. Portanto, a valori-
zação das imunizações se reflete diretamente 
na saúde das crianças, papel maior da SBP. 
Os eventos, publicações e congressos que sem-
pre contaram com o apoio da SBP são marcas 
definitivas no cenário das imunizações do país. 

A SBP, desde a gestão anterior, vem se firman-
do como uma parceira da SBIm e, atualmente 
mais ainda, após a criação do Departamento de 
Imunizações, que tem aproximado as entidades. 
A união é a grande lição que fica desses 20 anos 
de atuação da SBIm. A soma de esforços de to-
dos trabalhando com o mesmo objetivo leva a 
um maior e duradouro sucesso de iniciativas 
que, compartilhadas, atingem seus objetivos. 

Luciana Rodrigues Silva, primeira mulher a presidir a Socie-

dade Brasileira de Pediatria (SBP).

Reforçando a cultura

A vacinação é uma condição premente na pre-
venção de doenças infecciosas em idosos e 
que contribui para o envelhecimento saudável. 
Embora a imunização na velhice seja tão fun-
damental quanto na infância, é uma prática 
que demanda cuidados, razão pela qual é fun-
damental a atuação do médico nessa orien-
tação, pois ainda há muito desconhecimento 
sobre o assunto por parte da população.

É preciso educar o idoso sobre a importância 
de se vacinar como medida para evitar doen-
ças e promover qualidade de vida e saúde na 
velhice. Nesse sentido, a atuação da SBIm é 
fundamental, pois ela veio juntar forças para 
mudarmos essa realidade, em um país que vem 
envelhecendo rapidamente.

Ainda não há uma cultura de imunização nessa 
faixa etária e vacinamos aquém 
da necessidade. Essa cul-
tura está ainda em 
construção. E o papel 
da SBIm é crucial 
para que consiga-
mos conscientizar 
essa população a 
respeito da imuni-
zação em todas as 
idades. 

Maisa Kairalla, médica, com 

título de especialista em Clínica Mé-

dica e Geriatria. Mestre pela Unifesp, onde 

coordena o Ambulatório de Transição de Cuidados do Servi-

ço de Geriatria e Gerontologia. É presidente da Comissão de 

Imunização da Sociedade Brasileira de Geriatria e Geronto-

logia (SBGG) e ex-presidente da SBGGSP.
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MULTIPLICANDO

ESFORÇOS PARA 

COMPARTILHAR

O CONHECIMENTO
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Debate necessário

Em 2013, quando o Conselho Federal de Farmá-
cia (CFF) publica a Resolução 574, que ampliou 
as atribuições e competências dos farmacêuticos e 
incluiu a vacinação entre as atividades previstas no 
exercício legal da profissão, a SBIm alertou para a 
importância de serem observadas as boas práticas 
em imunização. A resolução ainda seria regulamen-
tada pela Anvisa e a SBIm passou a acompanhar 
atentamente o debate. 

Em agosto de 2015, primeiro ano de seu mandato 
como presidente da entidade, Isabella Ballalai des-
taca: “Se a medida traz a possibilidade de ampliar 
o número de salas de vacinação pelo país, também 
abre espaço para experiências negativas, caso tais 
estabelecimentos não cumpram todas as exigências 
da Portaria Anvisa/Funasa para garantir a qualidade 
do imunobiológico e a segurança do vacinado. E ex-
periências negativas, além do risco à saúde, servirão, 
é claro, de argumento antivacinação”.

A ação da SBIm e de outras sociedades científicas 
e médicas, entre as quais o Conselho Federal de 
Medicina, na defesa da garantia do melhor atendi-
mento à população, ajudam a amplificar a reflexão 
sobre o tema.

Os esforços na contí-
nua busca pela melhor 
assistência incluíram a 
participação ativa da 
SBIm em Consulta 
Pública, com o envio 
de várias sugestões e 
a elaboração de Nota 
Técnica, disponibili-
zada em seu site em 
14 de julho de 2017. 
Neste mesmo ano, a 
Anvisa publica a Resolução da Diretoria Colegia-
da (RDC 197), que redefine os requisitos mínimos 
para funcionamento dos serviços de vacinação em 
estabelecimentos de saúde, incluindo as farmácias.

Ante as muitas dúvidas deixadas pela Resolução, 
a SBIm cria, em 2018, um grupo de estudo para 
discutir cada ponto do documento. Composto por 
profissionais experientes da área pública e privada, 
o grupo tem o objetivo de elaborar o guia RDC-197 
Comentada e, assim, contribuir para nortear o profis-
sional que pretende ou já trabalha com imunizações 
no âmbito privado.
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Vigilância e  
ação permanentes

Entre os desafios assumidos está o combate à in-
formação equivocada acerca da segurança e eficácia 
dos imunobiológicos, desinformação esta promovi-
da em boa parte por grupos contrários à vacinação. 
Nessa luta, a SBIm segue realizando campanhas 
com mensagens direcionadas à população e profis-
sionais da saúde; ministra cursos; atua junto à 
mídia para desmentir inverdades e estimular 
matérias de conteúdo elucidativo; e atualiza 
constantemente seus guias de vacinação.

A SBIm sabe que prevenção é o ato de se 
antecipar às consequências de uma ação da-
nosa e, para isso, faz uso da vigilância epide-
miológica, caracterizada pela coleta, análise 
e interpretação contínuas e sistemáticas de 
dados. Seu objetivo é orientar as tomadas 
de decisão com vistas a ações mais efetivas. 
Um exemplo é a revisão feita em 2013, que 
assegurou a relevância da indicação da dose 
de reforço da vacina varicela, medida só 
posteriormente recomendada pelo principal 
órgão norte-americano de saúde,  o Cen-
tro de Controle e Prevenção de Doenças 
(CDC), entre outros.

O monitoramento da prevalência de meningoco-
cos no Brasil também mereceu atenção no início 
da segunda década de vida da SBIm. Em 2013, 
quando o tipo B já representava cerca de 20% dos 
casos de meningite no país, a Sociedade informou 
durante a XV Jornada Nacional de Imunizações, 
realizada em junho, em São Paulo, sobre a nova 
vacina licenciada na Europa. “A meningite é en-
dêmica em todos os países e tem grande poten-
cial de causar surtos e epidemias, por isso deve ser 
considerada um problema de saúde mundial que 
necessita de atenção global”, destacou o então pre-
sidente Renato Kfouri.

Nota de 

esclarecimento
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Em 2014, o vírus da desinformação iniciou um ‘sur-
to’ de dúvidas acerca da segurança da vacina HPV 
e a ‘vigilância’ indicou a necessidade de ação con-
junta. Diante da baixa cobertura da segunda etapa 
da campanha realizada pelo PNI, a SBIm divulgou 
nota assinada também pela SBP, SBI, Slipe e Febras-
go sobre a eficácia e segurança da vacina HPV.

Em 2016, a SBPT realiza a campanha Pneumonia 
Pneumocócica Tem Vacina, com o auxílio da SBIm. 
A ação tem como objetivo reforçar que a vacinação é 
a melhor forma de prevenir a doença em pessoas com 
mais de 50 anos, as mais suscetíveis a óbitos, hospitali-
zações e sequelas decorrentes do problema.

As ações contra a desinformação gerada pelos mo-
vimentos antivacinação, que já haviam ganhado um 
reforço da SBIm, com o lançamento do livro Recu-
sa de vacinas: Causas e consequências (2013), de autoria 
de Guido Levi (disponível gratuitamente no site da 
SBIm), são ampliadas com a realização das campa-
nhas nacionais Vacina É Proteção para Todos e 

Onda Contra Câncer, em 2015 (reeditada em 2016 
e em 2018), e Quem É Sênior, Vacina, em 2017. No 
ano seguinte, foi lançada outra campanha, com foco 
na mulher – Calendário de Vacinação da Gestan-
te: Um Sucesso de Proteção para Mãe e Filho.

No início de 2018, a SBIm cria o Grupo Permanen-
te de Discussão (GPD) para promover ações junto à 
classe médica e à sociedade civil organizada, visando 
aumentar a adesão de adultos e idosos à vacinação. 

A equipe de especialistas do GPD conta com re-
presentantes da SBI, SBP, SBGG, SBPT, Febrasgo,  
Fiocruz e dos CRIEs. 

O contingente de adultos e idosos não imuniza-
dos, em contraponto aos índices verificados en-
tre crianças, coloca em risco conquistas nacionais 
como a eliminação do sarampo, doença que pode 
retornar a partir do contato de pessoas não imuni-
zadas com aquelas infectadas em outros países – a 
exemplo do ocorrido em Roraima. 

Site da  Pneumonia 
Pneumocócica 
Tem Vacina
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Em julho do mesmo ano, a SBIm, juntamente com 
a SBP e a SBI, em parceria com o Rotary Interna-
cional e com o apoio do PNI, lança um manifesto 
para alertar a população sobre a real possibilidade 
de retorno da poliomielite e do sarampo ao país.

Divulgado em evento realizado no auditório do 
Instituto Emílio Ribas, em São Paulo, o documen-
to destaca a importância de manter a vacinação em 
dia. E convoca todos a participarem da Campanha 
Nacional de Vacinação contra a Poliomielite e o 
Sarampo, realizada de 6 a 31 de agosto, reforçando 
que a imunização contínua é a melhor ferramenta 
para a promoção e manutenção da saúde da popu-
lação brasileira.

As principais razões apontadas 

pelos especialistas e por estudos 

internacionais para o problema são a 

falta de informação da população e de 

prescrição médica. De acordo com um 

trabalho realizado em Ohio, nos Estados 

Unidos, cujos resultados são aplicáveis à 

realidade brasileira, os cinco fatores que 

afetam a vacinação de adultos são: a 

falta de prescrição (80,6% dos vacinados 

receberam recomendação médica); a 

desinformação (78,2% não sabem por 

que se vacinar e 75,5% não sabem quais 

vacinas são necessárias); o custo da 

vacina (54,2%); e o medo de ficar doente 

por causa da vacina (54,04%, no caso da 

vacina gripe).

“

“Trecho de release 

divulgado à imprensa
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O que nos ensina a cultura do medo 

(...) Há tempos acompanhamos esse fenôme-
no chamado medo. Na rede privada de vaci-
nação, os reveses são facilmente observados 
nos períodos de notícias sobre surto de me-
ningite em uma escola, por exemplo. Com o 
passar de poucos dias e o abrandamento das 
divulgações, vai-se o medo e, com ele, o sen-
so de urgência atrelado à prevenção. A febre 
amarela é outro exemplo: em poucos dias, 
passamos da busca frenética pelo imunizante 
à falta de procura, sempre no vaivém das no-
tícias sobre óbitos.

É uma tendência do ser humano: agir impul-
sionado quase sempre pelo senso de urgência 
e pelo medo iminente da perda. Daí a impor-
tância da educação para a prevenção. Não há 
dúvida de que as pessoas sabem que “prevenir 
é melhor que remediar”, mas falta a correta 
noção de tempo. Ação sobre o risco é muito 
mais uma tentativa de minimização de dano 
do que prevenção.

O que fazer? Comunicar, comunicar, comunicar. 
A SBIm tem seguido esse preceito sobretudo 
por meio de suas campanhas de comunicação, 
dentre as quais: Vacina É Proteção para Todos; 

“Desde que observou queda nas coberturas vaci-
nais, o Ministério da Saúde tem alertado sobre o 
risco da volta de doenças que já não circulavam no 
país, como é o caso do sarampo. A vacina é a forma 
mais eficaz de manter o Brasil livre de doenças já 
eliminadas e erradicadas”, destaca o Ministério da 
Saúde em comunicado.

Onda Contra Câncer; Quem É Sênior, Vacina; e 
Vacinas para Grávidas. Parte dessa experiência e 
dos resultados foi apresentada no encontro rea-
lizado na França, em junho, pela Vaccine Safety 
Net (VSN). Trata-se de uma rede internacional 
de portais referendados pela OMS e da qual 
os sites sbim.org.br e familia.sbim.org.br são 
membros desde 2017.

Como você pode ajudar? Divulgando essas 
campanhas continuamente, compartilhando 
informações corretas sobre vacinas, vacina-
ção e prevenção de doenças infectocontagio-
sas; ajudando a combater mitos e boatos e, 
principalmente, conversando muito e orien-
tando seus pacientes/clientes sobre os concei-
tos essenciais que levam à melhor prevenção: 
tempo, cobertura vacinal e segurança das va-
cinas. Acesse nossos sites, informe-se e comu-
nique-se.

Navegar é preciso e, juntos, remaremos mais 
forte.

Contamos com você!

Isabella Ballalai

Reforçando a ação do Governo, a SBIm promove a 
campanha #VacinarParaNãoVoltar e divulga edi-
torial de sua presidente, Isabela Ballalai, publicado 
na revista Imunizações (v. 11, n. 2, 2018):
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Para ampliar ainda mais a discussão e a efetivida-
de das iniciativas, a SBIm realiza no Rio de Janei-
ro, durante a XX Jornada Nacional de Imunizações 
(2018), o I Fórum Latino-Americano: Vacinação do 
Adulto e do Idoso. O encontro com representantes 
de países irmãos possibilitou conhecer melhor os 
diversos cenários e experiências, o que contribuirá 
para a promoção de resultados mais efetivos das 
ações nas Américas.

Antes e depois da SBIm 

A minha relação com o Dr. Vicente Amato Neto, 
que foi meu primeiro chefe no Hospital do Ser-
vidor, em São Paulo, foi determinante na minha 
profissão e atuação na SBIm. Era residente de 
Infectologia e estava convicta de que iria me 
especializar em Dermatologia até atuar ao lado 
dele. Na minha residência, vivenciei o início da 
epidemia de HIV, mas estava focada em atuar 
em prevenção. Tanto que fiz meu doutorado na 
Alemanha em Controle de Infecção Hospitalar.

Daí surgiu a SBIm, e mais uma vez, por influên-
cia dele e do Dr. Guido Levi, comecei a trabalhar 
com imunização. Hoje, sou realizada, pois adoro 
minha especialização, não há nada mais bonito 
do que lidar com pacientes de todas as idades, 
orientando, educando, imunizando.

Ainda não existia uma entidade com foco espe-
cífico em imunizações. A SBIm começou tímida, 
frente a tantas sociedades médicas na época, e 
não estava vinculada a nenhuma especialidade. 
Pouco a pouco, vimos que havia um longo e lar-
go caminho a trilhar, um espaço não ocupado 
na área de saúde.

Em 20 anos, ela 
conquistou o re-
c o n h e c i m e n t o 
nacional e inter-
nacional, avançan-
do tão somente pela 
doação contínua de seus 
dirigentes e membros, discu-
tindo o futuro do país, a partir da imunização. 

A história da imunização no Brasil está dividi-
da em antes e depois da SBIm, que mais do que 
complementar as ações do Governo, soma e 
multiplica.

Rosana Richtmann, médica Infectologista, Doutora em 

Medicina pela Universidade de Freiburg, presidente da Co-

missão de Controle de Infecção Hospitalar do Hospital e 

Maternidade Santa Joana e Pro Matre Paulista, membro da 

Comissão de Controle de Infecção Hospitalar do Instituto de 

Infectologia Emílio Ribas e membro do Comitê de Imuniza-

ções da Sociedade Brasileira de Infectologia.
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2010

Realização da Estratégia de Vacinação contra o vírus influenza H1N1 (2009) 

pandêmica e sazonal.

Inclusão das vacinas contra infecções pneumocócicas (vacina pneumocócica 

10-valente) e da conjugada meningocócica C no calendário público de 

vacinação.

2011

Ampliação na rede pública das faixas de vacinação contra a influenza  

e hepatite B.

PNI passa a integrar o Programa de Imunização da OMS/Plano de Ação 

Global de Vacinas 2011-2020, com o apoio técnico e financeiro do Fundo 

das Nações Unidas para a Infância (Unicef), Programa das Nações Unidas 

para o Desenvolvimento (PNUD) e Rotary Internacional.

2012
Inclusão da vacina inativada poliomielite (VIP) no PNI. 

Substituição da vacina tetravalente pela pentavalente no PNI.

2014
Incorporação, no calendário nacional, da vacina HPV para meninas  

de 11 a 13 anos.

2015

Ampliação da faixa de vacinação contra o HPV para meninas  

a partir de 9 anos.

As Américas são declaradas livres do sarampo, da rubéola e da síndrome  

de rubéola congênita.

MARCOS DAS IMUNIZAÇÕES NA DÉCADA DE 2010
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2017

Ampliação do público-alvo de seis vacinas: tríplice viral, tetra viral, dTpa 

adulto, HPV (passa a incluir meninos), meningocócica C e hepatite A.

Registrado surto de febre amarela silvestre em Minas Gerais e Espírito 

Santo, e ocorrências em algumas cidades do Rio de Janeiro e São Paulo.

Em dezembro, a Organização Pan-americana da Saúde/Organização 

Mundial da Saúde (Opas/OMS) lança uma edição especial da Revista 
Pan-americana de Saúde Pública sobre imunização nas Américas, em 

comemoração aos 40 anos do Programa Ampliado de Imunização, e 

homenageia o legado de Ciro de Quadros, ex-funcionário e médico 

epidemiologista brasileiro, reconhecido por seus esforços para a 

erradicação da poliomielite em nível global. A publicação traz 13 artigos 

que resumem o passado, analisam criticamente o presente e apresentam 

novas perspectivas sobre os desafios e oportunidades que o Programa de 

Imunização na região enfrentará no futuro.

As Américas são declaradas livres do tétano neonatal.

2018

A Campanha Nacional de Vacinação Contra a Poliomielite e Sarampo é 

realizada de forma indiscriminada, para manter coberturas homogêneas. 

Por isso, todas as crianças de 1 a 5 anos incompletos devem se vacinar, 

independentemente da situação vacinal. O objetivo é criar barreira sanitária 

para impedir a propagação do vírus do sarampo que voltou a circular no país 

e evitar a reintrodução do vírus da paralisia infantil.
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O MOMENTO

JORNADA DO 

CONHECIMENTO

“UMA LONGA CAMINHADA 

COMEÇA  COM O PRIMEIRO PASSO.” 

(LAO-TSÉ)

4
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o primeiro passo, em 1998, até a realização, em 2000, do I 
Simpósio Nacional da Sociedade Brasileira de Imunizações, 

a SBIm desenvolveu as condições para oferecer a necessária qualidade 
em atualização profissional. Desde então, vem realizando anualmente 
este grande evento, que passou a se chamar Jornada. 

De algumas dezenas de participantes, no início, aos mais de mil ins-
critos em suas edições atuais, a Jornada Nacional de Imunizações se 
consolidou como o maior encontro de especialistas sobre o tema na 
América Latina, possivelmente no mundo.

Da revisão dos calendários vacinais ao desenvolvimento de novas vacinas, 

abordamos, durante a Jornada Nacional de Imunizações, os mais relevantes 

temas relacionados com as doenças imunopreveníveis. Estimulados pelos 

conhecimentos de conferencistas de praticamente todo o país, discutimos 

os rumos de nossa atuação na prevenção e enfrentamento de endemias 

e epidemias, e frente à nova realidade econômica e social no Brasil e no 

restante do mundo, condições capazes de colocar em risco conquistas já 

alcançadas da Saúde Pública.”

“

“Isabella Ballalai – Presidente da SBIm Nacional

D
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Rastro Verde: sustentabilidade

Ciente de que é impossível separar prevenção de 
sustentabilidade, a SBIm lança, em 2017, o proje-
to Rastro Verde, durante a XIX Jornada Nacional 
de Imunizações. A ação prevê o plantio de mudas 
de árvores para compensar as emissões de carbono 
geradas pela organização do evento. Assim, a cada 
edição, contribui para o reflorestamento de áreas lo-
calizadas no município/estado sede – uma das me-
didas fundamentais para o equilíbrio do ecossistema 
e o controle de vetores de doenças.

Para envolver os participantes, R$ 5 de cada inscri-
ção são destinados a esta ação. Na edição pioneira, 
que teve como tema “Imunização e sustentabilida-
de: caminho para a prevenção”, foram plantadas 300 
árvores, para recuperar cerca de 1.800 m² de Mata 
Atlântica degradada. O plantio de espécies frutíferas 
nativas foi realizado no município de Salesópolis, na 
região metropolitana da capital paulista, em área de 
pequenos agricultores, de modo a promover a gera-
ção de renda e a fixação no campo. O Instituto Auá 

Clínica Modelo

Segurança em vacinação, da teoria à prática. Es-

paço montado conforme as exigências legais, 

oferece oficinas sobre os cuidados que garantem  

a qualidade da assistência 

A observação dos critérios necessários ao ade-
quado funcionamento de um serviço privado de 
imunização humana (SPIH) é vital para garantir a 
segurança e a eficácia da vacinação. Com o objeti-
vo de contribuir para educar médicos, enfermeiros 
e outros profissionais da saúde a esse respeito, foi 
criada a Clínica-Modelo SBIm, cujo lançamento 
ocorreu em 2011, durante a XIII Jornada Nacional 
de Imunizações.

O projeto ganhou corpo e se transformou em um 
dos espaços mais procurados durante as jornadas. 
Sua programação abriga atividades e temas como: 
oficinas e palestras sobre legislação; técnicas de apli-
cação e redução da dor; manutenção da cadeia fria 
na clínica, no transporte e na vacinação extramuros, 
seja em uma empresa ou tribo indígena no Xingu; 

atendimento; registro de informações sobre pacien-
tes; entre outros.

“Com a Clínica-Modelo, a SBIm demonstra, na prá-
tica, os cuidados e procedimentos obrigatórios e que 
garantem a proteção do paciente”, destaca a enfermei-
ra Mirian Moura, uma das coordenadoras do projeto.
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e a Oficina do Carbono ficaram responsáveis pelo 
monitoramento da atividade por dois anos.

O Rastro Verde surge no momento em que fica 
cada vez mais claro o impacto negativo do homem 
na natureza. Estimativas do Millenium Ecosystem 
Assessment, programa da Organização das Nações 
Unidas (ONU) para a pesquisa de mudanças am-
bientais, indicam que essa interferência pode au-
mentar significativamente a incidência de doenças 
transmissíveis por vetores, como dengue, malária, 
chagas e esquistossomose.

Outra medida socioambiental foi a adoção de bol-
sas para os participantes das jornadas feitas de lonas 
usadas originalmente para a confecção de banners. 
Um cuidado que, além de ampliar a vida útil do ma-
terial, também contribui para a geração de renda nas 
cooperativas envolvidas com a confecção. E, claro, 
estimula um círculo virtuoso diretamente conectado 
com a promoção da saúde e da qualidade de vida.

Em 1988, a Assembleia das Nações Unidas 
determinou a realização de uma conferência 
sobre temas ambientais. A “ECO 92” ocorreu 
quatro anos depois, no Rio de Janeiro. Naquela 
época, as análises apontavam que em algumas 
décadas experimentaríamos, de forma mais 
sensível, os impactos da ação humana sobre o 
meio ambiente, a qualidade de vida e a susten-
tabilidade do nosso planeta.

Na pauta da conferência estavam, entre outros 
temas, a conservação da diversidade biológica, 
a erradicação de agentes patogênicos e a pro-
teção das condições de saúde. Contudo, avan-
çamos pouco na prevenção e muito na degra-
dação, e isso tornou realidade o que antes era 
uma previsão.

Isabella Ballalai, Palavra da presidente. Imunizações,  

v. 10, n. 2, 2017.

O primeiro evento de âmbito internacional ocorreu 

em 2013, quando a SBIm e a Sociedade Latino-

americana de Infectología Pediatrica (Slipe) 

realizaram a XV Jornada Nacional de Imunizações 

e o XV Congresso Latino-americano de Infectologia 

Pediátrica. O duplo evento ocorreu em São Paulo, 

entre 26 e 28 de junho. 

Para a presidente da comissão científica da Jornada 

SBIm, Isabella Ballalai, “essa parceria ajudou a ampliar 

o diálogo com os profissionais da saúde em países 

vizinhos”. Foram mais de 1.700 participantes e 140 

conferencistas vindos de vários países. “Acreditamos 

que a educação e a atualização profissional são parte 

fundamental do nosso trabalho”, acrescentou o 

presidente da SBIm, Renato Kfouri. A presidente do 

XV Congresso Slipe, Luiza Helena Falleiros, lembrou 

que a proposta foi levar aos especialistas participantes 

não apenas os temas importantes em infectologia, mas 

também os avanços em imunizações. “Hoje, a medicina 

é muito mais voltada para a profilaxia do que para o 

tratamento”, afirmou.

Parceria Latino-americana
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Novas iniciativas

A expertise na realização das jornadas serviu de 
base para outros eventos, vários deles realizados 
em parceria com as regionais e representações es-
taduais. Em setembro de 2018, a agenda SBIm tota-
lizava cerca de 200 – a maioria absoluta nos últimos 
dez anos. Além das jornadas, são simpósios, encon-
tros, seminários, campanhas, cursos, projetos, pre-
miações, entre outros. 

Para ampliar ainda mais a discussão e a efetividade 
das iniciativas que vem implementando a respeito 
da imunização em todas as faixas etárias, a SBIm 
realiza no Rio de Janeiro, durante a XX Jornada 
Nacional de Imunizações (2018), o I Fórum Lati-
no-Americano: Vacinação do Adulto e do Idoso. 
O encontro com representantes de países irmãos 
possibilita conhecer melhor os diversos cenários e 
experiências, o que contribuirá para a promoção de 
resultados mais efetivos das ações nas Américas.

Em 20 anos a SBIm promoveu:
•	 Quase 60 jornadas nacionais, regionais ou 

estaduais;
•	 Mais de 40 encontros estaduais ou regionais;
•	 Cerca de 20 fóruns, simpósios, seminários, 

grupos permanentes de discussão, e outros 
eventos;

•	 Mais de 30 cursos (alguns com mais de um 
módulo);

•	 9 campanhas nacionais de comunicação;
•	 3 projetos especiais (Família SBIm, SBIm na 

Escola e Rastro Verde);
•	 4 premiações concedidas a jornalistas da área 

da Saúde, entre outras ações. 

Nessa agenda não estão contabilizados os eventos 
e demais atividades realizadas em parceria com ou-
tras sociedades científicas e instituições públicas e 
privadas, nacionais e internacionais, como a Orga-
nização Pan-americana de Saúde (Opas), a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) e o Instituto Sabin, 
além de uma quantidade significativa de ações em 

atendimento às demandas das mais diversas 
organizações – desde cursos, treinamentos, 
palestras e seminários a recomendações, re-
visões e análise de manuais e guias de saúde, 
entre outras.

A cada e em cada evento, a SBIm segue rea-
firmando o compromisso e a missão de pro-
mover o acesso ao conhecimento sobre imu-
nizações, divulgar informações atualizadas 
sobre as vacinas, qualificar os profissionais de 
saúde e informar a sociedade em geral sobre 
os benefícios e a importância da vacinação 
para todas as faixas etárias. Uma verdadeira 
jornada do conhecimento.

 

Reconhecido por seu trabalho pela erradicação 

da poliomielite na América Latina e no Caribe, o 

epidemiologista Ciro de Quadros (1940-2014), 

ex-diretor da Opas e que, naquele ano, ocupava o 

cargo de vice-presidente emérito do Instituto Sabin, 

destacou: “Penso que instituições como a SBIm e a 

Slipe são muito importantes para que consigamos 

chegar ao controle de muitas doenças infecciosas, 

tanto aqui nas Américas como no mundo.”
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JORNADAS

2018 XX Jornada Nacional de Imunizações RJ

2018 II Jornada Paranaense de Imunizações PR

2018
IV Jornada Baiana de Imunizações e  
V Jornada Acadêmica de Imunizações da Bahia

BA

2018 III Jornada Gaúcha de Imunizações RS

2018 Jornada Norte e Nordeste AM

2017 II Jornada Pernambucana de Imunizações PE

2017 XIX Jornada Nacional de Imunizações SP

2017
III Jornada Baiana SBIm de Imunizações e  
IV Jornada Acadêmica de Imunizações da Bahia

BA

2017
III Jornada Norte e Nordeste SBIm de Imunizações e II 
Encontro Paraense de Imunizações

PA

2016 IV Jornada Catarinense de Imunizações SC

2016 VI Jornada de Imunizações do Distrito Federal DF

2016 XVIII Jornada Nacional de Imunizações MG

2016
II Jornada Norte e Nordeste de Imunizações e
III Jornada Acadêmica da Liga de Infectologia da UFBA

BA

2015 I Jornada Norte e Nordeste de Imunizações CE

2015 V Jornada de Imunizações do Distrito Federal DF

2015 XVII Jornada Nacional de Imunizações PR

2015
I Jornada Baiana SBIm de Imunizações e  
II Jornada Acadêmica da Liga de Infectologia da UFBA

BA

2015 III Jornada Catarinense de Imunizações SC

2015 II Jornada Gaúcha de Imunizações RS

2014 IV Jornada de Imunizações do Distrito Federal DF

2014 II Jornada Cearense de Imunizações CE

2014 XVI Jornada Nacional de Imunizações RJ

2014 I Jornada Gaúcha de Imunizações RS

2014 II Jornada Catarinense de Imunizações SC

2013
XV Jornada Nacional de Imunização da SBIm e 
XVI Congresso Latino-americano de Infectologia 
Pediátrica (Slipe)

SP

2013 IV Jornada Paulista de Imunizações SP

2013 I Jornada Catarinense de Imunizações SC

2013
I Jornada Cearense de Imunizações e Doenças 
Preveníveis por Vacinas

CE

2013 III Jornada de Imunizações do DF DF

2013 III Jornada de Imunizações do ES ES

2013 Jornada SBIm de Imunizações do Adulto PE

2013 I Jornada Mineira de Imunizações MG

2012 XIV Jornada Nacional de Imunizações BA

2012 II Jornada de Imunizações do DF DF

2011
XIII Jornada Nacional de Imunizações e  
III Jornada Paulista de Imunizações SBIm

SP

2011 I Jornada de Imunizações do DF DF

2011 VII Jornada Fluminense de Imunizações RJ

2011 II Jornada de Imunizações do ES ES

2010 II Jornada Paulista de Imunizações SP

2010 XII Jornada Nacional de Imunizações CE

2009 XI Jornada Nacional de Imunizações RJ

2009 I Jornada Paulista de Imunizações SP

2008 X Jornada Nacional de Imunizações SP

2008
V Jornada Fluminense de Imunizações e  
I Jornada Espírito-santense de Imunizações

RJ

2007 IX Jornada Nacional de Imunizações DF

2007 IV Jornada Fluminense de Imunizações RJ

2006 VIII Jornada Nacional de Imunizações RJ

2006 III Jornada Fluminense de Imunizações RJ

2005 VII Jornada Nacional de Imunizações SP

2005 VI Jornada Nacional de Imunizações PA

2005 II Jornada Fluminense de Imunizações RJ 

2004 V Jornada Nacional de Imunizações RJ

2004 I Jornada Fluminense de Imunizações RJ

2003 IV Jornada Nacional de Imunizações RJ

2002 III Jornada Nacional de Imunizações SP

2001 II Jornada Nacional de Imunizações SP

2000
I Simpósio Nacional da Sociedade Brasileira  
de Imunizações

SP
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ENCONTROS

OUTROS EVENTOS

2018
IX Encontro de Atualização em Infecções 
Respiratórias

SP

2018 IX Encontro Estadual de Imunizações SP

2018 VII Encontro de Imunização de Adolescentes SP

2017 IV Encontro SBIm de Imunizações do Ceará CE

2017 V Encontro SBIm de Imunizações de Campo Grande MS

2017 VI Encontro de Imunização do Adolescente PR

2017 VI Encontro de Imunização do Adulto e Idoso PR

2017 VIII Encontro de Atualização em Vírus Respiratórios SP

2016 VIII Encontro Estadual de Imunizações SBIm SP

2016 V Encontro de Imunização do Adulto e Idoso RS

2016 V Encontro de Imunização do Adolescente RS

2016 I  Encontro SBIm de Imunizações de Aracaju SE

2016 IV Encontro SBIm de Imunizações de Campo Grande MS

2016 VII Encontro de Atualização em Vírus Respiratórios SP

2016 Encontro SBIm com Blogueiros SP

2015 Encontro SBIm de Atualização em Imunização RJ

2015 Encontro Anual de Vacinação em Brasília DF

2015 VII Encontro Estadual de Imunizações SP

2015 Encontro Catarinense SBIm de Imunizações SC

2015 IV Encontro de Imunização do Adulto e Idoso MG

2015 IV Encontro de Imunização do Adolescente MG

2015 VI Encontro de Atualização em Vírus Respiratórios SP

2017 Minievento – Pará 

2017 Imunizações – Presente e Futuro. Evento online com regionais (SP, RJ, MG, ES, PR)

2017 Sesión de Información Sobre Vacunas – SBIm/Sabin Vaccine Institute/Santa Casa de São Paulo

2014 V Encontro de Atualização em Vírus Respiratórios SP

2014 III Encontro de Clínicas de Imunização de São Paulo SP

2014 VI Encontro Estadual de Imunizações SP

2014 III Encontro de Imunização do Adulto e Idoso DF

2014 III Encontro de Imunização do Adolescente DF

2014 III Encontro SBIm de Imunizações de Campo Grande MS

2013 II Encontro Imunização do Adolescente RJ

2013 II Encontro Imunização do Adulto e do Idoso RJ

2013 V Encontro Estadual de Imunizações SP

2013 IV Encontro de Atualização em Vírus Respiratórios SP

2013 II Encontro SBIm de Imunizações de Campo Grande MS

2013 I Encontro SBIm de Atenção à Saúde do Viajante SP

2012 IV Encontro Estadual de Imunizações SP

2012 I Encontro de Imunização do Adolescente SP

2012 I Encontro de Imunização do Adulto SP

2012 III Encontro de Atualização em Vírus Respiratórios SP

2012 I Encontro SBIm de Imunizações de Campo Grande MS

2011 III Encontro Estadual de Imunizações SP

2011 II Encontro de Atualização em Vírus Respiratórios SP

2010 I Encontro de Atualização em Vírus Respiratórios SP

2010 II Encontro Estadual de Imunizações SP

2009 I Encontro Estadual de Imunizações SP

2002 I Encontro SBIm-RJ RJ
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FÓRUNS

2018
I Fórum Latino-Americano: Vacinação do Adulto  
e do Idoso (em conjunto com a XX Jornada Nacional 
de Imunizações)

RJ

2018
IV Fórum de Especialistas em Vacinação de Adulto 
e do Idoso

SP

2017
III Fórum de Especialistas em Vacinação do Adulto 
e Idoso

SP

2016
II Fórum de Especialistas em Vacinação do Adulto 
e Idoso

SP

2015
I Fórum de Especialistas em Vacinação do Adulto  
e Idoso

SP

2014 III Fórum de Ética em Imunizações SP

2013 I Fórum de Ética em Imunizações RJ

2012
II Fórum de Ética em Imunizações e  
I Encontro sobre Coberturas Vacinais

SP

2011 I Fórum de Ética em Imunizações SP

PROJETOS

2018 Projeto Rastro Verde – RJ

2017 Projeto Rastro Verde – SP

2015 Família SBIm

2015 Projeto SBIm na Escola

SIMPÓSIOS

2018 Simpósio de Imunizações Asbai/SBIm/SBP SP

2017 I Simpósio de Atualização em Dengue – SBIm-PR PR

SEMINÁRIO

2015 Seminário Todos Contra o Sarampo

GRUPOS DE DISCUSSÃO

2018

Criação do Grupo Permanente de Discussão (GPD) para 
promover ações junto à classe médica e à sociedade civil 
organizada, visando aumentar a adesão de adultos e  
idosos à vacinação. 

2015
Criação de um grupo permanente de discussão de  
estratégias que viabilizem maiores coberturas vacinais.

Wagner Augusto da Costa, 

Glacus de Souza Brito (1958-

2016), Luiz Jacintho da Silva 

(1949-2013), Mirian Moura e 

Isabella Ballalai, na II Jornada 

Nacional de Imunização, 

em Serra Negra, São Paulo 

(dezembro de 2001)
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Publicações

Conhecimento em revista

A voz que ganha corpo com a fundação da SBIm já vi-
nha se propagando no ano anterior por meio da revista 
Imunizações. Lançada em abril de 1997, por Vicente Amato 
Neto, ela foi um balão de ensaio5 do que viria a se conso-
lidar no futuro.

Como não poderia deixar de ser, para comunicar seus es-
tudos, reflexões e orientações a SBIm lança em 1998 um 
boletim. Este, dez anos após, funde-se à Imunizações, título 
que passou a ser o meio de comunicação oficial da enti-
dade.

Em pouco tempo, a revista se transforma em uma publi-
cação científica respeitada e fonte de referência para pro-
fissionais de várias áreas. E assim como a comunicação 
evolui constantemente, o periódico inicia seu processo de 
aperfeiçoamento.

5.	 Jargão jornalístico para caracterizar informação propositadamente vazada a fim de verificar de antemão possíveis efeitos de 
determinada medida. 
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O Conselho Editorial da revista Imunizações 
está empenhado em sua melhora progressiva... 
Maior integração entre os associados, diversi-
ficação de informações técnicas, estímulo ao 
conhecimento e visão crítica sobre a rotina das 
salas de vacina são nossos principais objetivos 

(...) Contribuir com a divulgação do conheci-
mento em imunização por meio de um discur-
so técnico homogêneo também fortalece a par-
ceria público-privada tão necessária para que 
a população tenha adesão cada vez maior às 
práticas de imunização.

A Revista da SBIm inicia um processo de nor-
matização, objetivando melhorar sua inserção 
no meio acadêmico para futura indexação. 
Nesse processo, a participação dos associa-
dos é fundamental, por meio de contribuições 
científicas com artigos, comentários sobre 
notas técnicas, relatos de casos e outras ca-
tegorias de publicações... A divulgação do co-
nhecimento é a base para aprimorarmos as 
nossas práticas.

Renato Kfouri. Editorial. Imunizações, v. 4, n. 1, 2011.

Firme em sua rota de aprimoramento, em 2014 a re-
vista passa por uma reforma gráfica, ganhando no-
vos estilos, cor em todas as páginas e outros recur-
sos para deixar a leitura mais instigante e agradável. 
O novo projeto editorial trouxe seções como “Do 
ponto de vista do especialista”, “Leitura recomenda-
da” e “Fale com o especialista” e, na capa, passou a 
constar o destaque PRESENTE E FUTURO, refle-
tindo a proposta da revista, atenta ao presente, mas 
com um olhar sempre adiante.

Hoje, com cerca de 50 edições, a Imunizações possui o 
ISSN (International Standard Serial Number) – có-
digo numérico que serve para identificar títulos de 
publicações seriadas – e está nos bancos de dados 
e bibliotecas de organizações públicas e privadas da 
área da Saúde, institutos de pesquisa e universidades.
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Controvérsias

O debate de assuntos polêmicos é uma grande opor-
tunidade, pois estimula avanços na compreensão 
sobre benefícios e/ou segurança das vacinas. Para 
compartilhar mais amplamente o resultado dessas 
discussões, a Sociedade criou a série “Controvérsias 
em Imunizações”, com base nos primeiros livros 
sobre o tema escritos pela doutora em pediatria Lily 
Yin Weckx (Unifesp), membro do Conselho Edito-
rial da revista Imunizações. 

A partir de 2011, a SBIm passa a promover anual-
mente encontros com o mesmo nome da publicação, 
trazendo um resumo dos debates. Nada escapa aos 
especialistas: dos tabus em relação à imunização de 
gestantes ao número de doses necessárias para garan-
tir a prevenção contra a catapora; os esquemas ideais 
de vacinação para prevenir a doença meningocócica 
em crianças e adolescentes e a doença pneumocócica 
em adultos; recomendação off  label da vacina HPV; 
e a indicação da vacina inativada poliomielite (VIP) 
para adolescentes brasileiros são alguns exemplos.

Sob a coordenação de Renato Kfouri, Gabriel 
Oselka e Mônica Levi, entre outros membros da 
SBIm, a série é hoje uma referência para todos os 
que buscam informações exclusivas e qualificadas.

Controvérsias em Imunizações

Cidade Estado Ano

São Paulo SP 2004-2010 e 2015

Recife PE 2011

Rio de Janeiro RJ 2012

Curitiba PR 2013

Vitória ES 2014

Florianópolis SC 2016

Brasília DF 2017

Belo Horizonte MG 2018
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Ao alcance de todos

Os esforços para bem informar não cessam e, nos 
últimos cinco anos, a SBIm também tem incentiva-
do e apoiado a produção e distribuição de publica-
ções que abordam assuntos relevantes para as imu-
nizações em linguagem mais acessível à população. 
Elas são disponibilizadas para download gratuito 
em seu site e tratam dos seguintes temas:

Recusa de vacinas:  

Causas e consequências (2013)

Escrito pelo infectologista e pesquisador Guido 
Levi, o livro se vale de fatos históricos, análises 
científicas e dados estatísticos para lançar luz so-
bre a polêmica em torno das imunizações e o mo-
vimento antivacinação. Em linguagem simples e de 
fácil leitura, o autor demonstra a falta de evidências 
que sustentem os argumentos utilizados por grupos 
contrários à imunoprevenção. 

Imunização: Tudo o que você  

sempre quis saber (2016)

Lançado pela SBIm, este e-book tem o objetivo 
de disponibilizar à população uma fonte de in-
formações confiáveis sobre o tema e baseia-se no 
conteúdo do portal Família SBIm, integrante da 
rede de segurança da informação Vaccini Safety Net 
(VSN), da Organização Mundial da Saúde (OMS). 
O conteúdo é dividido em capítulos que abordam 
o funcionamento das vacinas, segurança, calendário 
por faixa etária, vacinas disponíveis, mitos, pergun-
tas e respostas, entre outros.
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Calendários: organização  
e orientação

Antes mesmo de completar um ano de atividades, 
a SBIm publica os primeiros Calendários de vacinação 
SBIm criança, adolescente/adulto, mulher e ocupacional. 

Para executar essa missão, consultou as recomen-
dações do Comitê Técnico-Assessor do Programa 
Nacional de Imunizações (CTAI/PNI), do Comi-
tê de Doenças Infecciosas da Sociedade Brasileira 
de Pediatria (SBP), do Advisory Committee of  the 
Immunizations Practices (ACIP), dos EUA, do De-
partment of  Vaccines and Biologicals da OMS, en-
tre outras fontes.

6. Ricardo Becker Feijó; Juarez Cunha; Lenita Simões Krebs.Calendário vacinal na infância e adolescência: avaliandodiferentes 
propostas.Jornal de Pediatria, v. 82, n.3 (supl).

Para o período 2005/2006, a Sociedade Bra-
sileira de Imunizações (SBIm) recomenda uma 
proposta diferenciada para vacinação de crian-
ças, mulheres, adolescentes/adultos e para pro-
fissionais de diversas áreas de atuação. Esses 
calendários caracterizam-se por um enfoque 
atualizado, utilizando novas apresentações de 
imunobiológicos, salientando a disponibilidade 
dos mesmos na rede pública e privada e apre-
sentando justificativas clínicas e epidemiológi-
cas nas suas indicações.6

Lançamento de novos calendários

2008 
Calendários de vacinação SBIm prematuro, adolescentes  
e adulto/idoso

2012 Calendários de vacinação SBIm homem e idoso

2013

Calendário vacinal SBIm: Do nascimento à terceira idade

Calendários de vacinação SBIm pacientes especiais 
(a primeira edição foi publicada como Guia)

2014
Revisão dos Calendários de vacinação SBIm criança, 
adolescente, homem/mulher, idoso e ocupacional

2016 Calendários de vacinação SBIm gestante

2017 
Calendário SBIm: Do nascimento aos 19 anos

Calendário SBIm: Dos 20 anos à terceira idade

Calendários de Vacinação

SBIm 2015/2016

calendários
de vacinação

2017
2018
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Nos calendários SBIm, as indicações de todas as va-
cinas aprovadas para uso no Brasil são apresentadas, 
de acordo com as necessidades e características de 
cada faixa etária ou grupo, levando em consideração 
as condições epidemiológicas no país. Eles podem 
trazer, ainda, comentários sobre esquemas alterna-
tivos de doses, intercambialidades, indicações em 
situações específicas, a importância da notificação 
de eventos adversos e de não se perder oportunida-
des de vacinação etc. O fato de também informar as 
vacinas oferecidas pelo PNI amplia o seu uso como 
uma prática fonte de consulta e recomendação. Um 
entrosamento necessário em prol da Saúde Pública 

Em prol das imunizações
Duas importantes instituições da área da Saúde prestaram homenagem a membros da SBIm.

e também da saúde do indivíduo – condição essen-
cial para o melhor enfrentamento das doenças imu-
nopreveníveis. 

“(...) São 17 infecções preveníveis por vacinas indi-
cadas para crianças nos calendários vacinais da So-
ciedade Brasileira de Imunizações (SBIm) e da So-
ciedade Brasileira de Pediatria (SBP) e, sem dúvida, 
a inclusão de novas vacinas se faz sempre necessária 
para a proteção desse contingente”, lê-se em Imuni-
zações, v. 3, n. 3, 2010.

Em 2016, a presidente, Isabella Ballalai, foi 

homenageada pelo Instituto de Tecnologia em 

Imunobiológicos (Bio-Manguinhos), da Fiocruz, pela 

“valiosa contribuição na trajetória dos 40 anos de 

história” daquela instituição.

Em setembro de 2013, o Programa Nacional 

de Imunizações (PNI), ao completar 40 anos, 

homenageou 40 profissionais que contribuíram para 

o avanço das coberturas vacinais no Brasil. Entre 

eles estavam dois integrantes da SBIm: a diretora 

e enfermeira Mirian Moura, que recebeu troféu 

alusivo ao personagem símbolo das campanhas 

de imunização, o “Zé Gotinha”, por sua atuação na 

Coordenação de Imunizações e Autossuficiência em 

Imunobiológicos (CIAI/Funasa), parceira do PNI. 

“Hoje, fazendo parte da diretoria da SBIm, carrego 

comigo toda essa vivência e também vejo com alegria 

todo o crescimento do PNI, com a melhoria das 

coberturas vacinais e a introdução de vacinas, tais 

como a da varicela e do HPV”, afirmou Mirian Moura. 

O outro homenageado foi o médico Gabriel Oselka, 

integrante do CTAI e presidente da Comissão de Ética 

da Sociedade.

Presidente da SBIm à época, Renato Kfouri destacou 

o importante papel da enfermagem no esforço 

de ampliação das coberturas vacinais. “A ação de 

imunização é multidisciplinar, exige capacitação, 

treinamento, aperfeiçoamento, e a SBIm cumpre seu 

papel ao contribuir para a atualização do profissional 

da saúde.”
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Atualização constante

A disponibilização de novos imunobiológicos, bem 
como as revisões nas indicações a partir das evi-
dências científicas e de outros dados, demandam a 
atualização contínua dos calendários. Para garantir 
maior eficiência a esse processo a SBIm cria, em 
2014, a Comissão Técnica para Revisão dos Calen-
dários Vacinais e Consensos. Com mais de 20 mem-
bros que se reúnem anualmente, ela é integrada por 
diretores e associados da SBIm Nacional e de suas 
regionais, e por representantes de várias instituições 
brasileiras.

Por saber que algumas atividades profissionais im-
põem maior risco de aquisição de doenças imu-
nopreveníveis e que o ambiente de trabalho pode 
ser um facilitador do contágio, a SBIm, que já ha-
via lançado o calendário ocupacional, reforça a im-
portância da participação das empresas nas ações 
de prevenção, ao publicar artigo em sua revista 
Imunizações.

Um aliado estratégico

Em meados de 2015, “A utilidade e importância dos 
calendários vacinais” é tema de outro artigo na Imu-
nizações, v. 8, n. 2, 2015.

“Os calendários vacinais são aliados importantes 
(...) por auxiliarem o profissional da saúde de forma 
ética, prática e racional na indicação e administração 
de vacinas”, destaca Silvia Bardella Marano, mem-
bro da Comissão Técnica para Revisão dos Calen-
dários Vacinais e Consensos da SBIm que, à época, 
era vice-presidente da regional São Paulo.

Ao longo dos últimos 20 anos, vários estudos 
foram realizados com o objetivo de aferir as 
vantagens da vacinação em empresas, tanto 
do ponto de vista social como econômico. Fo-
ram considerados os custos de um programa 
de vacinação, bem como o prejuízo decorrente 
do absenteísmo e, mais recentemente, do pre-
senteísmo. 

(...) Para a obtenção de melhores resultados, é 
importante incentivar a vacinação da maioria 
dos trabalhadores na empresa, promovendo 
não só a proteção individual, mas a imunidade 
coletiva por meio da maior cobertura vacinal. 

(...) Para se atingir níveis próximos dos ideais de 
imunidade coletiva é sempre recomendado não 
apenas o incentivo da adesão dos empregados 
às campanhas ou programas da empresa, mas 
também estimular a vacinação de familiares e 
de terceirizados que compartilham o mesmo 
ambiente de trabalho. 

Em uma visão moderna da relação empre-
gador-empregado, os custos com a saúde do 
trabalhador devem ser percebidos como um 
investimento, tornando o corpo funcional de 
uma empresa e o seu conhecimento adquirido 
e acumulado o principal ativo da instituição.

Imunizações, v.7, n. 4, 2014.
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“Fica evidente, portanto, a relevância dos calendá-
rios e das vacinas como instrumentos de promoção 
da saúde, bem como da necessidade de o médico 
estar atualizado e atento para individualizar a indica-
ção sempre que necessário”, afirmou Silvia Marano. 

Na mesma edição, Rosana Richtmann, médica do 
Instituto de Infectologia Emílio Ribas (SP), mem-
bro da Sociedade Brasileira de Infectologia (SBI) 
e também da Comissão de Revisão de Calendários 
SBIm, escreveu: “(...) É importante destacar que, 
quando falamos em educação, não nos referimos 
somente ao paciente, mas aos médicos. Profissio-
nais de outras especialidades, que não a pediatria, 
ignoram a vacinação, mesmo com a comprovação 
de que ela é capaz de evitar uma série de comorbi-
dades nos pacientes.”

Calendários SBIm disponíveis no site

Prematuro

Criança (0 a 10 anos) 

Adolescente (11 a 19 anos)

Gestantes

Adulto (20 a 59 anos)

Idoso (mais de 60 anos)

Ocupacional

Calendário vacinal SBIm: Do nascimento à terceira idade

Calendário SBIm: Do nascimento aos 19 anos

Calendário SBIm: Dos 20 anos à terceira idade

Calendários de vacinação SBIm pacientes especiais (lista as vacinas 

que devem ser especialmente indicadas aos indivíduos com 

risco aumentado para aquisição e/ou complicações de doenças 

imunopreveníveis. O calendário traz ainda a fundamentação de 

cada indicação e as orientações conforme a patologia e a presença 

de outras condições especiais).

(...) Além da revisão anual dos Calendários 
de Vacinação, o principal resultado [da ges-
tão] foi a elaboração de consensos e guias de 
imunização com as especialidades citadas, 
publicações reconhecidas internacionalmen-
te como exemplos de pioneirismo e de como 
trabalhar o tema.

Renato Kfouri. Palavra do presidente. Imunizações,  

v.7, n.4, 2014.
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Guias da saúde

Assim como os calendários de vacinação, outras 
ações vão sendo executadas, tendo o respaldo das 
parcerias com sociedades e associações de especia-
lidades, como: Infectologia, Alergia e Imunologia, 
Reumatologia, Ginecologia e Obstetrícia, Pneumo-
logia, Medicina do Exercício e Esporte, Geriatria e 
Gerontologia e Medicina do Trabalho.

Ciente de que a vacinação tem relação direta com a 
maior expectativa de vida, a SBIm e a Sociedade Bra-
sileira de Geriatria e Gerontologia (SBGG) elabora-
ram, em meados de 2013, o Guia de imunização Geria-
tria, com o objetivo de orientar os especialistas sobre 
as vacinas que devem ser aplicadas a partir da análise 
criteriosa da condição clínica e situações de risco. 

“Pessoas imunocompetentes têm mais condições 
de enfrentar adversidades associadas à ação de 
vírus e bactérias. Portanto, é um grande equívo-
co negligenciar a prevenção de danos à saúde por 
meio de imunobiológicos, independentemente da 
faixa etária”, afirma Isabella Ballalai, coordenadora 
científica da publicação e, à época, presidente da 
regional Rio de Janeiro.

Em 2014 é publicado o Guia de 
saúde – Viagens & grandes even-
tos. A motivação foi a Copa do 
Mundo de Futebol e outros 
eventos que seriam sediados 
no Brasil nos anos seguintes, 
como as Olimpíadas de 2016, 
por representarem situações 
que ampliam a interação entre 
pessoas de diversas partes do 
mundo, o que facilita a disse-
minação de vírus e bactérias. 

No final desse mesmo ano, a 
SBIm lança nada menos que três guias de vacinação 
durante a XVI Jornada Nacional de Imunizações: 
um com a Sociedade Brasileira de Pneumologia e 
Tisiologia (SBPT), outro com a Sociedade Brasileira 
de Reumatologia (SBR), e ainda o Guia de vacinação 
do atleta profissional (reeditado em 2018), em parceria 
com a Sociedade Brasileira de Medicina do Exercí-
cio e do Esporte (SBMEE). 
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No ano seguinte, foi lançado o Guia de imunização 
SBIm/Asbai 2015-2016, o Guia de imunização SBIm/
SBI – HIV/Aids, o Guia de imunização SBIm/Anamt 
– Medicina do trabalho, e o Guia de vacinação pacientes 
especiais (cardiopatas, diabéticos, entre outros com 
diferentes comorbidades), apresentado na nova edi-
ção como calendário. Suas publicações são atualiza-
das continuamente.

A SBIm sabe a importância de alcançar comunida-
des isoladas em um país como o Brasil, de enor-
me extensão geográfica e marcantes desigualdades 
socioeconômicas, condições que transformam em 
grande desafio levar a prevenção a todos os can-
tos. Por essa razão, em agosto de 2017, lança o 
Guia de boas práticas de imunização em áreas remotas de 
difícil acesso.

Produzido pela enfermeira Evelin Placido dos San-
tos, a publicação sistematiza a experiência adquirida 
por ela no trabalho de imunização de populações 
indígenas no Parque do Xingu, no Mato Grosso. 
O objetivo da autora, que é especialista em Saúde 
Indígena pela Universidade Federal de São Pau-
lo (Unifesp) e membro da Comissão de Ética da 
SBIm, é auxiliar nas atividades de imunização que 
demandam manuseio, conservação e transporte de 
vacinas em situações adversas – desde temperaturas 
ambiente elevadas e longos percursos, até a ausência 
de energia elétrica para a manutenção da cadeia fria.

Guias de Vacinação

2018 Guia de imunização SBIm/Anamt – Medicina do Trabalho 2018/2019

2018 Guia de imunização SBIm/SBPT – Pneumologia 2018/2019

2018 Guia de imunização SBIm/SBMEE – Atleta Profissional 2018/2019

2017
Guia de boas práticas de imunização em áreas remotas de difícil acesso – 
2017

2016 Guia de vacinação Geriatria SBIm/SBGG 2016/2017

2015 Guia de vacinação pacientes especiais

2015 Guia de imunização SBIm/SBI – HIV/Aids 2016/2017

2015 Guia de imunização SBIm/Anamt – Medicina do Trabalho 2016/2017

2015 Guia de imunização SBIm/Asbai 2015/2016

2014 Guia de imunização SBIm/SBMEE – Atleta Profissional 2014/2015

2014 Guia de saúde viagens & grandes eventos

2014 Guia de Imunização SBIm/SBPT - Pneumologia 2014/2015

2013 Guia de Vacinação do Prematuro 2013

2008 Atualização em Imunização Ocupacional – SBIm/Anamt

2008 A Gripe na empresa – SBIm/SBIm-RJ

2005 Guia prático de vacinação em empresas – SBIm/SBIm-RJ
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Cursos

É certo que a abordagem dos programas de preven-
ção deve se dar por meio do compartilhamento de 
uma visão ampla dos contextos epidemiológicos, so-
ciais, econômicos e legais, com conteúdos que tratem 
da pesquisa e desenvolvimento de imunobiológicos 
até as bases da melhor assistência. Por essa razão, na 
segunda década de 2000, a SBIm ampliou ainda mais 
suas ações educativas, criando cursos presenciais e 
também online para tornar possível o acesso a um 
número maior de profissionais de todo o país.

Em 2012, com o objetivo de orientar e sensibilizar 
ginecologistas e obstetras quanto à importância da 
vacinação para a saúde e a qualidade de vida das 
brasileiras, a SBIm realiza, em parceria com a Fe-
deração Brasileira das Associações de Ginecologia 
e Obstetrícia (Febrasgo), o Curso SBIm-Febrasgo: 
Imunização da Mulher. A iniciativa foi levada a cin-
co capitais - Rio de Janeiro, São Paulo, Brasília, Sal-
vador e Porto Alegre – e teve 97% de aprovação 
pelos participantes, que avaliaram o curso como 
“excelente” ou “muito bom”.

“Estar atento à vacinação é papel de todo pro-
fissional da saúde. Ginecologistas e obstetras, 
no entanto, têm mais relevância no processo 
de orientação, por serem os especialistas que 
mantêm maior contato – regular e contínuo – 
com o público feminino. O curso tem a inten-
ção de ampliar a conscientização desses profis-
sionais sobre o calendário vacinal da mulher.”

Isabella Ballalai, coordenadora do curso  

e, à época, diretora da SBIm-RJ.

“Ao promover o curso, a Febrasgo cumpre o seu 
papel social de estimular os especialistas em 
ginecologia e obstetrícia na adoção de práticas 
que contribuam para aumentar a qualidade da 
assistência às suas pacientes.”

Vera Fonseca, coordenadora do curso  

e, à época, diretora administrativa da Febrasgo.

Além do curso, SBIm e 

Febrasgo lançaram o Consenso 

Vacinação da Mulher, com 

todas as vacinas indicadas pela 

SBIm e pelo PNI, American 

Society for Reproductive 

Medicine (ASRM), Centre 

for Disease Control 

and Prevention (CDC) e 

Organização Mundial da Saúde 

(OMS). A publicação trazia, 

também, os comentários 

que fundamentaram cada 

indicação.

Curso
SBIm-FEBRASGO
Imunização da Mulher

Acesse o site:
www.cursosbimfebrasgo.com.br
e faça já a sua inscrição gratuita. 

Almoço e estacionamento inclusos.

Secretaria do Curso:
atendimento@thefs.com.br

Rio de Janeiro
26 de maio, das 8h às 16h45 

Hotel Windsor Flórida
Rua Ferreira Viana, 81 - Flamengo
Rio de Janeiro - RJ

* Evento exclusivo para associados adimplentes 

  da SBIm ou da FEBRASGO.Vagas Limitadas.

Vacinação
Mulherda
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Boas práticas 

As regionais Rio de Janeiro e São Paulo seguem no 
mesmo ritmo. Em julho de 2013, a SBIm-RJ promo-
ve o Curso Boas Práticas em Imunizações, apoiado 
pelo Instituto Bio-Manguinhos/Fiocruz. Participa-
ram médicos, enfermeiros e outros profissionais da 
saúde da rede pública e privada, que tinham como 
objetivo aperfeiçoar os conceitos sobre imunização 
em conformidade com as rotinas e normas. A pro-
gramação se estendeu por dois dias para dar uma 
visão mais ampla de que qualidade em vacinação vai 
muito além do ato de aplicar o imunobiológico.

Nos dias 26 e 27 de julho foi a vez de a SBIm-SP 
promover o Curso Básico de Imunizações, sob a co-
ordenação dos presidentes Renato Kfouri, da Na-
cional, e Mônica Levi, da regional. No programa, 
temas como as alterações nos calendários de vaci-
nação; a imunização contra poliomielite, rotavírus, 
meningococo, pneumococo, coqueluche e HPV; 
novidades na vacinação contra o meningococo B; 
atualização sobre sarampo, caxumba, rubéola e va-
ricela (catapora); e vacinação para hepatites A e B.

O curso contou com a participação da enfermei-
ra Mirian Moura, que atualizou informações sobre 
técnicas de aplicação de vacinas capazes de reduzir 
a dor no paciente, e sobre conservação e transporte 
em rede fria, de acordo com as normas da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). Com au-
las práticas e teóricas, reuniu 150 profissionais da 
saúde de várias partes do Brasil, como Paraná, Santa 
Catarina, Rio de Janeiro, Minas Gerais, além da ca-
pital paulista e do interior do estado. 

Interação

A SBIm também participou de eventos de outras 
instituições, como o workshop Criação Brasileira 
vs Transferência de Tecnologia na Pesquisa e Pro-
dução de Vacinas, promovido em 24 abril de 2014 
pela União Farmacêutica de São Paulo (Unifar). Um 
dos temas foi a pesquisa de nanopartículas acopla-
das a antígenos, tecnologia que poderia representar 
a transformação de recursos preventivos injetáveis 
em formas orais.

Além de Renato Kfouri, que presidia a Sociedade, 
palestraram: Alexander Precioso, diretor da Divisão 
de Ensaios Clínicos e Farmacovigilância do Institu-
to Butantan; Carla Magda Domingues, coordenado-
ra Geral do PNI; e Akira Homma, pesquisador de 
Bio-Manguinhos/Fiocruz.

Em agosto, a seção “Palavra do Presidente” (Imuniza-
ções, v. 7, n. 2, 2014) aborda o tema “Capacitação con-
tínua”, na qual Kfouri destaca o papel da SBIm na 
qualificação e atualização dos profissionais da saúde:
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“Reconhecer as enfermidades e suas cargas 
para a saúde pública e individual; avaliar fa-
tores de risco e populações mais vulneráveis; 
desenvolver imunobiológicos eficazes e segu-
ros; conservá-los, transportá-los e disponibi-
lizá-los nos quatro cantos do nosso imenso 
país; convencer a população dos benefícios 
da imunização; treinar e motivar os agentes 
de saúde para as boas práticas em vacinação; 
avaliar análises de custo e efetividade; vigiar 
eventos adversos; contabilizar doses aplica-
das e resultados obtidos; além de desenvolver 
o parque nacional de produção de vacinas, 
rumo à autossuficiência, sintetizam os pilares 
de um programa bem-sucedido.

A SBIm dedica-se a desempenhar o papel de 
estimuladora e facilitadora dessas diferentes 
abordagens e entende que o capital humano é 
a grande mola propulsora do sucesso das imu-
nizações, razão pela qual investe incansavel-
mente em cursos e outros eventos, focados na 
atualização e na formação continuada.”

Renato Kfouri. Palavra do Presidente. Imunizações,  

v. 7, n. 2, 2014.

Conhecendo vacinas e vacinação

O III Encontro SBIm de Imunizações de Campo 
Grande (MS) deu ensejo para mais um curso. “Co-
nhecendo Vacinas e Vacinação” foi realizado em 18 
de novembro de 2014, sob a coordenação de Mirian 
Moura.

Além de conceitos básicos sobre vacinas, vacina-
ção e calendários, com abordagem teórica e prática, 
constava da programação os cuidados necessários 
no recebimento, armazenamento e transporte da 
vacina, e limpeza do refrigerador; as rotinas no pre-
paro e administração de vacinas e os cuidados pós-
-vacinação para minimizar a dor.
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O mesmo curso é realizado durante a II Jornada 
Cearense de Imunizações, em Fortaleza (CE), dia 
21 de novembro, com aproximadamente 115 parti-
cipantes. Uma semana depois, foi a vez de os profis-
sionais da saúde da Paraíba receberem esse treina-
mento. No total, o curso passou por cinco estados, 
incluindo Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Atualização online: Ampliando o acesso

O Curso Online Vacinação no Idoso, realizado nos 
dias 17 e 24 de novembro de 2014, marca o início 
do uso dos recursos oferecidos pela internet para 
alcançar profissionais em todos os rincões do país. 
A educação por meio do ambiente digital transfor-
ma-se em mais uma ferramenta da SBIm, tanto em 
seus esforços voltados para os profissionais da saú-
de quanto na luta para conscientizar a população 
acerca da segurança e eficácia das vacinas, visando à 
necessária ampliação das coberturas vacinais.

No ano seguinte, entre 14 de outubro e 18 de no-
vembro, a SBIm promove o primeiro Curso Online 
SBIm de Imunizações – Vacina para todos. Divi-
dido em seis módulos, foi oferecido gratuitamente 
para acompanhamento das palestras transmitidas ao 
vivo ou em vídeo. Com um tema por módulo, abor-
dou aspectos básicos das imunizações; vacinação 
de crianças, adolescentes, adultos e idosos; e boas 
práticas em imunizações. Os participantes recebe-
ram certificado digital com informações sobre carga 
horária de cada módulo.

Um novo curso online é oferecido em 2016. O pri-
meiro módulo, realizado no dia 22 de novembro, 
tratou da epidemiologia da doença meningocócica 
e vacinas conjugadas C e ACWY: esquemas reco-
mendados, e foi ministrado pelo vice-presidente da 
SBIm, Renato Kfouri, e pela médica da Vigilância 
Epidemiológica do Município de São Paulo, Melis-
sa Palmieri, também presidente do Departamento 
de Infectologia da Sociedade Brasileira de Pediatria 
(SBP).

No segundo módulo, realizado uma semana depois, 
a presidente da SBIm, Isabella Ballalai, e Melissa 
Palmieri abordam o tema “Vacinas contra o menin-
gococo B: importância da prevenção e calendário 
vacinal da criança e do adolescente”.
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Salas de vacinação em foco

Em 2017 a educação online dá um sal-
to em sua abrangência, com a realização 
do curso gratuito Sala de Vacinação, em 
parceria com o Ministério da Saúde (MS). 

Realizado entre 12 de setembro e 14 de 
dezembro, teve 80 horas de atividades 
distribuídas em sete módulos: Programa Nacional 
de Imunizações (PNI); Conceitos básicos; Calen-
dários; Boas práticas; Eventos adversos; Sistema da 
informação; e Integração das ações de imunização 
com a atenção básica.

No total, o curso alcançou 130 mil pessoas. Em 
menos de um mês após o início, já contabilizava 
participantes de mais de 4 mil cidades e 2.750 per-
guntas recebidas. Os participantes com ao menos 
75% de participação e nota média de 70% nas ava-
liações ao final de cada módulo receberam certifi-
cado de aprovação.

Itinerância

A SBIm segue atenta às oportunidades de levar a 
informação onde ela se faze necessária e promove 
novos cursos em parceria com secretarias munici-
pais de Saúde, universidades, sindicatos e outras or-
ganizações. Ainda em setembro de 2017, realiza em 
Belém (PA), nos dias 21 e 22, o Curso de Atualiza-
ção em Sala de Vacinas.

Realizado em parceria com a Secretaria Municipal 
de Saúde da Prefeitura de Belém (Sesma), o Sindi-
cato dos Estabelecimentos de Serviços de Saúde do 
estado (Sindesspa) e a Universidade do Estado do 
Pará (Uepa), o evento recebeu 160 profissionais que 
atuam em maternidades, Unidades Básicas de Saúde 
(UBS), hospitais de referência e clínicas de vacina-
ção particulares. 

“Além do sucesso de público, os palestrantes rece-
beram muitos elogios pela qualidade do conteúdo 
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ovo e vacina influenza; a vacina rotavírus e APLV e 
a vacinação em asmáticos.

No segundo dia, os palestrantes discorrem sobre 
desafios atuais em imunizações, abordando des-
de a epidemiologia e o controle das arboviroses, 
a questão da vacinação contra a febre amarela em 
pacientes alérgicos ao ovo, em imunossuprimidos e 
idosos, além da eficácia da vacina dengue atenuada. 
A vacinação no imunocomprometido também inte-
grou a programação, com debates sobre os aspectos 
clínicos da imunossenescência, vacinas no idoso, em 
pacientes com imunodeficiências primárias e HIV/
Aids e a profilaxia pós-exposição.

transmitido e pela grande interatividade nas apre-
sentações. Ficamos extremamente satisfeitos”, des-
tacou a representante da SBIm no Pará e coordena-
dora do evento, Consuelo de Oliveira.

“Ressaltamos a importância do curso não só para 
aprimorar as boas práticas em imunizações, como 
também para selar o compromisso de resposta cada 
vez mais qualificada aos novos desafios na área 

das doenças imunopreveníveis. Na certeza de con-
tinuarmos a parceria, agradecemos o apoio e nos 
colocamos à disposição para futuros eventos”, es-
creveu a coordenadora de imunizações da Sesma, 
Maria de Nazaré Amim Athayde.

A SBIm encerra o ano com a realização, entre os 
dias 8 e 9 de dezembro, do Curso Teórico-Prático 
de Imunizações, dessa vez, na capital paulista.

Internacional

O ano de 2018 inicia com o desafio de organizar no 
Brasil, junto com a Sociedade Brasileira de Infecto-
logia (SBI), o ESCMID Post graduate Education 
Course: Adult Immunization, da European So-
ciety of  Clinical Microbiology and Infectious 
Diseases (ESCMID). O evento ocorreu nos dias 16 
e 17 de março.

A programação robusta contou com 22 aulas sobre 
temas como vacinas hepatite A, dengue, pneumocó-
cicas e meningocócicas; estratégias para vacinar a po-
pulação adulta; resposta imune em idosos; vacinação 
de gestantes e de pessoas imunossuprimidas; entre 
outros. As lições aprendidas com o surto de febre 
amarela no Brasil também entraram na grade do cur-
so, que teve tradução simultânea (português-inglês).

Este foi apenas o primeiro de uma série de eventos. 
Entre os dias 18 e 19 de maio, São Paulo sedia o 
Simpósio de Imunizações, promovido em parce-
ria com a Asbai e a SBP. Na pauta, a importância da 
imunização, abordando desde as bases imunológi-
cas, doenças imunopreveníveis e vacinas (presente e 
futuro) até os eventos adversos – conduta e notifi-
cação; as reações alérgicas, com palestras sobre hi-
persensibilidade a componentes vacinais; alergia ao 
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ALGUNS DOS CURSOS REALIZADOS PELA SBIm

2018 ESCMID Postgraduate Education Course: Adult Immunization SP

2017 Curso Teórico-Prático de Imunizações SP

2017 Sala de Vacinação – Curso Online Online

2017 Imunizações – Presente e Futuro SP-RJ-MG-ES-PR

2016 Curso Online SBIm de Imunizações – Módulo 1 Online

2016 Curso Online SBIm de Imunizações – Módulo 2 Online

2016 Curso de Imunizações SBIm no XV Congresso Brasileiro de Oncologia Pediátrica RJ

2016 Curso SBIm – 1° Congresso de Infectologia do Centro-Oeste GO

2015 Curso Trans-Congresso – Atualização em imunizações PA

2015 Curso Conhecendo Vacinas e Vacinações PE

2015 Curso Online SBIm de Imunizações Online

2014 Curso Online Vacinação do Idoso Online

2014 Curso Básico de Imunizações ES

2014 Curso SBIm: Conhecendo Vacinas e Vacinação MS, RS, SC, CE, PB

2013 Curso Boas Práticas em Imunizações RJ

2013 Curso Básico de Imunizações SBIm SP

2012 Curso SBIm/Febrasgo: Imunização da Mulher RJ-SP-DF-BA-RS

2007 Curso Teórico-Prático em Imunizações RJ

2006 Curso Teórico-Prático em Imunizações RJ





COMUNICAÇÃO 

QUE TRANSFORMA

5
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SBIm sabe que não basta ter conhecimento, é preciso com-
partilhá-lo. E se educar e orientar as pessoas sobre a impor-

tância da imunização é seu objetivo maior, a comunicação eficiente é a 
principal ferramenta para alcançar este conhecimento. Assim, a partir 
de 2010, a SBIm intensifica os investimentos nessa área.

Para ser mais efetiva em suas ações junto à grande mídia, o principal 
elo de comunicação com todo o país, a SBIm inicia o processo que 
tornará contínuo o trabalho até então pontual de assessoria de im-
prensa e comunicação, realizado pelo jornalista Ricardo Machado des-
de o início do ano 2000, a princípio, divulgando as ações da SBIm-RJ.

Criando relacionamentos

A conquista do apoio da mídia (rádio, TV, impressa e digital) na 
divulgação da importância da vacinação em todas as faixas etárias 
se deu por meio de um longo processo de convencimento de que 
não se tratava de estratégia para vender vacinas. Isso porque ainda 
vigorava a percepção equivocada de que os imunizantes de fato ne-
cessários eram apenas aqueles oferecidos pelo Programa Nacional 
de Imunizações (PNI). 

Foi preciso mostrar que nenhum país é capaz de disponibilizar gra-
tuitamente todas as vacinas para toda a população, seja por questões 
financeiras ou de produção; que o PNI, portanto, não era falho; que 
a maior parte dos imunobiológicos disponíveis para uso no Brasil e 
incorporados ao programa chegaram primeiro às clínicas privadas; que 
a ação de proteção do indivíduo é complementar à da Saúde Pública e 

“Este é um dos alicerces para o crescimento das imunizações no país. Além de 
atuar junto aos médicos, precisamos conscientizar o brasileiro sobre a impor-
tância da prevenção. Quem é bem informado se vacina.”
Isabella Ballalai. 

A
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que essa complementaridade é essencial para alcan-
çar e manter boas coberturas vacinais.

O perfil científico da SBIm, a seriedade e nível de 
conhecimento de seus porta-vozes e a credibilida-
de do assessor de Comunicação, à época com mais 
de 12 anos de atuação na área do jornalismo em 
saúde, formaram o tripé que possibilitou assegurar 
a robustez da comunicação do ponto de vista ins-
titucional e posicionar a SBIm entre os principais 
interlocutores sobre imunizações.

“A comunicação é a base para o entendimento 
de qualquer situação quando não se vive isola-
do, bem como para a valorização, mudança ou 
implementação de uma nova cultura. Qualquer 
experimento ou descoberta perde suas funções 
se não houver compartilhamento. Pense comi-
go: o que teria sido da descoberta de Jenner, 
no combate à varíola, se o cientista não tivesse 
publicado o seu achado? Bem mais recente é o 
exemplo da campanha de combate à poliomieli-
te no Brasil. O plano de comunicação elaborado 
como parte dos esforços para eliminar a doença 
do país redundou em um dos personagens as-
sociados às vacinas mais queridos pela popula-
ção, o Zé Gotinha, hoje sinônimo de prevenção, 
de cuidado e de saúde. A história nos mostra 
que os melhores resultados são obtidos sempre 
por meio da educação, o que necessariamente 
passa pela comunicação adequada e estraté-
gica – fator essencial para a transformação da 
sociedade.”

Ricardo Machado, coordenador de Comunicação da SBIm. 

Imunizações, v. 9, n. 4, 2016.

O Dia, 11/04/2011

Extra, 11/05/2011
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‘Vacina’ contra a desinformação

Com esse trabalho, a SBIm busca 
‘imunizar’ a população contra o vírus 
da desinformação e do antivacinismo, 
duas das principais causas da redução 
dos índices de cobertura vacinal.

Para tanto, segue reforçando o rela-
cionamento com a imprensa, em to-
dos os níveis, oferecendo os subsídios 
para uma comunicação clara e trans-
parente sobre a segurança e eficácia 
das vacinas e da vacinação.

“Faz algum tempo que percebemos que é fun-
damental a presença da SBIm em todos os 
canais de comunicação, desde os mais tradi-
cionais até as redes sociais e outros do meio 
digital. Na busca por melhores coberturas vaci-
nais é preciso informar continuamente tudo o 
que a imunização pode proporcionar no campo 
da prevenção, e também lembrar situações do 
passado, em que a maior ocorrência de doen-
ças imunopreveníveis provocava um grande 
número de sequelas e mortes. A ampla comuni-
cação chega a todos os públicos e, assim, fala-
mos também com o profissional da saúde que 
precisa estar atualizado e capacitado a orien-
tar seus pacientes acerca da complexidade dos 
calendários de vacinação, graças ao grande nú-
mero de vacinas disponíveis.” 

Juarez Cunha, diretor da SBIm e membro da Comissão Técni-

ca para Revisão dos Calendários Vacinais e Consensos.

Fortalecendo vínculos

O trabalho contínuo junto à mídia faz com que as 
informações sobre a correta indicação de vacinas 
para cada faixa etária alcancem a população de todo 
o país, por meio de matérias em jornais e revistas, 
sites, programas de rádio e TV. 

Com essa estratégia são comunicados temas como 
as atualizações e lançamentos de calendários, entre 
outras publicações, o esclarecimento acerca dos ris-
cos que facilitam a disseminação de vírus e bactérias 
e os meios de prevenção das doenças infectocon-
tagiosas, orientações na ocorrência de epidemias, 
pandemias e surtos – casos, por exemplo, de 2009, 
com a influenza A H1N1, popularmente chamada 
de “pandemia de gripe suína”, e do surto de saram-
po, em 2018. 

Para a pauta da imprensa são levados ainda o com-
bate aos mitos em vacinação e às notícias falsas (fake 
news); alertas, manifestos, convocação para campa-
nhas nacionais de vacinação, em apoio ao PNI, e 
de adesão àquelas promovidas pela SBIm – listadas 
aqui em tópico específico –, entre dezenas de outros 
temas que ajudam a evidenciar a importância dos 
imunobiológicos para a ampliação das condições de 
saúde e também da expectativa de vida.

A percepção de valor e legitimidade da SBIm como 
fonte de informação sobre imunizações ultrapassa 
os limites do país ao ser levada pela assessoria de 
imprensa também aos jornalistas de periódicos, TVs 
e agências de notícias internacionais.



CONQUISTAS EM MÍDIA | Período - Ago/17 a Ago/18

IMPRESSOS

13 inserções: Jornais

3 inserções: Revistas

Espaço conquistado: Mais de 861,6 centímetros por coluna. 

Para ocupar o mesmo espaço com publicidade seria neces-

sário um investimento estimado em R$ 455.839,60 sem 

considerar a publicação internacional no jornal francês  

Le Monde.

INTERNET

810 inserções: Sites nacionais 

120 inserções: Sites internacionais 

                                             França, EUA e América Latina.

ELETRÔNICOS

518 inserções: Rádio

Espaço conquistado: 1h13m29s.

61 inserções: Televisão

Espaço conquistado: 8h13m52s. 

Na TV, para ocupar o mesmo espaço com publicidade,  
seria necessário um investimento estimado em 

R$ 90.216.189,31.
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Jornalismo & Saúde

Em 2009, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
cria o Dia Mundial da Pneumonia e, como forma 
de estimular o envolvimento de jornalistas com esse 
importante assunto, a SBIm lança o Prêmio SBIm 
de Jornalismo, com o tema Impacto e Prevenção 
das Doenças Pneumocócicas. Esta ação visa tam-
bém reconhecer e valorizar os profissionais que 
difundem, por meio da mídia, a importância da 
imunização na prevenção de outros agravos à saúde 
causados por agentes infecciosos.

Diante da receptividade e da relevância do assunto, 
a SBIm realiza, em 2010, a segunda edição do con-
curso, abordando o mesmo tema, mas com foco na 
imunização de crianças.

Em 2011, com o intuito de ampliar a divulgação do 
calendário de vacinação do prematuro – uma vez 
que bebês nesta condição são mais suscetíveis a do-
enças pneumocócicas, influenza, coqueluche, entre 

outras –, o III Prêmio SBIm de Jornalismo pauta a 
imprensa com tema sobre a importância da imuni-
zação de recém-nascidos pré-termo. Para a quarta 
edição foi escolhida a prevenção da meningite.

Regulamento

As regras atuais garantem a inscrição de até dois 
trabalhos por concorrentes, veiculados em período 
específico do ano de realização do concurso nas 
categorias Impresso (jornais e revistas), Eletrônico 
(rádio e televisão) e Digital (internet e agência de 
notícias). Cada edição premia com valor em dinhei-
ro o primeiro e o segundo colocados nas categorias.

A comissão julgadora é composta por seis mem-
bros indicados pela SBIm, sendo dois jornalistas e 
quatro médicos, todos em atividade no Brasil. Entre 
os colaboradores de reconhecida competência em 
suas áreas de atuação e especialidades estão os dou-

tores Marco Aurélio Sáfadi, Mônica Levi 
e Rosana Richtmann e os jornalistas 
Heródoto Barbeiro, com passagens por 
rádios como CBN e Jovem Pan; TVs 
Gazeta e Cultura, entre outros impor-
tantes veículos de comunicação; e Cláu-
dia Colluci, repórter especial da Folha 
de São Paulo.

Vencedoras do III Prêmio SBIm de 

Jornalismo, 2011, com Renato Kfouri, 

à época, presidente da SBIm Nacional
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JORNALISTAS PREMIADOS

2009

I Prêmio SBIm de Jornalismo: Impacto e Prevenção das Doenças Pneumocócicas

Impresso

1ª) Márcia Maria Cruz - Estado de Minas 
Infância protegida

2ª) Verônica Almeida - Jornal do Commercio 
Ação em casa reduz doença

Mídia eletrônica

1ª) Mary Persia - Folha Online 
Brasil adota vacina não aprovada nos EUA

2ª) Thais Lazzeri - Revista Crescer Online 
Vacinas que prometem reduzir a incidência das doenças pneumocócicas  
nas crianças

2010

II Prêmio SBIm de Jornalismo: Doenças Pneumocócicas em Crianças

Impresso

1ª) Rosilene Araújo Peres - Revista Mochila

2ª) Roseane Branco Ferreira - Gazeta do Sul 

Digital

1ª) Cynthia Dolores Santos Maia Leite - Blog da Casa Saudável

2º) João Humberto Nogueira Chaves - Campo Grande News 

Mídia eletrônica

1ª) Vânia Ferreira de Souza - Record News

2ª) Valéria Batista Rodrigues - Agência Radioweb

Continua
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JORNALISTAS PREMIADOS

2011

III Prêmio SBIm de Jornalismo: Imunização do Prematuro – Calendário e Cuidado 
Especial

Impresso

1º) Cecília Dionízio – Diário da Região 
O perigo está no ar

2º) André Cançado Juste – Jornal O Tempo 
Imunização do prematuro ainda precisa ser incentivada no país

Digital

1º) Eveline dos Santos Teixeira Baptistella – Portal Cuiabá Kids 
Veja como imunizar seu bebê prematuro

2º) Cinthya Dolores Santos Maia Leite – Blog Casa Saudável 
Imunização adequada é capaz de barrar os inimigos dos bebês prematuros

Mídia eletrônica

1º) Vânia Ferreira, Amanda Françozo, Marcelo Bonfá e Aílton Nasser – Record News 
Programa Estilo e Saúde

2º) Talita Rosa, Jean Mazzonetto, Rivelino Rodrigues e André Duarte – RBS TV 
Doses preciosas para o prematuro

2014

IV Prêmio SBIm de Jornalismo: Meningite e Formas de Prevenção

Impresso

1º) Paloma Oliveto – Correio Braziliense 
Aglomerações perigosas

2º) Cecília Dionízio – Diário da Região 
Meningite na mira da Saúde

Digital

1º) Vanessa Sulina e Fabiana Grillo – R7 
Nova vacina contra a meningite chega ao Brasil em 2015 e Pai luta  
por tratamento na Alemanha para filho voltar a respirar e andar sozinho

2º) Mariana Bueno Neto – Bolsa de Mulher 
Meningite: causas, prevenção e tratamento

Mídia eletrônica

1º) Patrícia Carvalho – TV Globo 
Programa Bem-Estar
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Nas ondas das 
comunidades virtuais

Facebook

Em 2011, os brasileiros estavam à frente dos nor-
te-americanos, alemães e australianos em tempo de 
conexão com a internet. As redes sociais respon-
diam por grande parte desse engajamento, sendo o 
Facebook uma das mais populares – contabilizava 
750 milhões de usuários no mundo e 21 milhões 
apenas no Brasil. Era impossível pensar em ampla 
comunicação sem considerar uma forte presença 
nessa grande comunidade virtual. 

“Tínhamos um grande desafio: posicionar a 
SBIm – uma entidade científica – nas redes 
sociais, fazendo delas um novo canal para 
disseminar conceitos sobre vacinação e pre-
venção de danos, mas de forma leve. Ninguém 
quer acompanhar um perfil que fala de riscos 
à saúde o tempo todo. Além disso, era preciso 
criar abordagens para diversos públicos – dos 
associados e profissionais da saúde de todo 
o país à população leiga, carente de informa-
ções. Sempre defendi que não faria sentido es-
tar nesses meios apenas para marcar presença. 
Era preciso ser relevante, fazer a diferença na 
vida das pessoas. Elaborei um plano de posi-
cionamento no final de 2011 e ´estreamos´ no 
Facebook oferecendo um mix de postagens que 
logo fizeram a página crescer em relevância e 
número de seguidores, de forma orgânica.”

Ricardo Machado, coordenador de Comunicação da SBIm.

facebook.com/sbimoficial
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A página sbimoficial foi lançada em 2012 e se trans-
formou em um canal de trocas e interações, reper-
cutindo os benefícios das imunizações, notícias da 
entidade e das sociedades parceiras, fatos nacionais 
e internacionais (pesquisas, lançamentos de imu-
nobiológicos, campanhas, descobertas, conquistas 
na prevenção de doenças) e também informações 
mais genéricas sobre saúde e qualidade de vida. Em 
setembro de 2018, a fanpage contabiliza 41 mil se-
guidores que usam este canal para se atualizar, sa-
nar dúvidas e compartilhar as informações (entre 
9 agosto e 5 de setembro deste ano as postagens 
alcançaram 1.190 milhão de pessoas, período que 
incluiu a campanha #VacinarParaNãoVoltar, de 
prevenção da poliomielite e do sarampo).
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Instagram

Já o perfil no Instagram @sbim_nacional, três anos 
após o seu lançamento em 2015 e comum total de 
993 publicações em setembro de 2018, soma 5.602 
seguidores. Nos dois casos, conquistados sem o uso 
de estratégias comerciais.

Instrumentalizando  
os formadores de opinião

Encontro com blogueiros

A internet ampliou exponencialmente a voz de 
pessoas comuns. Este fenômeno estimulou o sur-
gimento de blogs para compartilhar fatos, opiniões 
e, em alguns casos, mitos e notícias imprecisas ou 
falsas. Muitos dos quais com milhares de seguidores 
em busca de informações e troca de experiências.

São inúmeros os blogs que tratam de temas sobre 
saúde, maternidade ou ainda voltados para comuni-
dades de portadores de doenças crônicas, por exem-
plo. A grande maioria, felizmente, muito bem-inten-
cionada e prestando bom serviço à população, mas 
todos necessitando entender melhor o universo das 
vacinas e das imunizações. Portanto, era necessário 
agir positivamente.

O lançamento da campanha Vacina É Proteção 
para Todos, em 2015, criou a oportunidade para 
falar com esses formadores de opinião no primeiro 
Encontro com Blogueiros. Realizado em São Paulo, 
o evento reuniu 19 deles, que contabilizam milhares 
de seguidores no mundo digital.

Além de aprenderem conceitos importantes sobre 
vacinação e imunização, vários dos participantes re-
percutiram o encontro em seus blogs.
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Workshop para jornalistas

Ainda em 2015, o país enfrentava uma onda de 
boatos sobre a segurança da vacina HPV, recém-in-
corporada ao PNI, muito em decorrência dos casos 
de síncope ocorridos em alguns municípios durante 
a campanha nacional de vacinação. A mídia noticia-
va e as dúvidas faziam despencar os percentuais de 
adesão. Era preciso agir rapidamente. 

Com esse objetivo foi realizado, em setembro, o 
I Workshop SBIm para Jornalistas – uma força-tarefa 
que recebeu o apoio da Federação Brasileira das As-
sociações de Ginecologia e Obstetrícia (Febrasgo) e 
das sociedades brasileiras de Pediatria (SBP) e de In-
fectologia (SBI). Ao final, as quatro entidades divul-
garam uma carta aberta aos médicos e à população, 
reafirmando o total apoio à vacinação contra o HPV.

O evento, que teve como tema “Vacinação contra 
o HPV”: Aprendizados e desafios, marcou o lança-
mento da primeira edição da campanha Onda Con-
tra Câncer, da SBIm, e contou com a participação 
de representantes dos principais veículos de comu-
nicação do Brasil.

Também participaram a coordenadora do PNI, Car-
la Domingues, o representante do Instituto Butan-
tan, Alexander Precioso, a diretora Técnica da Divi-
são de Imunização da Secretaria Estadual de Saúde 
de São Paulo, Helena Sato, e a consultora técnica da 
Opas, Samia Abdul Samad 

O segundo workshop foi realizado em junho de 
2016, com o tema “Vacinação Contra o HPV: Cená-
rio atual e perspectivas”. O terceiro, em março do 
ano seguinte, abordando “Vacinação de adolescen-
tes, gripe, febre amarela e dengue”.

“A mídia é uma grande parceira. A divulgação 
das estratégias de prevenção e também dos 
obstáculos para conseguirmos uma melhor 
adesão à vacinação, depende muito do com-
partilhamento de informações, por isso, os 
encontros com jornalistas são de importância 
vital. Estes profissionais detêm meios e os ins-
trumentos que possibilitam informar em mas-
sa e, quando bem instrumentalizados, prestam 
um grande serviço à sociedade.”

Mônica Levi, pneumopediatra e presidente da Comissão Técni-

ca para Revisão dos Calendários Vacinais e Consensos da SBIm.

Assinatura da Carta Aberta  

aos Médicos e à População

Cecília Martins (Febrasgo), Isabella Ballalai (SBIm), 

Marta Heloísa Lopes (SBI) e Eduardo Vaz (SBP)
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SBIm vai à escola

O mundo mudou muito nas últimas décadas, mas 
uma verdade permanece: a escola e os educadores 
são dois dos principais aliados no processo de sensi-
bilização de adolescentes sobre cuidados com a saú-
de. Por isso, no pródigo ano de 2015, o conjunto de 
iniciativas da SBIm inclui o lançamento do projeto 
SBIm na Escola. Seu objetivo é incentivar os jovens a 
produzirem conteúdos relacionados às doenças in-
fectocontagiosas e a refletirem a respeito do impac-
to das práticas preventivas no bem-estar individual 
e coletivo.

Esse projeto piloto experimentado em Curitiba, 
aproveitando a realização na capital paranaense da 
XVII Jornada Nacional de Imunizações, envolveu 
34 alunos do Ensino Fundamental II e do Ensino 
Médio do Colégio Sesi Internacional. Eles receberam 
o apoio de professores de disciplinas como biologia, 
química, sociologia, geografia, entre outras, e conta-
ram com o suporte de diretores da SBIm, para desen-
volver trabalhos sobre os temas HIV/Aids, HPV, e 
outras DSTs, varíola, sarampo, influenza, febre ama-
rela, peste bubônica e estratégias de conscientização 
de jovens para a importância da vacinação.

Os conteúdos produzidos foram apresentados na 
forma de pôster, pelos alunos, durante a jornada e, 
posteriormente, para um grupo multidisciplinar de 
jurados, os quais escolheram os três melhores. Os 
autores do melhor trabalho, bem como o professor 
que o coordenou, ganharam um tablet, e a escola 
recebeu um notebook. A qualidade do resultado 
comprovou mais uma vez a eficiência da parceria 
Saúde-Escola.

Campanhas

Certa de que o combate eficiente e sustentável às 
doenças imunopreveníveis depende de ações que 
alcancem permanentemente a população, a SBIm 
promove e apoia campanhas nacionais de comu-
nicação.

“Essas campanhas fazem com que o conheci-
mento científico chegue mais longe, atinja um 
grupo maior de pessoas. Com elas, consegui-
mos difundir informações corretas até mesmo 
para aqueles quem nem sempre têm acesso 
fácil à atualização. Dessa forma, combatemos 
mitos e aumentamos a adesão à vacinação.”

Mayra Moura, enfermeira, mestre em Tecnologia de Imuno-

biológicos, coordenadora de fármaco-vigilância do Instituto 

Butantan e membro da diretoria da SBIm.

Vencedores do concurso durante solenidade  de premiação
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CAMPANHAS NACIONAIS DE COMUNICAÇÃO

2015 Vacina É Proteção para Todos

2015 Onda Contra Câncer

2016 Pneumonia Pneumocócica Tem Vacina (realizada pela SBPT, com o apoio da SBIm)

2016 Onda Contra Câncer (segunda edição)

2017 Quem é Sênior, Vacina

2018 Calendário de Vacinação da Gestante: Um Sucesso de Proteção para Mãe e Filho

2018 Onda Contra Câncer (terceira edição)

2018 #VacinarParaNãoVoltar – Prevenção da Poliomielite e do Sarampo

Vacina É Proteção para Todos

Era preciso intensificar esforços para comunicar a 
importância das vacinas para pessoas de todas as 
idades. Com o propósito de atender a essa demanda 
é lançada, dia 1o de outubro de 2015, a campanha 
Vacina É Proteção para Todos, que tinha como 
objetivos: reforçar as informações quanto a segu-
rança e eficácia das vacinas; destacar a importância 
delas  para a qualidade de vida; combater os mitos.

A ação contou com o apoio de: SBP, SBI, Febrasgo 
e SBGG (Sociedade Brasileira de Geriatria e Geron-
tologia) e conquistou espaço na mídia. Foram vei-
culadas – nas rádios, redes sociais, em jornais, sites 
e na televisão – dezenas de matérias sobre saram-
po, caxumba, catapora, febre amarela, HPV, doença 
meningocócica, coqueluche, pneumonia, hepatites 
A e B, poliomielite, febre amarela e herpes zóster. 
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Para ilustrar o impacto das doenças sobre a qualida-
de de vida, pessoas que viveram o problema conta-
ram em vídeos sua experiência e a importância que 
hoje dão à vacinação.

Aline Duarte – A mineira de Juiz de Fora 

conta sua luta contra a infecção por HPV, 

que quase comprometeu seu sonho de ser 

mãe.

Virgínia Veiga – A ativa senhora de 84 anos 

conta como viu sua rotina mudar drastica-

mente por conta do herpes zóster. A afec-

ção, relacionada ao vírus da catapora, causa 

dor incapacitante.

Herpes zóster HPV

Fabio Gouveia – O surfista não foi vacinado 

na infância, contraiu sarampo durante via-

gem ao exterior e transmitiu a doença para 

outros brasileiros.

Sarampo

Pedro Pimenta – O jovem teve as duas per-

nas e os dois braços amputados devido à 

meningococcemia. Hoje, palestrante, des-

creve sua trajetória de superação e destaca 

o quanto a vacinação é fundamental.

Doença meningocócica

Mauro e Eliana – Ele teve poliomielite aos 3 

meses, em 1956. Ela, aos 3 anos, em 1972. 

Juntos, alertam para a importância da co-

bertura vacinal como estratégia para man-

ter o vírus longe do país.

Poliomielite

Pedro Bandeira – O autor de literatura in-

fanto-juvenil mais bem-sucedido do país 

conta como, por pouco, não perdeu a vida 

para a pneumonia.

Pneumonia

Dráuzio Varella – O médico fala de sua ex-

periência com a febre amarela, doença que 

quase o matou.

Febre amarelaA importância das vacinas
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Família SBIm 

Outra ação dessa campanha foi o lançamento do 
portal Família SBIm (familia.sbim.org.br). Trata-se de 
uma verdadeira enciclopédia online, com informa-
ções sobre a segurança das vacinas, diferenças en-
tre elas, onde estão disponíveis, mitos e verdades 
(relação entre mercúrio e autismo e associação das 
vacinas com doenças autoimunes, por exemplo) e 
até um glossário com a “tradução” de termos mais 
técnicos.

“É muito fácil encontrar nas páginas da internet 
conteúdos confusos ou escritos com má-fé. Por 
isso, nosso objetivo, com o portal, é oferecer uma 
fonte segura de informação”, destacou a presidente 
da SBIm, Isabella Ballalai, ao contar que a ideia sur-
giu da necessidade de reunir, em um único ambien-
te, respostas para os questionamentos da população. 
“O conteúdo pode ser aproveitado por públicos 
distintos: famílias, educadores e seus alunos, profis-
sionais da saúde e jornalistas”, acrescentou.

Visite o site
familia.sbim.org.br

ADOLESCENTE IDOSOPREMATURO

Família SBIm integra a rede VSN da OMS

As diferentes faixas etárias são representadas por 

meio da “família Sbimticons”, uma personalização dos 

populares emoticons (ou emojis) usados nas redes sociais 

para transmitir uma ideia, emoção ou sentimento.
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Sites da SBIm integram a rede VSN/OMS
 

número de páginas que, 

conscientemente ou 

não, transmitem discursos 

equivocados e afastam milhões de pessoas dos 

imunobiológicos, a VSN tem os seguintes requisitos 

para inserção na rede:

•	 Disponibilizar apenas informações baseadas  

em evidências científicas;

•	 Não omitir questões controversas, como 

possibilidade de eventos adversos;

•	 Ser bem redigido e atualizado periodicamente;

•	 Possuir design que facilite a navegação e busca 

por conteúdo;

•	 Apresentar com clareza a política de privacidade 

e conflitos de interesse.

Em agosto de 2017, a homepage da SBIm e o Família 

SBIm são certificados pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS) e passam a fazer parte da Vaccine 

Safety Net (VSN), rede internacional de portais que 

oferecem informações confiáveis sobre vacinação 

– foram os primeiros em língua portuguesa e, até 

setembro de 2018, os únicos do Brasil. Este é mais 

um reconhecimento internacional do papel da SBIm 

como sociedade científica empenhada na difusão 

de conhecimentos, disseminação de informações e 

orientação à população. 

Outros 53 sites, em 14 línguas, faziam parte da  

lista da VSN naquele ano, somando cerca de 

173 milhões de acessos ao mês. Criada em 2004 

como uma resposta ao aumento significativo do 
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Onda Contra Câncer

Respaldada no sucesso do portal Família SBIm e 
com a percepção de que a internet possibilita um 
alcance maior e mais rápido aos diferentes públicos-
-alvo, a SBIm passa a fazer uso intensivo dos canais 
digitais. É assim que em setembro de 2015, em par-
ceria com SBP, SBI e Febrasgo, lança a campanha 
Onda Contra Câncer, para reafirmar a efetividade 
da vacina HPV na prevenção do câncer de colo do 
útero e destacar a importância de receber todas as 
doses. A vacina já estava sendo oferecida pelo PNI 
para meninas de 9 a 13, mas a adesão à segunda 
dose era baixíssima. 

Influenciadores

 Para gerar proximidade com o público, a campa-
nha – totalmente voltada para adolescentes – con-
tou com a participação de dez influenciadores, entre 
eles o ator Matheus Ueta (11 anos), as atrizes Klara 
Kastanho (14), Maisa (13) e Gabriella Saraivah (11), 
o médico Dráuzio Varella e a sexóloga Laura Müller. 
A transmissão das mensagens alcançou mais de 16 
milhões de pessoas.

Os médicos, cuja importância é fundamental na 
orientação dos pacientes e na prescrição, também fo-
ram impactados com inserções em sites específicos.

A campanha (ondacontracancer.com.br) foi totalmente 
online, por meio do Facebook, Twitter, Instagram, 
Snapchat, Google Adwords, além de sites, blogs e 
do YouTube. Em vídeos, especialistas abordavam as 
principais informações e apontavam os erros dos 
argumentos contrários à vacinação. 

“O fácil acesso a discursos distorcidos muitas 
vezes deixa as famílias e as próprias meninas 
com medo da vacina. Por isso, nossa ideia era 
fornecer à população o máximo de conheci-
mento para acabar com os mitos sobre o imu-
nobiológico”, destaca a presidente da SBIm, 
Isabella Ballalai.
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Novas ondas

Em 2016, Onda Contra Câncer ganha nova edição. 
Dessa vez, a comunicação se dirigia a adolescentes, 
médicos, mães e educadores. A vacinação nas Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS) passou a incluir me-
ninos de 12 e 13 anos e, além da segurança e eficácia 
da vacina, havia a necessidade de informar sobre a 
gratuidade na rede pública.

O time de influenciadores da campanha anterior ga-
nhou o reforço de seis novas personalidades, entre 
elas, a cantora Anitta e a youtuber Kefera Buchman. 
Computando a participação de todos, os vídeos ge-
raram 2.025.593 visualizações e 109.442 interações. 
Além disso, a transmissão ao vivo na fanpage da 
campanha, com a sexóloga Laura Müller, alcançou 
2.431.988 de pessoas.

A onda de prevenção retorna em 2018 para con-
tinuar reforçando a importância da vacinação preco-
ce. Dessa vez, se comunica com todos os públicos: 
meninos, meninas e suas mães; casais heterossexu-
ais; pessoas que vivem com HIV/Aids; pessoas do 
grupo LGBTI+ e médicos. 

Com a nova estratégia, o alcance das postagens no 
Facebook superou 4,2 milhões de pessoas (aquelas 
que viram a publicação ao menos uma vez); des-
tas, aproximadamente 1,2 milhão executaram ações 
e interações. As veiculações via Google Adwords 
geraram cerca de 130 mil cliques nos banners, que 
levavam para o site da campanha, gerando 170 mil 
novos usuários.

Em todas as edições, o site da campanha disponi-
bilizou um mapa para geolocalização de UBS e 
clínicas privadas que passaram pelo processo de 
acreditação da SBIm. Também foram informadas 
as recomendações de vacinação contra o HPV para 
pessoas fora das faixas etárias cobertas pelo PNI.

Anitta, em vídeo sobre a importância da vacinação
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Conscientização de adultos

Pneumonia

O pneumococo é o principal agente bacteriano de 
pneumonias e as pessoas maiores de 50 anos são 
mais suscetíveis ao adoecimento e a internações 
e óbitos por esta causa. Atenta ao fato e sendo a 
vacinação a principal forma de prevenção, a SBIm 
apoia, em 2016, a campanha Pneumonia Pneu-
mocócica Tem Vacina, da Sociedade Brasileira de 
Pneumologia e Tisiologia (SBPT). 

A ação incluiu um site (pneumoniatemvacina.com.br) e 
dinâmicas presenciais realizadas em nove cidades: 
São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Fortaleza, Sal-
vador, Recife, Porto Alegre, Curitiba e Campinas. 
Nesses locais, o público recebeu material informati-
vo e pôde esclarecer dúvidas com profissionais.

Jairo de Araújo, presidente do Conselho 

Deliberativo da SBPT; a atriz Cláudia Raia, 

madrinha da campanha; Isabella Ballalai, 

presidente da SBIm; e Marcos Ferrazoli,  

diretor da Pfizer Vacinas, durante  

o lançamento da campanha  

Pneumonia Pneumocócica Tem Vacina.

Para quem tem 60 ou mais

Em 2017, a vacinação de adultos – neste caso espe-
cífico, maiores de 60 anos – ganha reforço com a 
campanha Quem É Sênior, Vacina, iniciativa que 
recebeu o apoio da SBGG e da SBI.

Apesar de integrarem o grupo de maior risco por 
doenças infecciosas imunopreveníveis – junto com 
as crianças menores de 1 ano –, ainda é grande o 
desconhecimento acerca das vacinas indicadas. 
A campanha visa, então, alertar para os riscos e in-
formar sobre o calendário de vacinação do idoso.

Com base no site família.sbim.org.br/quemeseniorvacina 
– que informa as indicações, como as vacinas funcio-
nam, aborda a segurança e a eficácia dos imunobioló-
gicos, relaciona perguntas e respostas, orienta sobre 
onde se vacinar e disponibiliza vídeos com especia-
listas –, a campanha foi divulgada por meio de pági-
na no Facebook QuemESeniorVacina e com ações de 

"(...) A verdade é que muitos adultos nem 
sabem realmente que existem vacinas 
essenciais para a sua idade, cabendo ao 
médico, assim como ao enfermeiro ou 
cuidador, fazer esse alerta.”

Isabella Ballalai, Diário do Nordeste, 
22/10/2016.

“
“
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Google Adwords, estratégia que exibe banners com 
links quando alguém realiza uma busca.

Considerando uma cobertura média de pouco mais de 
4 milhões de usuários únicos dentro da segmentação 
escolhida, a campanha possibilitou atingir 22.586.495 
impressões de conteúdos informativos e interativos. 
No período de fevereiro a junho, foram registradas, 

no Facebook, 96.133 reações sobre as publicações, 
6.185 comentários e 17.649 compartilhamentos.

“Nós entendemos que o trabalho permanente junto 
à população, sobre a importância das imunizações, é 
essencial para conseguirmos avançar de forma sus-
tentável no combate às doenças imunopreveníveis”, 
afirma Renato Kfouri, vice-presidente da SBIm.

A atriz Juliana Didone, grávida  

de Liz, foi madrinha da campanha

De mãe pra filho

Apesar dos benefícios comprovados da vacinação 
para a gestante e seu bebê, as taxas de coberturas 
vacinais entre elas estão, em geral, muito aquém das 
desejadas, expondo ambos a graves riscos. 

Dados do PNI mostram que a adesão à tríplice bac-
teriana acelular (difteria, tétano e coqueluche) che-
gou a apenas 38,48% em 2017. Outras coberturas 
tampouco vêm sendo satisfatórias: dupla bacteria-
na, contra difteria e tétano (59,06%, em mulheres 
em idade fértil, de 2013 a 2017); hepatite B (56,4%, 
de 1994 a 2017); e influenza (79,31%, em 2017).

Com o intuito de colaborar para reverter este qua-
dro, estimulada inclusive pela falta de prescrição por 
médicos que, por desinformação, temem efeitos in-
desejáveis das vacinas sobre o feto, a SBIm lança em 
março de 2018 a campanha Calendário de Vacina-
ção da Gestante: Um Sucesso de Proteção para 
Mãe e Filho, como apoio do Ministério da Saúde, 
da SBP e da SBI.

O lançamento, no Rio de Janeiro, contou com a 
presença de 16 jornalistas de nove estados do país 
e da mídia internacional (Medscape). Também par-
ticiparam  representantes do Conselho Regional de 

Medicina (Cremerj), das secretarias municipal e es-
tadual de saúde, de Bio-Manguinhos/Fiocruz, do 
Comitê Técnico Assessor em Imunizações estadual 
(CTAI-RJ), da Sociedade de Infectologia do Estado 
do Rio de Janeiro (Sierj) e das sociedades de espe-
cialidade parceiras na campanha.

De março a junho foram distribuídos nas UBS de 
todo o país cerca de 2 milhões de folhetos e 180 mil 
cartazes
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Na rede

Para facilitar o acesso às informações, a SBIm criou 
um site com todas as indicações que justificam a 
importância da proteção para mãe e filho(a), infor-
mações sobre segurança e eficácia das vacinas do 
calendário da gestante, mapa para localizar as UBS 
e as clínicas privadas acreditadas pela SBIm e um 
e-book para download. Durante três meses a página 
somou mais de 62.900 ações de usuários. 

A página no Facebook VacinasParaGravidas conquis-
tou cerca de 55 mil seguidores e gerou um alcance 
(número de pessoas que viram as publicações ao 
menos uma vez) superior a 5.370.000. O número de 
ações e interações superou 1.475.000. 

COBERTURA DE MÍDIA

Tribuna da Bahia BA

Correio Braziliense DF

Metrópoles DF

Diário de Pernambuco PE

Grupo Cidade Verde PI

Jornal da Cidade SE

Diário do Pará PA

Band RJ

Canal Saúde RJ

GloboNews RJ

Diário Catarinense SC

Crescer SP

Folha de São Paulo SP

Pais e Filhos SP

R7 SP

Medscape Internacional

ALCANCE TOTAL DA CAMPANHA

REDE SOCIAL VIEWS CURTIDAS

Facebook 22.800 3.651

Instagram 1.694.820 373.246

YouTube 794.795 93.200
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Para falar diretamente com o público- 

-alvo da campanha, foram escolhidas seis 

influenciadoras: Ivete Sangalo, Andressa 

Suita, Flavia Calina, Gabi Ferreira, Kathy 

Castricini e Vanessa Moraes. O vídeo da 

cantora baiana recomendando a vacinação, 

entre outros cuidados na gestação, gerou 

até setembro de 2018 cerca de 486 mil 

visualizações, 69 mil curtidas e 1.214 

comentários.

 #VacinarParaNãoVoltar

Para apoiar as estratégias públicas de vacinação, a 
SBIm divulga, em agosto de 2018, um manifesto 
assinado em conjunto com a SBP e a SBI, em parce-
ria com Rotary Internacional e com o apoio do PNI. 

As sociedades científicas alertam para o risco de 
retorno da poliomielite e do sarampo em território 
nacional. No Brasil, o último caso de pólio fora 
registrado em 1989 – em 1994, as Américas rece-
beram o certificado de erradicação da doença, que 
ainda persiste em três países. 
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As três entidades parceiras divulgam ainda a Nota 
Técnica SBIm/SBI/SBP: Sarampo: Diagnóstico, 
Notificação e Prevenção, esclarecendo dúvidas sus-
citadas pelos surtos de sarampo no Amazonas, Ro-
raima, Rio de Janeiro, e outros estados.

Em paralelo à Campanha Nacional de Vacinação 
contra a Poliomielite e o Sarampo lançada pelo PNI 
em 6 de agosto, a SBIm realiza ações nas redes so-
ciais para ampliar a percepção da população sobre 
a importância das imunizações e estimular a adesão. 

Respaldada na experiência adquirida em campa-
nhas anteriores, a SBIm utiliza recursos de maior 
impacto junto à população: cria vídeos com infor-
mações passadas por especialistas e com o depoi-
mento de pessoas que tiveram as doenças, material 
gráfico, além da hashtag: #VacinarParaNãoVoltar.

Centrada no Facebook e no Instagram (feed e stories), a 
campanha veiculou vídeos de um minuto cada, posts 
estáticos e sequências ilustradas (stories). As postagens 
foram exibidas 1.292.587 vezes e alcançaram 861.696 
pessoas, gerando 237.246 interações.
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“O relacionamento com a mídia, as campanhas, entre outras 
ações, favorece o acesso a conteúdos corretos, baseados em 
evidências científicas, o que abre espaço para a interação. E 
é por meio desse processo que se estabelece o diálogo tão ne-
cessário para combater mitos e criar ou fortalecer a cultura da 
prevenção. Ao se colocar acessível por meio de vários canais, a 
SBIm dialoga com diferentes públicos e avança na defesa das 
vacinas como um dos mais poderosos instrumentos de pro-
moção da saúde e da qualidade de vida. Uma verdade que é 
comprovada pela própria história da Humanidade.”

Ricardo Machado, coordenador de Comunicação da SBIm.
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Comunicar é empoderar

“Não há conhecimento que não seja poder”, afir-
mou o escritor e filósofo Ralph Waldo Emerson, 
para quem “o conhecimento é o antídoto do medo”. 

Esta é a razão pela qual gerar e disseminar o conhe-
cimento sobre imunizações tem sido a meta perma-
nente da SBIm em seus 20 anos de atuação. E este 
continuará a ser um grande desafio nas próximas 
décadas.

formação é tratada e/ou absorvida leva, por 
exemplo, a conclusões equivocadas e, claro, 
a condutas duvidosas frente aos desafios da 
assistência em saúde. Sem falar na insistência 
de muitos em criar fatos para sustentar um 
ponto de vista, fazendo parecer que o impor-
tante não é estar certo, mas ter razão. 

Ao reunir informações sistematizadas em ar-
tigos e outras formas de análise e de se com-
partilhar o conhecimento, a SBIm pretende 
facilitar o acesso a informações relevantes 
na área de imunizações, bem como à melhor 
compreensão de suas implicações. 

Dessa forma, seguimos atentos e queremos, 
para além de assistir ao ‘admirável mundo 
novo’, tomar parte na construção de uma rea-
lidade que de fato se valha de todo o conhe-
cimento para a constituição de um mundo 
melhor.

Isabella Ballalai. Editorial. Imunizações, v. 11, n. 1, 2018.

“Um novo tempo, apesar dos perigos”

A canção de Ivan Lins, de 1984, parece feita 
para os dias atuais. O novo nunca esteve tão 
presente no cotidiano de todos e a velocida-
de com que surgem descobertas e invenções 
é assustadoramente fantástica. No campo 
da Medicina avançamos a cada dia e, quanto 
mais sabemos, mais descobrimos que há muito 
ainda por entender, sistematizar e transformar 
em algo que de fato impacte a saúde pública. 

O acesso de forma facilitada e inimaginável 
há menos de cem anos a novas tecnologias e 
aos conhecimentos que possibilitaram chegar 
a elas, assim como os que são produzidos a 
partir daí; a informação que corre o mundo 
em poucos minutos; a disponibilização de no-
vos meios de comunicação que possibilitam 
expressar e compartilhar opiniões plurais são 
outras marcas dessa ‘nova era’. 

(...) É nesse mesmo cenário de comunicação 
abundante que se descortinam os perigos. 
A superficialidade com que muitas vezes a in-



1997	

Lançamento da revista Imunizações

1998	

Fundação da SBIm

Lançamento de SBIm – Boletim da Sociedade  
de Imunizações

2000
Lançamento do site SBIm – sbim.org.br

Criação da primeira Regional: SBIm-RJ

I Simpósio Nacional da Sociedade Brasileira  

de Imunizações

Lançamento dos Calendários de vacinação  
SBIm criança, adolescente/adulto, mulher

2004	

Criação da Regional SBIm-SP

2006
Criação das Regionais SBIm-DF e SBIm-PB

2007
Criação da Regional SBIm-ES

LINHA DO TEMPO
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2008
Lançamento dos Calendários de vacinação  

SBIm prematuro, adolescentes e adulto/idoso

Fusão do Boletim com a revista Imunizações

2009
Criação do Prêmio SBIm de Jornalismo

2010
Criação das Representações regionais: Ceará, Goiás, 

Mato Grosso do Sul, Pará, Pernambuco,  

Rio Grande do Sul, Santa Catarina

2011
Lançamento da Clínica-Modelo SBIm, na 

XIII Jornada Nacional de Imunizações

I Fórum de Ética em Imunizações – São Paulo

2012
Criação da Regional SBIm-PR

Criação da Representação regional na Bahia

Lançamento do Calendário de vacinação SBIm homem  

I Encontro de Imunização do Adolescente 

I Encontro de Imunização do Adulto

I Encontro sobre Coberturas Vacinais

Lançamento da página da SBIm no Facebook: sbimoficial
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2013	

Lançamento do Calendário vacinal SBIm:  
Do nascimento à terceira idade

Lançamento do Calendários de vacinação SBIm  
pacientes especiais (a primeira edição foi publicada  

como Guia)

I Fórum de Ética em Imunizações – Rio de Janeiro

Criação da Regional SBIm-MG

2014
Reformulação da apresentação dos Calendários de 
vacinação SBIm criança, adolescente, homem/mulher,  
idoso e ocupacional

Alteração editorial e gráfica da revista Imunizações  
– Presente e Futuro 

2015
I Workshop SBIm para Jornalistas

I Fórum de Especialistas em Vacinação do Adulto e Idoso

Criação do Grupo Permanente de Discussão  

de Estratégias para Maiores Coberturas Vacinais

Lançamento do projeto piloto SBIm na Escola

Lançamento do perfil sbim_nacional no Instagram

Lançamento do portal Família SBIm – familia.sbim.org.br

Campanha Vacina é Proteção para Todos

Campanha Onda Contra Câncer 

I Encontro SBIm com Blogueiros
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2016
Campanha Pneumonia Pneumocócica Tem Vacina 

– SBPT/SBIm 

Campanha Onda Contra Câncer (2a edição)

Lançamento do Calendário de vacinação  
SBIm gestante

2017
Criação da Representação regional no Amazonas

Campanha Quem é Sênior, Vacina

Lançamento do projeto Rastro Verde

Certificação do site SBIm e do portal Família SBIm 

pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 

Inclusão do site SBIm e do portal Família SBIm na 

rede mundial Vaccine Safety Net (VSN-OMS)

2018
I Fórum Latino-Americano: Vacinação do Adulto  

e do Idoso

Campanha Onda Contra Câncer (3a edição)

Criação do Grupo Permanente de Discussão 

(GPD) Sobre Vacinação de Adultos e Idosos 

Campanha Calendário de Vacinação: um  

Sucesso de Proteção para Mãe e Filho

Campanha #VacinarParaNãoVoltar (prevenção da 

poliomielite e do sarampo)
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